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RESUMO 

 

 

 

 A presente pesquisa pertence à área de conhecimento chamada Lexicografia e 

trata da inserção de colocações verbais em dicionários bilíngües e bilemáticos de 

alemão-português. Tendo em vista que a maioria dos livros didáticos de alemão como 

língua estrangeira não dá um tratamento adequado a elas, é necessário que o aprendiz 

procure-as nos dicionários, tanto no momento da decodificação, quanto no da 

codificação de textos. Essa pesquisa levantou certo número de colocações verbais 

consideradas fundamentais na formação de um vocabulário-base em situações rotineiras 

de comunicação, verificando em três dicionários se elas ocorrem e como ocorrem, na 

tentativa de estabelecer até que ponto tais dicionários se constituem numa ajuda efetiva 

não só na compreensão, como (principalmente) na produção de textos.  

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Lexicografia, dicionários bilíngües alemão-português, aprendizagem de 

língua estrangeira, alemão língua estrangeira, colocações verbais.  
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ABSTRACT 

 

 

 

 

 This research belongs to the area of knowledge called Lexicography and treats 

of the insertions of verbal collocations in bilingual and bilemmatical German-

Portuguese dictionaries. Considering that the majority of the didactic books of German 

as foreign language does not treat them properly, it is necessary that the learner looks 

them up in dictionaries at the moment of the decoding as well as when coding texts. For 

this research we selected a certain number of verbal collocations considered 

fundamental to the formation of a basic vocabulary for routine communication 

situations, checking in three dictionaries if they occur and how they occur, in an attempt 

to establish how these dictionaries represent an effective help not only for 

comprehension but also for text production.     

  

 

 

 

Key-words: Lexicography, bilingual dictionaries German-Portuguese, foreign language 

learning, German as foreign language, verbal collocations.  
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1. Introdução 

 

 

Quando se aprende uma língua estrangeira, uma das questões que vem à tona 

diz respeito ao aprendizado daquilo que se costuma chamar de vocabulário. Sabe-se 

que não basta apenas que o aprendiz se limite a decorar um número x ou y de palavras, 

as quais, colocadas em posições sintáticas pré-determinadas, formarão frases inteiras. 

Na tentativa de ir mais além, os livros didáticos atuais privilegiam a abordagem 

comunicativa, procurando simular situações o mais próximo possível daquelas relativas 

ao cotidiano da comunicação. Dessa forma, o aprendizado não fica restrito a 

explicações gramaticais e tradução de textos e o vocabulário passa a ser tratado através 

de vários contextos criados por esses livros. 

No decorrer de nossa atividade como professora dos cursos “Alemão no 

Campus” e “Alemão na Escola Politécnica”, foi possível observar o quanto questões de 

aprendizagem de vocabulário podem dificultar a competência comunicativa dos 

estudantes de uma língua estrangeira, sobretudo uma língua tão diferente da nossa 

quanto o alemão.  

As dificuldades se tornam ainda maiores quando o aprendiz tem que lidar com a 

convencionalidade da língua, ou seja, com aquela parte do léxico que exige um 

conhecimento mais profundo, o qual não pode ser suprido através de uma simples 

consulta aos dicionários à procura de palavras isoladas. Trata-se dos fraseologismos. 

Analisando os livros didáticos de alemão como língua estrangeira, observamos 

que os mesmos trazem, eventualmente, alguns exercícios com fraseologismos. No 

entanto, tais exercícios se restringem às chamadas expressões idiomáticas ou aos 

ditados. Em sua maior parte, as tarefas sugeridas consistem em encontrar paráfrases 

para essas expressões, as quais aparecem, vez ou outra, devidamente contextualizadas. 
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O aluno tem apenas um contato tênue com elas, não obtendo uma orientação de como 

aprofundar seu estudo. Após algum tempo, é bem provável que elas sejam esquecidas. 

No que concerne às colocações, é ainda mais raro que se dê destaque a elas, 

sendo poucos os livros didáticos de nível básico que as apresentam de modo que sejam 

reconhecidas pelo estudante como expressões essenciais para uso em situações de fala, 

leitura ou escrita. Na grande maioria desses livros, elas aparecem diluídas em alguns 

textos, sem que lhes seja dada a importância que deveriam ter na formação do 

vocabulário.   

É muito comum que os aprendizes adultos de língua alemã não fujam à regra 

dos estudantes de outras línguas estrangeiras, ou seja, costumam estudar vocabulário 

elaborando listas de palavras retiradas dos livros didáticos, procurando seu significado 

em dicionários, preferencialmente os bilíngües, já que devido à complexidade da 

língua, especialmente para nós, falantes do português, o dicionário monolíngüe só é 

utilizado por alunos de nível intermediário ou superior.  

Elaborando tais listas, os estudantes procuram decorar seus significados um a 

um, sem perceber que muitas dessas palavras não podem ser encaradas isoladamente, 

mas sim como uma unidade lexical. As listas funcionam como um glossário particular 

que eles consultam quando necessitam. Mais tarde, quando se vêem diante de um texto 

retirado de uma revista ou jornal, entram em pânico e passam a fazer uma busca 

frenética ao dicionário, na tentativa de entender palavra por palavra do texto. Ao 

esbarrarem com as colocações, o fracasso na compreensão do texto se torna ainda mais 

evidente, uma vez que nem sempre se consegue encontrá-las em dicionários bilíngües. 

A mesma busca frenética ocorre quando o aluno tenta produzir um texto. Normalmente, 

parte-se do português para o alemão e, nesse momento, os resultados podem se tornar 

ainda mais negativos.  
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Ao observar as primeiras lições nos livros didáticos, notamos que as colocações 

verbais já aparecem, uma vez que são essenciais para a formação de um vocabulário 

minimamente adequado ao nível de comunicação exigido do estudante. Desde um 

simples relato sobre o que se faz no dia-a-dia, passando por situações comunicativas 

diversas, o aluno vai precisar conhecê-las e aprender a produzi-las adequadamente, a 

fim de se expressar de modo eficiente. 

Num primeiro olhar, pode-se concluir que as colocações não causariam 

problemas aos estudantes, visto que a soma dos significados de seus constituintes 

corresponde, em muitos casos, ao seu significado final. No momento da leitura de 

textos, talvez algumas delas possam até ser decodificadas facilmente após consulta ao 

dicionário.  Pretendemos mostrar, no entanto, como as coisas podem se tornar bastante 

complexas, quando se trata de produzir um texto.  

 Ao ministrar aulas de alemão para turmas de nível básico, muitas dúvidas eram 

levantadas no que diz respeito à produção de colocações verbais. Por exemplo, os 

alunos queriam saber se os alemães apagavam a luz ou desligavam a luz, se faziam 

amigos ou faziam amizades, etc. Por outro lado, perguntavam se seria possível produzir 

um texto em alemão e dizer: “Talvez eu bata um bolo hoje à tarde...”, apenas 

transpondo a frase para o alemão literalmente (*Heute Nachmittag schlage ich 

vielleicht einen Kuchen). Muitas vezes, essas dúvidas não eram expressas formalmente, 

mas apareciam em textos por eles produzidos e, quando questionados a respeito de suas 

escolhas, a resposta sempre se remetia ao resultado de buscas feitas ao dicionário 

bilíngüe. Sabemos, portanto, que não só em situações de decodificação, mas também de 

produção de textos escritos, a principal ferramenta à qual o aluno recorre é o 

dicionário.  
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Ao analisar as redações dos alunos, sempre nos perguntávamos se muitos dos 

erros não seriam devidos a uma falta de informação acerca das estratégias de busca ou 

mesmo pelas dificuldades encontradas no corpo do dicionário ao procurar determinadas 

colocações verbais. Isso nos motivou a aprofundar nosso estudo nas questões que 

envolvem a composição de uma obra lexicográfica bilíngüe, tendo em mente seu 

caráter didático. 

Em nosso trabalho intitulado “Procurando uma Agulha no Palheiro? O Uso do 

Dicionário na Busca por Fraseologismos por Aprendizes de Alemão” relatamos as 

dificuldades encontradas por estudantes de alemão ao buscarem fraseologismos em 

dicionários monolíngües, identificando também as estratégias mais utilizadas nessa 

busca. Nossa pesquisa se concentrou nos fraseologismos de modo geral, fossem eles 

expressões idiomáticas, provérbios, fórmulas ou colocações.  

Adotamos a seguinte metodologia para a efetivação do trabalho: foram 

selecionados e apresentados aos alunos participantes fraseologismos de vários tipos, 

retirados do livro didático “Delfin – Lehrwerk für Deutsch als Fremdsprache”. Os 

alunos foram divididos em dois grupos, cada qual recebendo orientações distintas. O 

primeiro grupo recebeu algumas informações a respeito da forma como os 

fraseologismos poderiam aparecer no dicionário (critério de determinação da palavra-

chave, marcas que antecedem a entrada, instruções sobre estrutura da obra lexicográfica, 

etc.). O segundo grupo não recebeu qualquer informação que os orientasse na busca. 

A efetivação de tal pesquisa levou a resultados surpreendentes. Um deles foi o 

de que o sucesso na busca por fraseologismos no dicionário não está em relação direta 

com o nível de conhecimento da língua, mas sim com o grau de conhecimento dos 

critérios de inserção dessas unidades nos dicionários. Alem dessa constatação, a 

pesquisa proporcionou um momento de crítica aos dicionários de alemão como língua 
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estrangeira, os quais apresentaram falhas na orientação sobre a inserção de expressões 

fraseológicas.  

Nos últimos anos vem se observando um interesse cada vez maior pelo estudo da 

atividade lexicográfica, quer como ciência quer como prática. No entanto, não são 

muitos os trabalhos que se dedicaram ao estudo do dicionário enquanto instrumento de 

aprendizagem de língua estrangeira. Particularmente no que se refere a dicionários 

bilíngües de alemão-português, são raros no Brasil os estudos que contemplam esse 

tema.  Assim sendo, o interesse pelo estudo de tais obras lexicográficas bilíngües torna-

se pertinente, não só pela escassez de trabalhos a esse respeito, como também e, 

principalmente, a fim de levantar questões relativas ao proveito adequado do dicionário 

quando do estudo do alemão. 

Segundo dissemos no início, nosso interesse se concentra nas colocações 

verbais, como por exemplo, assar um bolo, sacar dinheiro, fazer um acordo, atender o 

telefone.  Embora o significado de tais expressões convencionais possa ser deduzido, na 

maior parte das vezes, através da soma dos significados de seus componentes, 

constatamos que, no momento da produção de textos, podem causar dificuldades. 

 Assim sendo, iremos analisar como (e se) determinadas colocações verbais por 

nós selecionadas aparecem em três dicionários bilíngües de alemão como língua 

estrangeira, procurando estabelecer suas condições de acessibilidade para o aluno 

aprendiz.  

Nossa análise crítica mostrará acertos e falhas no que tange à forma como elas 

aparecem (ou não) dentro dos verbetes e, ao mesmo tempo, irá propiciar um melhor 

conhecimento da estrutura desses dicionários, procurando destacá-los enquanto 

instrumentos de produção e transformação de conhecimento.  
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Iniciaremos nosso trabalho apresentando as teorias lingüísticas que 

fundamentaram nossa dissertação, iniciando pelas noções de léxico e vocabulário, para 

depois nos aprofundarmos nas teorias acerca de fraseologismos em geral, 

particularizando as colocações. A seguir, trataremos de questões relativas à 

lexicografia, concentrando nossa atenção nos dicionários bilíngües.  

Na etapa seguinte, apresentaremos os procedimentos metodológicos adotados 

para a realização de nossa pesquisa.  

A seguir, trataremos da análise de cada um dos três dicionários bilíngües e 

bilemáticos utilizados por aprendizes brasileiros de alemão, mostrando quais 

colocações de nossa seleção aparecem em cada um deles e verificando as condições em 

que elas são colocadas dentro dos verbetes. Ao final dessas análises, apresentaremos os 

dados numéricos obtidos e relataremos os problemas encontrados.  

Por último, apresentaremos uma sinopse comparativa dos três dicionários 

analisados, procurando identificar qual deles representa a melhor opção para o aprendiz 

brasileiro da língua alemã.  
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2. Fundamentação Teórica 

 

Para desenvolver nosso estudo é preciso, em primeiro lugar, tecer algumas 

considerações sobre as teorias lexicológicas e lexicográficas, além das teorias a respeito 

de fraseologismos, mais particularmente, sobre as colocações.  

 

 A questão do léxico no ensino de línguas estrangeiras sempre foi motivo de 

preocupação das abordagens de ensino, sejam elas as mais tradicionais, como a 

chamada Gramática e Tradução, ou as mais modernas, como a Abordagem 

Comunicativa. Afinal, como fazer com que um aprendiz de língua estrangeira tenha 

acesso ao léxico de uma língua, formando um vocabulário suficiente para que ele se 

comunique de maneira satisfatória, nos vários graus de conhecimento pelos quais 

deverá passar?  

 Nessas situações, é muito comum que o professor ouça queixas no que se refere 

à construção do vocabulário, principalmente quando se trata de detectar e apreender 

lexias complexas. Vejamos o que BORBA diz a esse respeito: 

 “Para um estrangeiro, essa operação é capital: ninguém ignora como é 
crucial captar, apreender, entender e usar uma lexia complexa em língua 
estrangeira. É pela habilidade no manejo dessas construções que se avalia 
como alguém domina uma língua, uma vez que não basta conhecer o léxico 
e a gramática: mais que isso, é preciso apreender os traços culturais em jogo 
para se perceber a situação fechada em que se emprega uma lexia 
complexa.” (2003: 22) 

 

A fim de que possamos refletir sobre esse complexo conjunto de palavras que os 

alunos precisarão enfrentar, iremos nos concentrar, primeiramente, nas noções de léxico 

e vocabulário, as quais, acreditamos, devam estar presentes no ensino e aprendizado de 

uma língua estrangeira. 

Assim sendo, é essencial definir primeiramente o que se entende por léxico de 

uma língua e o que se entende por vocabulário de uma língua.  
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Basearemos nossas reflexões iniciais em texto de BIDERMAN. Segundo ela, o 

léxico de uma língua natural  

 

“constitui uma forma de registrar o conhecimento do universo. Ao dar nomes 
aos seres e objetos, o homem os classifica simultaneamente. Assim, a 
nomeação da realidade pode ser considerada como a etapa primeira no 
percurso científico do espírito humano de conhecimento do universo. Ao 
reunir os objetos em grupos, identificando semelhanças e, inversamente, 
discriminando os traços distintivos que individualizam esses seres e objetos 
em entidades diferentes, o homem foi estruturando o mundo que o cerca, 
rotulando essas entidades discriminadas. Foi esse processo de nomeação que 
gerou o léxico das línguas naturais.” (2001: 13) 

  

 Consideramos importante, também, comparar a definição de BIDERMAN com 

aquela encontrada no Dicionário de Linguagem e Lingüística de TRASK: 

 

“léxico (lexicon) – O vocabulário de uma língua. Todo falante de uma língua 
possui um determinado vocabulário, que compreende seu vocabulário ativo, 
ou seja, as palavras de que ele faz uso, e seu vocabulário passivo, ou seja, as 
palavras que ele compreende, mas normalmente não usa. Em lingüística, 
porém, geralmente não se fala do vocabulário de uma determinada língua, e 
sim de seu léxico, o inventário total de palavras disponíveis aos falantes. É 
muito comum que o léxico não seja entendido apenas como uma longa lista 
de palavras. Ao contrário, concebemos o léxico como um conjunto de 
recursos lexicais, que incluem os morfemas da língua e mais os processos 
disponíveis na língua para construir palavras com esses recursos.“ (2004: 
155-156) 

 

 Para BIDERMAN, o conhecimento da realidade leva à nomeação através de 

signos lingüísticos, também denominados “palavras”. No dicionário de TRASK, é feita 

uma relação entre léxico e vocabulário, chamando a atenção para o fator abrangente 

que o primeiro tem em relação ao segundo. Léxico e vocabulário são conjuntos de 

palavras, mas a relação que se estabelece entre eles é de inclusão e não de identidade. 

Não se deve, portanto, confundir os dois conceitos.  

  Baseados nessas duas conceituações entendemos o léxico como uma forma 

que o homem encontra para registrar seu conhecimento do universo, dando nomes aos 

seres, objetos e ações, diferenciando-os e estabelecendo suas semelhanças; o 

vocabulário é parte desse conjunto maior, do qual o homem se utiliza em diferentes 

situações sócio-comunicativas.  
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Pode-se dizer que o léxico seria o inventário total de palavras disponíveis aos 

falantes e o vocabulário, ao se subdividir em vocabulário ativo e vocabulário passivo, 

como algo que pertence a um determinado falante e está ligado a uma norma 

discursiva. Como exemplo, pensemos no vocabulário utilizado por um professor em 

aulas de Lexicologia para estudantes universitários. Neste contexto discursivo, esse 

professor irá se expressar através de um tipo de vocabulário que não é o mesmo que ele 

usa para falar com sua família, em casa. Esse professor, enquanto falante de uma 

língua, possui subconjuntos vocabulares utilizados nas diferentes situações sócio-

comunicativas. Esses subconjuntos vocabulares fazem parte do léxico que a língua lhe 

disponibiliza. 

 

2.1. A questão do vocabulário na aprendizagem de línguas estrangeiras 

 

 Quando estudamos uma língua estrangeira, um dos objetivos é a aprendizagem 

do maior número possível de unidades lexicais, pois seu conhecimento (vocabulário 

passivo) e, sobretudo, seu domínio (vocabulário ativo) contribuirão para um 

desempenho eficiente nas diversas situações comunicativas pelas quais iremos passar.   

Compreende-se por vocabulário o conjunto de unidades lexicais assimiladas do 

léxico de uma determinada língua, sendo que distinguimos o vocabulário ativo, ou 

seja, as palavras de que o aprendiz faz uso no momento da produção de textos (escritos 

ou orais) e o vocabulário passivo, ou seja, as palavras que ele compreende, mas 

normalmente não usa (momento da recepção).  

 O vocabulário ativo pode ser definido como um conjunto de palavras de 

decodificação e de codificação automáticas. Por exemplo, qualquer falante do 

português conhece e utiliza de maneira perfeita e recorrente a palavra fogo. Essa 

palavra faz parte do vocabulário ativo deste falante. No entanto, a palavra ígneo pode 
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até ser conhecida por este falante mas,  em geral,  ele terá uma certa dificuldade em 

usá-la  em situações cotidianas de fala. Ela faz parte, portanto, de seu vocabulário 

passivo.  

 Lembremo-nos que a noção de vocabulário está ligada a normas de universos 

de discursos e a normas sociais, culturais e políticas.  Assim, o meu universo lexical é 

composto de vários vocabulários: aqueles que uso no local de trabalho, na escola, em 

casa, numa conferência, etc. Para cada uma das situações do cotidiano temos, portanto, 

um vocabulário. Temos várias normas ocorrendo simultaneamente e, para cada uma 

delas, um vocabulário. 

 

2.1.1. Os recortes culturais 

 Segundo KRIEGER e ISQUIERDO (2001: 9) através da palavra o homem traduz 

sua visão de mundo, enquanto ser social. O léxico se nos apresenta como repertório de 

palavras, traduzindo “o pensamento das diferentes sociedades no decurso da história, 

razão por que estudar o léxico implica também resgatar a cultura.” Ainda segundo elas, 

o léxico se constitui no acervo do saber vocabular de uma comunidade sócio-cultural.  

E, na medida em que se configura como a primeira via de acesso a um texto, 

 

 representa a janela através da qual uma comunidade pode ver o mundo (...) 
e conserva uma estreita relação com a história cultural da comunidade. 
Desse modo, o universo lexical de um grupo sintetiza a sua maneira de ver a 
realidade e a forma como seus membros estruturam o mundo que os rodeia e 
designam as diferentes esferas do conhecimento. Assim, na medida em que o 
léxico recorta realidades do mundo, define, também, fatos de cultura.” 
(KRIEGER E ISQUIERDO, 2001: 9) 

 

  

Tendo em mente o entendimento sobre léxico defendido pelas autoras antes 

citadas, analisemos, por exemplo, as seguintes expressões utilizadas no português do 

Brasil: 
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1) Hoje ela está azeda. 

2) Hoje ela está com a avó no toco. 

3) Hoje ela está com cara de vaca atolada. 

 

A primeira expressão é utilizada em algumas regiões do Estado de São Paulo; a 

segunda, no Sul de Minas Gerais e a terceira no Rio Grande do Sul; todas elas com o 

mesmo significado, qual seja: ela está mal-humorada. No entanto, observa-se que cada 

comunidade cultural fez o seu recorte, fez a sua leitura, de acordo com suas realidades 

regionais. 

A palavra pode ser considerada, então, como geradora e reflexo de recortes 

culturais. O recorte lingüístico-cultural feito pelos falantes de língua alemã os levou a 

escolher a expressão Freundschaft schließen (fechar amizades), em vez de fazer 

amizades. Pelos mesmos motivos, pode-se entender a expressão mein Freund como 

“meu namorado”, apesar de cada um dos componentes isoladamente significar: mein – 

meu e Freund – amigo. 

 

Se falantes de uma mesma língua fazem recortes culturais tão diferentes, o que 

dizer, então, quando tentamos transpor expressões fraseológicas de uma língua para 

outra? Certo é que todo falante nativo do português sabe que morrer e falecer são 

considerados sinônimos. Sabe também que a expressão “abotoar o paletó significa 

morrer e, principalmente, ele sabe que não pode chegar ao enterro da mãe de alguém e 

dizer: “Sinto muito que sua mãe tenha abotoado o paletó”. Não basta, portanto, 

conhecer as combinações lexicais de uma língua. É preciso ir mais além, ou seja, saber 

também como e quando utilizá-las.  
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Essas e tantas outras expressões fazem parte do léxico da língua portuguesa e 

sabemos empregá-las adequadamente. Mas o que ocorre quando nos deparamos com 

esses tipos de expressão numa língua estrangeira?   

 Considerando o que foi exposto, julgamos necessário discorrer agora mais 

particularmente a respeito de fraseologismos para, em seguida, centrar nossa análise 

naquela subclasse denominada colocação. 

 

2.2. O que se entende por fraseologia? 

 

Analisemos o seguinte texto (de minha autoria) em português: 

  

Suzana não consegue fazer amigos. Não porque não seja simpática, ou porque 

seja tímida. A verdade é que, desde pequena, os relacionamentos são a pedra no seu 

sapato. Herdeira de uma grande fortuna e órfã de pai e mãe, foi sempre super-

protegida pelo tutor, Dr. Fábio, o velho advogado da família: “Cuidado, Suzana, com 

os falsos amigos!” dizia ele. Da pré-escola até a faculdade, só conseguiu selar 

amizades superficiais: nunca se pôde dizer “Suzana e Fulaninha são unha e carne.” 

Pobre Suzana! Sempre com um pé atrás, não conseguiu levar adiante nenhuma 

amizade! 

 

 Imaginemos um falante nativo de língua alemã e aprendiz do português 

que tivesse acesso a esse texto. Na melhor das hipóteses, demandaria certo esforço para 

que ele o compreendesse. Ou talvez o texto pudesse se tornar incompreensível em 

alguns trechos. Algumas expressões fixas ali encontradas não podem ser transpostas 

direta e simplesmente da língua de partida (português) para a língua de chegada 

(alemão) sem esbarrar nas especificidades de cada uma delas. Por exemplo, os alemães 



22 
 

(assim como Suzana) também teriam dificuldades em “fazer amigos” já que, para essa 

língua, pode-se, por exemplo, “achar” amigos (Freunde finden), mas não “fazê-los”. 

Conforme já dissemos anteriormente, diferentemente de nós, os alemães fecham 

amizades (Freundschaft schließen) e não fazem amizades.  Talvez também causasse 

estranheza a expressão selar amizades. O que dizer então do significado de “ficar com 

um pé atrás”? E ainda, “unha e carne”? Tais unidades lexicais, também chamadas 

fraseologismos, fazem parte da língua portuguesa e representam os recortes culturais 

que essa comunidade lingüística fez, não podendo ser compreendidos através de uma 

simples busca a um dicionário.  

Retomando a pergunta do subtítulo: o que se entende por fraseologia? 

 Em termos históricos, Bally (1909) é considerado o precursor dos estudos 

fraseológicos. No entanto, foi por volta de 19401na União Soviética que a fraseologia 

surgiu como ciência lingüística própria. Nos demais países, a fraseologia, enquanto 

ciência paralela à lexicologia, só começou a tomar vulto nos anos 70 e ainda de 

maneira tímida. 

 Conforme informações coletadas por WELKER (2004: 162), o primeiro trabalho 

realizado fora da então União Soviética foi a tese de doutorado de MAKKAI
2, defendida 

em 1966 e publicada em 1971, a qual tratava principalmente de expressões idiomáticas. 

Em 1973, ROTHKEGEL
3  fez um estudo dos fraseologismos em geral e, no mesmo ano, 

BURGER
4 procurou estender para o alemão a pesquisa fraseológica que já vinha se 

desenvolvendo de maneira intensa no âmbito das línguas eslavas. Em 1980, ZULUAGA
5 

trouxe uma importante contribuição para os estudos fraseológicos, ao fazer uma análise 

                                                 
1 Cf. Welker (2004: 162). 
2 Makkai, A. Idiom structure in English. The Haugue: Monton, 1971. 
3 Rothkegel, Annely. Feste Suntagmen. Grundlagen, Strukturbeschreibung und automatische Analyse. 
Tübingen: Niemeyer, 1973. 
4 Burger, Harald. Deutsche Idiomatik. Tübingen: Niemeyer, 1973. 
5 Zuluaga, Alberto. Initroducción al estudio de las expresiones fijas. Frankfurt a.M. etc.: Lang, 1980. 
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e uma classificação dos fraseologismos, além de um levantamento histórico das 

pesquisas fraseológicas desde HERMANN PAUL (1880) até BURGER (1973).  

O conceito de fraseologismo, assim como outros pertencentes a diversas áreas 

do conhecimento científico, modifica-se conforme a documentação consultada. Alguns 

autores consideram fraseologismos apenas as expressões idiomáticas; para muitos 

outros, no entanto, o conceito vai mais além, abrangendo as colocações, os provérbios e 

outras locuções fixas.  

 Uma das visões acerca de fraseologia é aquela expressa por CAMARGO (2003: 

174-175), a partir da visão básica de FLEISCHER e BURGER, entre outros.  Segundo 

esses dois últimos autores, os fraseologismos seriam estruturas lingüísticas recorrentes, 

compostas de pelo menos dois lexemas, os quais apresentam “sempre a mesma forma 

com maior ou menor grau de fixidez”. A existência de tais lexemas se explica através 

de uma convenção estabelecida pela comunidade lingüística através dos tempos. Isso 

justificaria o fato, por exemplo, de alguns adjetivos virem sempre acompanhando 

determinados substantivos (fumante inveterado), ou substantivos acompanhados de 

determinados verbos (tirar férias).  Relativamente à fixidez presente nessas estruturas 

lingüísticas, CAMARGO (2003: 174-175) acrescenta:  

 

”Na maioria das vezes não nos damos conta dessa fixidez, mas se 
tomarmos algumas expressões do português com o verbo fazer, como por 
exemplo, fazer uma visita, fazer uma exigência, fazer companhia, fazer 

amizade e fazer um discurso e as transpusermos para os equivalentes em 
alemão, teremos o seguinte resultado: einen Besuch machen, eine Forderung 

stellen, Gesellschaft leisten, Freundschaft schließen e eine Rede halten. 
Portanto, com exceção de einen Besuch machen, nenhuma das demais 
expressões em alemão é constituída pelo equivalente do verbo fazer, ou seja, 
o verbo machen.” (2003: 174-175) 

 

Vejamos agora o entendimento de BURGER (2007: 11-15). Segundo ele, a 

fraseologia, enquanto parte importante de todas as línguas, trata do fenômeno 

lingüístico caracterizado pela repetição de seqüências lexicais fixas e usuais, cujo grau 
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de idiomaticidade é variável. Um fraseologismo poderia ser definido como “unidade 

mentalmente armazenada, à semelhança de uma palavra”, de forma que é possível 

recuperá-lo e produzi-lo como tal. Ao introduzir o conceito de fraseologismo, BURGER 

(2007: 11) apresenta alguns exemplos, dos quais listamos os seguintes: 

 

• jmdm einen Korb geben – equivalente a dar o fora em alguém; 

• einen Narren an jemandem gefressen haben – equivalente a estar louco por 

alguém; 

• Guten Appetit – equivalente a bom apetite; 

• das Rote Kreuz – equivalente a Cruz Vermelha; 

• sich die Zähne putzen –  equivalente a escovar os dentes; 

• Was ich nicht weiß, macht mich nicht heiß, sagte der Ochse, als er gebraten 

wurde – construção jocosa que brinca com o provérbio “o que os olhos não vêem o 

coração não sente”; 

• Sein oder Nichtsein, das ist hier die Frage – equivalente a ser ou não ser, eis 

a questão. 

 

Para ele, todas essas expressões têm as seguintes características: em primeiro 

lugar, são compostas de mais de uma palavra; em segundo, não foram colocadas 

aleatoriamente, mas trata-se de combinações de palavras conhecidas pelos falantes da 

língua alemã exatamente daquela forma (ou com pequenas variações). Do mesmo jeito 

como eles conhecem as palavras de sua língua, eles conhecem os fraseologismos.6 

                                                 
6 „Alle diese Audrücke haben zweierlei gemeinsam: erstens bestehen sie aus mehr als einem Wort, 
zweitens sind die Wörter nicht für dieses eine Mal zusammengestellt, sondern es handelt sich um 
Kombinationen von Wörtern, die uns als Deutschsprechenden genau in dieser Kombination (eventuell mit 
Varianten) bekannt sind ähnlich wie wir die deustchen Wörter (als einzelne) kennen.“ 
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Sistematizando as características acima arroladas, BURGER faz uma subdivisão, 

destacando que, em sentido amplo, 

� os fraseologismos são polilexicais, ou seja, são compostos de mais de uma 

palavra. A esse respeito, esse autor afirma que a característica de polilexicalidade  não 

apresenta grandes problemas de compreensão, pois não é difícil estabelecer se uma 

expressão é formada por um único lexema ou não. Nesse caso estariam excluídos os 

compostos como guarda-chuva, pôr-do-sol, comandante-mor, etc. Seriam consideradas 

fraseologismos desde expressões com dois lexemas, como Geld abheben (sacar 

dinheiro), passando pelos provérbios como “Verschiebe nicht auf morgen, was du heute 

kannst besorgen” (“Não deixe para amanhã o que você pode fazer hoje”), até textos 

formulaicos (como preces, por exemplo); 

� há certa fixidez/estabilidade nos fraseologismos, ou seja, eles são 

conhecidos exatamente naquela combinação de palavras, e utilizados como um lexema 

pela comunidade linguística. Assim sendo, não iremos encontrar “ele trocou as mãos 

pelos pés”, mas sim “ele trocou os pés pelas mãos”. Em alemão, não encontraremos 

“einen Kuchen schlagen” (bater um bolo), mas sim “einen Kuchen backen” (assar um 

bolo).  

Ainda a respeito da estabilidade, BURGER (2007: 17) afirma que o conceito é 

muito mais difícil de ser apreendido do que o da polilexicalidade. Os fraseologismos 

são tomados como unidade mental semelhante a uma palavra e podem ser recuperados 

e produzidos como um todo. Ao contrário das palavras, não são, em sua maioria, 

unidades compactas, mas se comportam em alguns aspectos como formações sintáticas 

normais. Se uma palavra pode ser, somente como um todo, declinada (caso de artigos, 

pronomes, adjetivos), conjugada (verbos) ou colocada em diferentes posições na frase, 
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os componentes do fraseologismos podem, em alguns casos, ser declinados, conjugados 

e invertidos. Desse modo, poderíamos produzir:  

er/sie hat nicht alle Tassen im Schrank/sie haben nicht alle Tassen im Schrank  

ele/ela não bate bem da bola/ eles/elas não batem bem da bola.  

Por outro lado, podem apresentar certa fixidez como em den Tisch decken (pôr a 

mesa), onde decken não pode ser substituído por stellen (colocar) sem que o significado 

seja modificado.  

A questão da estabilidade foi também tratada por FLEISCHER (1997), para quem, 

mesmo em combinações não-idiomáticas, pode haver forte estabilidade fraseológica, 

não sendo possível a separação dos elementos. Como exemplo desse caso, temos a 

expressão “impetrar um mandado de segurança” utilizada no vocabulário jurídico, 

onde um de seus componentes – o verbo impetrar – não pode ser substituído por um 

sinônimo. Não se pode rogar um mandado de segurança, por exemplo. 

Ainda relacionado à estabilidade, FLEISCHER atenta para o fato de que,  

“via de regra, se colocam limites muito mais estreitos quanto à troca 
de componentes de uma combinação fraseológica do que de uma 
combinação sintática livre. Em muitos casos, tal troca não é possível de 
forma alguma, pois ocorre uma estabilidade léxico-semântica. O sentido 
global do fraseologismo está associado à combinação de cada elemento 
lexical concreto e não tem, nesse sentido, um caráter modelar”.7 (1997: 36-
62) 

 

 Esses limites impostos pela estabilidade léxico-semântica acabam por dificultar 

ainda mais o aprendizado de tais expressões e seu uso em situações de comunicação 

oral. Tomemos como exemplo a expressão escovar os dentes. O verbo escovar pede 

argumentos nominais, ou seja, quem escova, escova alguma coisa. Em português, pode-

se escovar os dentes, escovar o cabelo, escovar o chão. Ora, o conteúdo semântico de 

                                                 
7 „Mit der Idiomatizität hängt es zusammen, daß dem Austausch der phraseologischen Komponenten in der Regel 
weit engere Grenzen gesetzt sind als in einer freien syntaktischen Wortverbindung. In vielen Fällen ist ein solcher 
Austausch überhaupt nicht möglich; es liegt eine lexikalisch-semantische Stabilität vor. Die Gesamtbedeutung des 
Phraseologismus ist an die Kombination einzelner konkreter lexikalischer Elemente gebunden und hat in dieser 
Hinsicht keinen Modellcharakter.“ 
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escovar em escovar os dentes é o mesmo de escovar o chão, ou seja, escovar com o 

intuito de limpar. Já em escovar o cabelo, a associação não está feita com o verbo 

limpar, mas sim desembaraçar, arrumar, espalhar o óleo concentrado na raiz para as 

pontas, etc. Podemos dizer que na expressão escovar os dentes, há certo grau de 

estabilidade léxico-semântica, já que não se pode trocar o verbo escovar pelo verbo 

limpar. Seria muito estranho ouvir alguém dizer: “Não se esqueça de limpar os dentes 

após as refeições.” Conclui-se, portanto, que o sentido global da expressão é 

dependente, neste caso, de uma fixidez em relação ao verbo. No alemão, ao contrário, 

não se “escova os dentes”, mas se “limpa os dentes”. O alemão diz: “Ich putze die 

Zähne”  e não “Ich bürste die Zähne” (putzen significa limpar e bürsten, escovar).  

 

2.2.1. Características strictu sensu dos fraseologismos 

 

Retomando BURGER (2007: 15 e 31-32), temos que, em sentido estrito, os 

fraseologismos possuem uma terceira característica, qual seja, a idiomaticidade, cujo 

conceito vem sendo interpretado de diferentes maneiras. Numa concepção ampla 

abrange, de um lado, as anomalias estruturais que constituem um aspecto da fixidez e, 

de outro, as particularidades semânticas específicas que distinguem muitos 

fraseologismos de ligações livres de palavras. Num sentido mais estrito diz respeito 

somente ao aspecto semântico.  

Quando há uma discrepância entre o sentido fraseológico e o sentido literal de 

uma expressão, BURGER a considera idiomática em sentido semântico. Quanto maior a 

discrepância entre os dois sentidos, mais fortemente idiomático é considerado o 

fraseologismo. BURGER salienta, ainda, que a idiomaticidade semântica é uma 
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característica gradual dos fraseologismos, ou seja, os fraseologismos podem ser 

totalmente idiomáticos, parcialmente idiomáticos e não-idiomáticos.   

A esse respeito, e considerando haver diferentes relações entre o significado 

fraseológico e o significado livre dos componentes de uma ligação de palavras, aquele 

autor apresenta a seguinte gradação para os fraseologismos: 

�Quando o sentido das unidades lexicais como um todo é diferente da soma do 

sentido literal de cada um de seus componentes, o fraseologismo é considerado 

idiomatisch (idiomático) e denominado Idiom. Nesssa categoria, os componentes 

formam uma unidade não totalmente explicável pela regularidade sintático-semântica. 

Como exemplo, temos a expressão “dar com os burros n’água”. 

�Quando o sentido das unidades lexicais é entendido em parte pelo seu sentido 

literal e em parte pelo seu sentido figurado, o fraseologismo é considerado teil-

idiomatisch  (semi-idiomático) e denominado Teil-Idiom. É o caso da expressão 

“mercado negro”. 

�Quando todas as palavras do fraseologismo puderem ser entendidas em seu 

sentido literal, ele chama de nicht-idiomatisch (não idiomático).  É o caso de 

colocações como “escovar os dentes”.  

 

Quanto mais nos aprofundamos nos domínios dos fraseologismos, mais difícil 

fica estabelecer pontes entre o par de línguas português-alemão.  O alemão é uma 

língua estruturalmente diferente do português. Tanto em termos de estruturas sintáticas 

quanto em termos de estruturas semânticas, as semelhanças são raras. Se chegarmos ao 

nível dos fraseologismos com forte carga idiomática, veremos que as distinções se 

acentuam de tal maneira, a ponto de uma expressão não conter nem uma pequena parte 

de seu significado na língua portuguesa. É o caso, por exemplo, de “Er hat nicht alle 
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Tassen im Schrank”, cujo significado de cada um de seus termos resultaria: “*ele não 

tem todas as xícaras dentro do armário”. Tal expressão corresponde, na realidade, à 

nossa “ele não bate/regula bem da bola” ou “ele tem um parafuso a menos”.  Da mesma 

forma que um falante do português poderia inferir que quem não tem todas as xícaras 

dentro do armário seria uma pessoa desorganizada, o falante de língua alemã poderia 

inferir que alguém que não bate bem da bola é um mau jogador de futebol. De fato, não 

é suficiente conhecer o significado de um número x ou y de unidades lexicais, pois o 

produto final pode ser, com freqüência, totalmente equivocado. No exemplo acima 

teríamos que a soma dos sentidos literais de cada um dos elementos da expressão não 

corresponde ao seu sentido semântico.  

Er + hat + nicht + alle + Tassen + im + Schrank ≠ Ele não tem todas as xícaras dentro do armário. 

Em nosso estudo, tomaremos como base o conceito de idiomaticidade 

preconizado por BURGER, que a considera atrelada ao grau de discrepância entre o 

sentido literal e o sentido figurado de uma sequência lexical.  

De tudo o que foi exposto, adotamos o seguinte entendimento a respeito de 

fraseologismos: são unidades lexicais fixas, formadas por mais de uma palavra, cuja 

combinação é conhecida pelos falantes de uma comunidade lingüística, com grau de 

idiomaticidade variável e certa estabilidade léxico-semântica. 

 

 Conforme já dito anteriormente, nosso trabalho irá tratar das colocações, mais 

particularmente das colocações verbais, as quais fazem parte desse grande leque 

constituído pelos fraseologismos. A seguir, pretendemos discorrer acerca das teorias 

que trataram dessa parte dos fraseologismos. 
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2.3. O que se entende por colocações 

 

    “You shall judge a word by the company it keeps” 

         J.R. Firth 

 

     “Dize-me com quem andas que te direi quem és”                  

         Dito popular 

 

  

 

Sabe-se que o primeiro lingüista a tratar do termo colocação enquanto termo 

técnico foi FIRTH (1951: 194), segundo o qual, parte do significado de uma palavra 

reside na sua colocação com uma ou mais palavras. Outros lingüistas ingleses se 

ocuparam também do estudo das colocações.  

No Brasil, destaca-se o estudo feito por TAGNIN (1998: 29), onde ela apresenta 

seu entendimento a respeito com a seguinte definição: 

“Uma colocação é uma combinação lexical recorrente, não-
idiomática, coesa, cujos constituintes são contextualmente restritos e de 
coocorrência arbitrária.” 

 
  A despeito das pesquisas feitas pelos ingleses, TAGNIN considera mais 

funcional a categorização proposta por outros lingüistas europeus. Dentre eles, dá 

destaque a HAUSMANN (1985: 118), segundo o qual uma teoria das colocações deve dar 

conta de dois aspectos: 

“por um lado, deve delimitar a colocação como uma combinação 
característica em oposição a uma combinação banal, não-específica, que 
pertence à parole e não à langue. Por outro, deve analisar o status dos dois 
elementos da combinação dentro dessa combinação específica.”  

 

 Particularmente no que diz respeito ao status dos elementos da combinação, 

HAUSMANN (1985: 119) explica haver uma hierarquia entre eles, já que um dos 

elementos é o que determina e o outro é determinado. Ao elemento determinado ele 
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chamou de Basis (base) e ao elemento determinante de Kollokator (colocado)8. A base 

não precisa do colocado para ser definida. Já o colocado depende da base e adquire sua 

significação apenas quando em associação com uma determinada base. HAUSMANN 

(1979: 192) afirma que “la base complète la definition du collocatif, alors que le 

collocatif se contente d’ajouter une qualité à une base en elle-même suffisamment 

définie”.  Exemplificando: na colocação fechar negócio, negócio é a base e fechar é o 

colocado. Ou seja, se queremos dizer que uma transação comercial qualquer foi 

efetivada, lembramos do substantivo (negócio) e procuramos o verbo que combina com 

esta situação específica (fechar).  Numa colocação verbal, portanto, a base é sempre o 

substantivo e o colocado é o verbo.  

 A partir do que HAUSMANN define como Basis e Kollokator, TAGNIN (1998: 42) 

apresenta uma tipologia das colocações, classificando-as da seguinte forma: colocações 

nominais, colocações adjetivas, colocações adverbiais e colocações verbais. Essas 

últimas seriam aquelas em que a base é um substantivo e o colocado um verbo (prestar 

atenção).  

 A colocação verbal, ainda segundo TAGNIN, teria duas formas básicas. Em uma 

delas, o substantivo é o objeto do verbo. É o caso, por exemplo, de fazer uma pergunta 

(eine Frage stellen, em alemão). Na outra, o substantivo é o sujeito do verbo, como no 

caso de o despertador toca (der Wecker klingelt, em alemão). Além dessas ocorrências, 

há ainda aquelas em que o verbo é seguido de adjetivo ou de advérbio. Ela ressalta que, 

mesmo nesses casos, o verbo é sempre o colocado e não a base (ficar doente, subir a 

bordo).   

 Vejamos agora a definição adotada por BURGER (2007: 53-56) para o termo 

colocação. Segundo ele, o conceito de colocação encontrou atenção multiplicada nos 
                                                 
8 Utilizamos a tradução colocado para o termo alemão Kollokator,  embora o mais apropriado fosse 
colocador ou colocativo, conforme texto de Hausmann ( (1979) em francês. Outros lingüistas, como  
Louro (2001: 48) e Welker (2004: 142) também utilizam o termo colocado, esse último com restrições.  
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tempos atuais, em conexão com o problema da delimitação entre léxico e gramática. 

Ele propõe empregar o termo colocação para o grande campo das ligações fixas de 

palavras, as quais não são idiomáticas ou que são fracamente idiomáticas. BURGER 

alerta para o fato de que esse campo fraseológico, no que tange ao uso da língua, é 

bastante amplo e possui uma importância muito maior do que se julgava anteriormente. 

Conforme já mencionamos antes, ao estudar uma língua estrangeira, é de extrema 

importância que saibamos reconhecer aquilo que ela apresenta como convencional, ou 

seja, conhecer os recortes culturais feitos por uma determinada comunidade lingüística. 

No caso particular das colocações a necessidade se torna premente desde os primeiros 

níveis de aprendizagem, pois disso depende, por exemplo, um simples relato sobre o 

que se faz no dia-a-dia. 

 BURGER (2007: 54) cita o exemplo “sich die Zähne putzen” (equivalente a 

escovar os dentes em português) para dizer que, de todas as demais alternativas para 

significar a mesma ação (reinigen, waschen – assear, lavar, por exemplo) a escolha da 

comunidade lingüística alemã caiu sobre putzen (limpar). Outras comunidades fazem 

diferentes escolhas: em italiano – pulire i denti; em francês – laver les dents; em 

português – escovar os dentes. Ou seja, de nada adianta sabermos que o verbo putzen, 

cuja primeira acepção no dicionário bilíngüe Langenscheidt é limpar, pede 

complemento acusativo. Se pudéssemos escolher qual verbo seria apropriado para 

definir a ação de escovar os dentes, certamente nossa escolha recairia sobre o verbo 

bürsten (escovar) e não sobre putzen.  

BURGER estabelece, ainda, uma distribuição das colocações em três tipos, a 

saber: 
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• as chamadas Zwillingsformeln (binômios), as quais ele define como 

agrupamentos totalmente regulares sob o ponto de vista sintático e semântico, 

caracterizados por sua fixidez. É o caso de duas palavras da mesma classe gramatical 

ou da repetição da mesma palavra, ligadas por uma conjunção ou preposição, formando 

um par lingüístico cristalizado. Como exemplo em alemão, temos Kaffee und Kuchen 

(café e bolo), groß und stark (grande e forte). Em português, temos arroz com feijão, 

cara a cara.  

• as estruturas com verbos funcionais – Funktionsverbgefüge – as quais são 

formadas pelos chamados verbos-suporte (verbos semanticamente esvaziados) e um 

substantivo deverbal ou derivado de adjetivo e são consideradas por ele como subgrupo 

das colocações verbais formadas por verbo e substantivo. Eventualmente, os verbos 

podem estar associados a uma preposição. Tais colocações podem ser substituídas com 

facilidade por um verbo, como por exemplo: dar uma resposta (responder), chegar a 

uma decisão (decidir), fornecer/dar ajuda (ajudar). Em alemão, temos: zur 

Entscheidung kommen (chegar à decisão – decidir), zur Verfügung stellen (colocar à 

disposição – disponibilizar). 

• Finalmente, BURGER refere-se a estruturas que não apresentam verbos 

semanticamente esvaziados, nem possuem obrigatoriamente substantivos deverbais, 

nem formam uma unidade semântica comutável por um verbo único. É o caso de die 

Initiative ergreifen (tomar a iniciativa), Geld abheben (sacar dinheiro) e den Tisch 

decken (pôr a mesa) colocações para as quais ele não apresenta uma designação 

própria.  

Já para FLEISCHER (1997: 251), as colocações são combinações habituais de 

lexemas, com fixidez maior do que uma combinação livre e que não apresentam 
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traços de idiomaticidade. Elas se encontram, por assim dizer, na periferia da 

fraseologia. 

Segundo WELKER (2004: 143) uma grande parte dos fraseólogos considera que 

as colocações façam parte dos fraseologismos e mesmo os que têm diferentes 

concepções a respeito do que seja fraseologia sabem que “não há linhas divisórias 

nítidas entre, de um lado, combinações livres e colocações e, do outro, entre colocações 

e expressões idiomáticas”. Sob outra perspectiva ROBERTS (1996: 181-197) é uma das 

poucas autoras a juntar as colocações e as expressões idiomáticas na categoria das 

“unidades idiomáticas”, ressaltando que as restrições de combinabilidade que elas 

sofrem não são apenas de caráter gramatical.9 

  

Conforme se pode notar, todas essas definições convergem para um ponto 

comum, qual seja, o da idiomaticidade (seja ela fraca ou ausente). 

 

2.3.1. Pode haver idiomaticidade nas colocações?                                                                                                                             

 

 Para TAGNIN (1989: 83) o conceito de idiomaticidade refere-se a algo “cujo 

sentido não é transparente, isto é, que não pode ser compreendido somando-se os 

sentidos individuais dos elementos que o compõem”. Parece-nos que essa autora usa o 

termo transparente atrelado ao significado literal de uma expressão. Outros autores 

também se utilizam do termo com o significado de literalidade. WELKER (2004: 144), 

ao discorrer sobre o que deve ser considerado colocação e o que deve ser considerado 

combinação livre, a fim de determinar a relevância de constarem em dicionários, usa o 

                                                 
9 “J’entends, par ‘unités idiomatiques’, des groupes de mots qui sont non seulement reliés par des règles 
grammaticales, mais par d’autres restrictions, surtout sémantiques, et aussi, dans certains cas, 
syntaxiques. Ces unités se divisent em deux grandes catégories: celle des expressions idiomatiques e celle 
des collocations.” 
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termo transparente (porém, entre aspas) para definir colocações cujo sentido figurado 

pode ser deduzido do simples conhecimento de  seu sentido literal. Para nós, entretanto, 

a transparência de uma expressão não depende somente do conhecimento de seu 

significado literal, mas também da imagem que pode ser formada a partir desse 

significado. Se tomarmos a colocação discar um número, a imagem que se forma (a do 

disco do telefone sendo girado nas posições correspondentes ao número de telefone 

para o qual pretendemos ligar) é suficientemente clara para não deixar dúvidas acerca 

da ação que ela significa (fazer uma ligação telefônica).10  

 Vejamos o que diz SINCLAIR (1987: 319-320) a esse respeito. Para esse autor, há 

dois princípios diferentes de interpretação da forma como se constrói o sentido: o da 

livre escolha e o idiomático. No primeiro deles, existe uma larga escala de escolhas 

abertas, na língua, cujas restrições são apenas de ordem gramatical. Dessa forma, se 

respeitamos as regras gramaticais, qualquer palavra poderia ocorrer. Já no princípio 

idiomático, as palavras não poderiam ocorrer aleatoriamente em um texto, pois apenas 

o princípio da livre escolha não seria suficiente.   

 No entanto, nenhum dos dois princípios isolados seria capaz de justificar 

satisfatoriamente a formação de sentido nas línguas e, portanto, das combinações 

lexicais. Conforme observa SOUZA (2003: 24), ao contrário de TAGNIN e outros autores, 

SINCLAIR  

“utiliza o termo idiomático não para representar a não-transparência 

de sentido, mas para qualificar um traço de peculiaridade da língua, para se 

referir a uma construção que não é regulada apenas pelas regras gramaticais, 

mas calcada no aspecto pragmático do idioma, ou seja, em seu uso.” (grifo 

nosso). 

Analisemos o que ocorre com as colocações “bater um bolo” em português e 

“Freundschaft schließen” em alemão. Para um falante nativo alemão, a colocação 

                                                 
10 Nesse caso particular, a imagem formada é tão fortemente marcada que, mesmo estando na era digital, 
quando os telefones não possuem mais um disco e sim um teclado, encontramos o disque-denúncia, 
disque-Real (banco), disque-ingresso, disque-sexo, etc. 



36 
 

“bater um bolo” não poderia parecer semi-idiomática, conforme o conceito de 

idiomaticidade de BURGER? E para um falante nativo de português, o mesmo não 

poderia ocorrer com “Freundschaft schließen”?  Lancemos um olhar mais acurado 

sobre cada uma delas. Vamos imaginar que não somos falantes nativos do português e 

que nos deparamos com um texto no qual consta a colocação bater um bolo.  

Recorrendo a dois dicionários monolíngües, teremos o que se segue. 

O Dicionário Houaiss apresenta as seguintes entradas para bater: 

 

1.    aplicar pancadas ou golpes em; golpear. Ex.: <bater o prego> <bater a 

enxada>  
2.     Desferir pancadas (com a mão ou um objeto) para lavar, tirar o pó etc. 
Ex.: bater um tapete  
3.    Amassar com golpes; sovar. Ex.: bater a massa do pão (grifos nossos)  
4.    Dar golpes (em porta, janela etc.), ou bater palmas, chamando a atenção 
dos que estão no interior da residência. Ex.: <bata à porta para entrar> <vá 

ver quem está batendo>  
 

Se recorrermos ao Dicionário Aurélio, encontraremos as seguintes sub-entradas 

para o verbo bater: 

 

1. Dar sucessivas pancadas ou golpes em. Os penitentes batiam os peitos e 

gemiam. 

2. Dar choque(s) ou pancada(s) com: Para chamar atenção, bateu o pé, 

irritado. 
3. Dar pancadas para lavar, limpar, etc. Batia o tapete com a vara. 
4. Fechar, empurrando ou puxando com força. Saiu irritado batendo a 

porta. 
5. Premer com o dedo botão de (campainha) tecla de (máquina), etc. 
6. Bater à máquina, datilografar. 
7. Sovar, socar: O padeiro bate a massa. (...) (grifos nossos) 

 

Conforme se observa, a primeira acepção para o verbo bater nos dois 

dicionários consultados diz respeito a dar pancadas ou golpear. A acepção de bater 

com o significado de sovar uma massa (no caso do nosso exemplo, um bolo) só aparece 

na sétima acepção do dicionário Aurélio e na terceira acepção do dicionário Houaiss. 

Se levarmos em conta apenas a primeira acepção, vemos que a imagem que se forma 
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não corresponde ao seu significado literal o que nos leva a crer que, para um falante 

não-nativo do português, a colocação possa se apresentar como semi-idiomática ou, 

pelo menos, com algum traço de idiomaticidade.  

O mesmo parece ocorrer com a colocação Freundschaft schließen. Para 

verificar o significado do verbo schließen iremos nos utilizar do dicionário 

Langenscheidt Großwörterbuch Deutsch als Fremdsprache, por ser um dicionário mais 

acessível a aprendizes estrangeiros de alemão. 

 Ao observar o verbete schließen, notamos que a acepção que mais se 

aproximaria do significado de “selar amizade” é encontrada apenas na sub-entrada de 

nº 7 do dicionário e, mesmo assim, associada ao substantivo Vertrag (contrato) e não a 

Freundschaft, o que nos leva a supor que dificilmente a imagem formada pelo aprendiz 

estaria próxima de seu sentido literal, fazendo com que ela se apresente como semi-

idiomática, ou com traços de idiomaticidade. 

 

Tendo em mente os exemplos anteriormente mencionados, surge a questão a 

respeito de possíveis graus de idiomaticidade nas colocações. Sob o ponto de vista da 

perspectiva contrastiva bilíngüe, há grandes dificuldades para se chegar a uma 

conclusão a esse respeito, pois o que pode ser facilmente deduzido do sentido literal 

para um falante nativo, pode se apresentar como sentido figurado para um estrangeiro, 

sobretudo no início do aprendizado de uma língua. Conforme já exemplificamos 

anteriormente, para um falante alemão pode parecer um tanto estranho que alguém bata 

um bolo ou que sele (faça) amizades. Da mesma forma, para um falante de língua 

portuguesa não seria automático deduzir que o significado de decken em den Tisch 

decken corresponderia a pôr e não a cobrir (primeira equivalência no Pons e no 

Langenscheidt bilíngües). A acepção referente a “pôr a mesa” só é encontrada na sub-
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entrada nº 7 do verbete decken no dicionário monolíngüe Langenscheidt.  Observe-se 

que o caminho inverso (do português para o alemão) também pode apresentar 

problemas, pois o falante nativo alemão poderia perguntar: “por a mesa aonde?” Se ele 

recorrer ao dicionário monolíngüe só irá encontrá-la na entrada nº 44 (Dicionário 

Aurélio).  

Conforme HAUSMANN (1995: 22), a idiomaticidade presente nas colocações 

refere-se mais a uma questão de codificação, enquanto que nas expressões idiomáticas 

ela recai tanto na codificação quanto na decodificação. Para ele, há que se diferenciar 

os sintagmas livres (que ele denomina combinações banais) daquelas combinações que 

poderiam causar dúvidas no momento da produção, as quais ele chama de colocações 

fortes. Isso fica mais claro na perspectiva interlingual, pois “a idiossincrasia da 

colocação se revela definitivamente apenas na ótica de uma outra língua, que combina 

palavras diferentes para expressar o mesmo fato” (HAUSMANN, 1989, apud WELKER, 

2004: 144).  

De fato, temos que reconhecer que, muitas vezes, um dos componentes da 

colocação tem um “sentido figurado”. Quando digo que vou pôr a mesa, o significado 

que vale para essa combinação lexical não é totalmente literal, já que um de seus 

elementos (o verbo pôr) carrega com ele o significado de dispor a toalha e demais 

objetos necessários para a refeição.  Na colocação ans Telefon gehen (atender o 

telefone) temos o sentido literal (ir ao telefone) bem diferente do sentido figurado.  

 

2.3.2. Restrições de combinabilidade 

 

Em relação à combinabilidade das colocações, ou seja, com qual verbo um 

determinado substantivo vai se ligar para formar um determinado significado, fica 
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difícil identificar os critérios utilizados e qual a motivação semântica para que a escolha 

recaia preferencialmente sobre este ou aquele verbo. Sabemos, é claro, que existem 

regularidades nessas combinações entre verbos e substantivos, mas sabemos também 

que dificilmente elas poderão fazer parte do conteúdo programático de um curso, o que 

leva à necessidade de que mesmo as combinações regulares façam parte dos dicionários 

destinados a aprendizes.   

Concordamos com SOUZA (2003: 26), quando ela afirma que esse potencial de 

combinabilidade é restrito e distinto em cada língua. Assim, por exemplo, se tomarmos 

como exemplo o substantivo Kuchen (bolo) em alemão, é possível formar colocações 

com os verbos backen (assar), machen (fazer) e vorbereiten (preparar)11. Já em 

português, a mesma combinação pode ser feita com os verbos fazer, assar, preparar e 

bater. Mas quando tomamos o substantivo Tisch (mesa), a única combinação possível 

para exprimir o significado de colocar a toalha, os pratos, talheres e copos arrumados 

na mesa de tal forma que seja possível alguém fazer uma refeição, se dá com o verbo 

decken, em alemão e com o verbo pôr, em português. Se dissermos “ich stelle den 

Tisch” (coloco/colocarei a mesa) o significado se transforma e passa a se constituir em 

uma combinação possível (embora gramaticalmente incorreta, por faltar o 

complemento local – in die Ecke  - no canto, ans Fenster -  na janela, neben die Tür – 

ao lado da porta), mas não numa colocação.  

É bem provável que, ao se deparar com um texto em que conste a colocação den 

Tisch decken, após uma busca ao dicionário bilíngüe, o aprendiz acabe encontrando seu 

significado não literal. No dicionário Langenscheidt o verbete decken, além de sua 

                                                 
11 3410 ocorrências com machen, 1.480 com backen e 350  com vorbereiten. Fonte:  www.brigitte.de 
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acepção primeira (cobrir), também apresenta a colocação – den Tisch decken – e seu 

significado em português12.  

No entanto, o que nos parece constituir um problema é quando o aprendiz tenta 

o caminho inverso (português-alemão), ou seja, quando ele precisa produzir um texto. 

Nesse momento, ele terá que fazer uma escolha entre os vários verbos que, para ele, 

carregariam o significado do correspondente em português pôr a mesa. Nossa hipótese 

é que ele irá utilizar a estratégia de partir da sua língua materna o que, no caso dessa 

colocação, irá resultar em fracasso. A esse respeito, fizemos um teste com um grupo de 

15 alunos iniciantes, com três meses de estudo do alemão. Tratava-se de um pequenino 

exercício onde eles deveriam escolher qual verbo se colocaria com o substantivo mesa, 

a fim de significar as diversas ações: colocar a toalha, dispor pratos, copos e talheres 

para servir uma refeição. Apresentamos como alternativas, os verbos decken, stellen, 

aufräumen e machen. Como resultado, obtivemos: 

 

 

decken nenhum aluno 

stellen 10 alunos 

aufräumen 04 alunos 

machen 01 aluno 

 

Vemos, portanto, que as colocações possuem certa estabilidade lexical, não 

permitindo outras combinações de palavras para significar a mesma coisa. Vemos 

também que em muitas delas não é possível uma leitura literal. Vemos, ainda, que no 

momento da produção de textos, ou seja, no momento da codificação, as dificuldades 

                                                 
12 decken cobrir (a. Bedarf, Kosten, Tiere); Tisch; pôr; [...] 
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em encontrar combinações podem impedir que se chegue a produzir uma colocação 

válida. Assim como em outros tipos de fraseologismos, a soma dos significados literais 

dos constituintes de uma colocação nem sempre corresponde ao seu significado como 

um todo, o que nos leva a acreditar que, em muitos casos, as colocações possuem sim 

uma carga idiomática.  

Sendo assim, entendemos as colocações enquanto combinações lexicais mais 

ou menos fixas, as quais podem conter certo grau de idiomaticidade e de estabilidade 

léxico-semântica. 

Na presente dissertação de mestrado iremos trabalhar com as colocações verbais 

em sentido geral, o que irá incluir as chamadas Funktionsverbgefüge (FGV), além 

daquelas colocações formadas por verbos que não são semanticamente esvaziados, 

tenham elas um pequeno grau de idiomaticidade ou não.  
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2.4.  Os dicionários bilíngües 

Segundo ROBERTS (1996: 181), a língua consiste de dois tipos de unidades: 

“as unidades estruturais, como os morfemas, as palavras e suas combinações 
livres, e as unidades idiomáticas. As unidades estruturais são fáceis de 
compreender ou compor para os que conhecem uma língua, mesmo se não a 
dominam perfeitamente. No entanto, as unidades idiomáticas, que não se 
explicam inteiramente pela estrutura da língua, apresentam outras 
dificuldades. (...) Se o conhecimento da estrutura da língua e de seu 
vocabulário permite que se compreenda o grupo de palavras inverno 

rigoroso, não há nada que explique porque se diz em inglês a severe winter e 
não a rigorous winter. Essas unidades são ditas idiomáticas e são 
assimiladas [pelos falantes nativos] mais ou menos por osmose, dentro da 
própria língua. (...) mas não é o caso em uma segunda língua ou língua 
estrangeira, onde é necessário aprender conscientemente. Assim, os 
dicionários bilíngües, cujo objetivo principal é permitir aos que trabalham 
com uma segunda língua ou estrangeira, decodificar ou codificar bem um 
texto nesse língua, devem atribuir um papel importante a esse tipo de 
unidades na sua microestrutura.” (grifos nossos) 

 

De todas as questões que levantamos a respeito das colocações, gostaríamos de 

salientar, primeiramente, que elas fazem parte de qualquer texto (seja ele escrito ou 

falado) sendo de uso obrigatório na linguagem do dia-a-dia. Destacamos também que 

elas podem apresentar certo grau de idiomaticidade, o que pode causar problemas na 

decodificação e, principalmente, na produção de textos. Além disso, mesmo aquelas 

colocações cujo significado está expresso de forma aparentemente literal, podem causar 

problemas no momento em que o aprendiz necessita produzir um texto e, portanto, 

saber qual o recorte que melhor significa aquilo que ele quer dizer ou escrever. Nesse 

momento, ele terá que fazer escolhas e irá consultar um dicionário, do qual é esperado 

que atenda efetivamente a tais necessidades.  

Conforme mencionamos no início da presente dissertação, estudantes brasileiros 

em níveis de aprendizado básico e até mesmo intermediário costumam consultar 

dicionários bilíngües, devido à complexidade da língua. Se, concordando com ROBERTS 
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(1996:181) consideramos que o objetivo principal de um dicionário bilíngüe seja 

permitir aos seus usuários que obtenham dados eficientes na codificação e 

decodificação de textos, é natural que neles esperemos encontrar (sem grandes 

esforços) pelo menos aquelas colocações que se refiram a situações básicas de 

comunicação. Antes, porém, de verificarmos as possibilidades que os três dicionários 

objeto de nosso estudo oferecem, é importante falar um pouco a respeito das obras 

lexicográficas em geral. 

 Não iremos nos deter aqui nas questões que envolvem a história dos dicionários. 

Queremos apenas fazer constar que a lexicografia, enquanto estudo dos problemas 

teóricos e práticos relacionados com a elaboração de dicionários, só conseguiu se 

organizar muito recentemente, quando se deu uma mútua cooperação entre lingüistas e 

lexicógrafos. De fato, conforme afirma BIDERMAN (1984), a verdadeira lexicografia só 

se iniciou nos tempos modernos. 

 

2.4.1.  Dicionários bilíngües e dicionários monolíngües 

 

A partir da segunda metade do século XX surge um interesse mais explícito pela 

obra lexicográfica, quando começam a ser elaborados os primeiros trabalhos críticos a 

esse respeito. Lingüistas como WIEGAND (Alemanha), REY-DEBOVE e DUBOIS 

(França), entre outros passam a se ocupar da lexicografia, construindo um objeto de 

estudo e uma problemática coerente. Conforme pondera WELKER (2004: 13) WIEGAND 

seria um dos metalexicógrafos mais produtivos, por estar elaborando uma teoria 

científica da lexicografia no decorrer dos últimos vinte anos.  

Por lexicografia iremos entender, conforme AL-KASIMI (1983: 153), aquele 

ramo da Lingüística Aplicada, fortemente dependente da Lexicologia, que se ocupa da 
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descrição do léxico. Além de ser uma ciência, a Lexicografia também descreve o 

trabalho técnico do lexicógrafo e se apresenta como um instrumento muito importante 

na preservação de uma língua, já que é a partir dela que são elaboradas as obras 

lexicográficas. O termo lexicografia tem, portanto, dois sentidos. Um deles refere-se à 

técnica de elaborar dicionários. O outro abrange o estudo de problemas relacionados à 

elaboração de dicionários, à crítica de dicionários, à pesquisa da história da 

lexicografia, à pesquisa do uso de dicionários e ainda à tipologia de dicionários.  

 

2.4.2.  O que se entende por dicionários? 

 

Consideramos que a definição dada por CABRÉ & LORENTE (1991), apesar de 

aparentemente simplista, fornece uma noção clara e concisa do que vem a ser o 

dicionário, ou seja, uma obra lexicográfica na qual encontramos uma seleção de 

palavras de uma língua e sobre as quais é fornecido um número variado de 

informações, ordenadas a partir de um sistema preestabelecido. O dicionário não se 

constitui somente num banco de dados a respeito das unidades lexicais de uma língua, 

mas reflete também a cultura e a ideologia de uma determinada comunidade lingüística.  

 Por se constituir numa obra de consulta (ninguém lê um dicionário do começo 

ao fim, pois sua leitura é feita sempre de forma descontínua e pontual), o dicionário 

procura atender a uma necessidade de informação diretamente ligada à formação do 

consulente, característica essa que faz com que ele tenha uma finalidade pedagógica.

 Esse último aspecto exige que sua organização obedeça a determinados 

critérios, a fim de melhor cumprir sua missão. É preciso, pois, que seja construído sob a 

base de um programa de informação que deve ser rigorosamente respeitado, a fim de 

permitir um eficiente sistema de busca, representando um baixo custo operacional 
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para o usuário. Segundo REY-DEBOVE (1971: 21), “a organização alfabética, por 

constituir um sistema amplamente adotado, ainda que não o único, é um dos elementos 

que pertencem à imagem social dos dicionários.” 

Segundo WELKER (2004: 78-79), quando se pensa em um dicionário, a imagem 

que se nos apresenta é a de uma lista de palavras com informações sobre elas. No 

entanto, a maioria deles contém outros elementos como um prefácio, uma introdução, 

uma lista de abreviaturas utilizadas, informações sobre a pronúncia (especialmente nos 

bilíngües), um resumo da gramática, lista de siglas, entre outros. Parece-nos pertinente 

transcrever aqui o que ele entende por dicionário: 

 

1) “Livro que contém textos lexicográficos; quando se diz livro, faz-se 
referência a uma obra impressa; mas, hoje em dia, o dicionário, nesse 
primeiro sentido, pode também estar em formato eletrônico; 

2) Todo o conteúdo desse livro; alguns autores usam o termo 
macroestrutura para ‘todo o conteúdo do dicionário’ (...); porém, 
geralmente, macroestrutura tem outro significado, (...) de modo que 
prefiro empregar, com Hartman & James (1995: 93), o termo 
megaestrutura, que designa, portanto, o conjunto formado pela 
nomenclatura (macroestrutura ou corpo do dicionário) e os textos 
externos; Hausmann & Wiegand (1989) não usam megaestrutura, 
fazendo referência apenas ao ‘texto do dicionário inteiro’; 

3) ‘conjunto dos verbetes’, corpo do dicionário, nomenclatura, 
macroestrutura.” 

 

  

Conforme KRIEGER & FINATTO (2004: 47) o dicionário geral de língua 

(monolíngüe) consiste na primeira referência do fazer lexicográfico e  

 
“registra o léxico geral de um idioma, reunindo seu conjunto de 

palavras e locuções da forma mais abrangente possível. (...) Por tudo o que 
reúne, o dicionário cumpre sua finalidade de instrumento de consulta, 
assumindo o caráter de referência sobre a constituição e o comportamento do 
conjunto das palavras de um sistema lingüístico, sejam elas de natureza 
lexical (...) sejam de caráter fundamentalmente gramatical (...).” 

 
 

 Partindo de todas essas definições, queremos ressaltar o caráter de obra de 

consulta que os dicionários têm. Nessas obras, o usuário espera encontrar as 

informações necessárias sobre o léxico de um idioma, a fim de conseguir não somente 
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decodificar um texto, como também produzir um texto. Tais informações dizem respeito 

não somente a questões de ordem lexical ou gramatical como também a questões 

semânticas e pragmáticas. Vejamos, a seguir, como se dá a organização dessas 

informações.  

 
 
2.4.3.  Constituição dos dicionários 

 

Em relação à constituição do dicionário, iremos nos basear na classificação 

elaborada por HAENSCH (1982: 452), a qual vem sendo utilizada até recentemente em 

vários estudos lexicográficos. Para este autor, o dicionário subdivide-se nas seguintes 

partes: 

a) parte introdutória; 

b) corpo do dicionário: 

c) anexos; 

d) suplementos. 

 O corpo do dicionário subdivide-se em entradas ou verbetes, aos quais se 

segue uma definição, no caso das obras monolíngües ou uma equivalência, no caso 

das bilíngües. A cada um dos sentidos ou significados de uma palavra que compreende 

vários valores semânticos HAENSCH (1982: 452) chama de acepção. Para o termo 

verbete, adotaremos a definição dada por HOUAISS (2001 : 2844) , qual seja, “o 

conjunto das acepções, exemplos, e outras informações pertinentes contido numa 

entrada de dicionário, enciclopédia, glossário etc.” 

 O verbete é a menor unidade autônoma do dicionário e se compõe de um lema, 

ou palavra-entrada, que é sua parte enunciativa.  

O dicionário se organiza em estruturas verticais e horizontais. À estrutura 

vertical, dá-se o nome de macroestrutura ou nomenclatura e a estrutura horizontal é 
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denominada microestrutura. Iremos entender por macroestrutura o conjunto 

ordenado de entradas do dicionário e microestrutura como o conjunto das 

informações ordenadas de cada verbete após a entrada.  

De modo geral, cada categoria de informações a respeito da entrada está 

subordinada a uma hierarquização interna ao verbete, a qual, se desrespeitada, pode 

resultar numa desestabilização do programa de informação como um todo e 

comprometer seriamente não só a consulta interna dos verbetes, como até mesmo o 

valor da obra lexicográfica.  

Nos dicionários monolíngües gerais13, as informações que se seguem à entrada 

dizem respeito, conforme REY-DEBOVE (1971: 155) a no mínimo dois elementos: classe 

gramatical e definição, sendo essa última seu elemento central. Nesse tipo de dicionário 

pode haver também elementos adicionais, como transcrição fonética, informações sobre 

gênero e número de substantivos, conjugações verbais, datação, todos eles colocados 

antes da definição. Pode haver também informações sobre sinônimos, antônimos, 

homônimos, analogias. Após a definição, pode-se também encontrar os exemplos. 

Segundo essa autora, a microestrutura do dicionário precisa ser organizada de forma 

padronizada em todos os verbetes.  

WIEGAND (1989a), apud WELKER (2004: 108) 14critica essa proposta 

padronizadora de REY-DEBOVE, pois considera que “para diversos tipos de lema pode 

haver diversas formas de microestrutura (p. 424); por exemplo, o verbete de uma 

interjeição não precisa seguir o padrão do verbete de um verbo; mas dentro de cada tipo 

deve haver padronização sim.” 

                                                 
13 WELKER propõe uma distinção entre dicionários gerais e dicionários especiais. Para ele, o dicionário 
geral se caracteriza por ser alfabético, sincrônico, da língua contemporânea, arrolando sobretudo os 
lexemas da língua comum. Os dicionários históricos, os diacrônicos, os onomasiológicos, etc. seriam 
considerados especiais. 
14 WIEGAND, H.E. Der Begriff der Mikrostruktur: Geschichte, Probleme, Perspektiven. In: HAUSMANN, 
F.J. et al. (ed.), vol 1, 1989ª, p. 409-462. 
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Relativamente à ordenação de informações dentro do verbete, HAENSCH (1982b) 

diz haver esquemas mais ou menos fixos, conforme o tipo de dicionário. Nos casos em 

que o lema possui uma única acepção, teríamos a seguinte ordenação: 

 

1) enunciado do lema (geralmente em negrito ou outro tipo de destaque); 

2) indicação das variantes gráficas; 

3) indicação da pronúncia; 

4) indicação da categoria gramatical e outras indicações gramaticais como 

plural, feminino, etc.; 

5) equivalente (ou definição, quando não houver equivalente), seguido de 

exemplos de uso da unidade lexical 

6) parte sintagmática, na qual são indicadas combinatórias e fraseologias 

7) parte paradigmática, onde são indicados sinônimos, antônimos, parônimos e 

hiperônimos. 

 

Quando o lema possui mais de uma acepção, esse esquema pode se complicar, 

pois surgem problemas no que se refere à distinção e à ordem de tratamento das 

diferentes acepções.  

 

2.4.4. Dicionários bilíngües 

 

Os dicionários bilíngües diferem muito pouco dos monolíngües. A maior 

diferença se dá no fato de que, no lugar da definição, são fornecidos os equivalentes de 
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uma unidade lexical.  Assim como nos monolíngües, eles podem conter, na cabeça do 

verbete15, informações referentes à classe gramatical, ao gênero e número e à pronúncia.  

Os dicionários bilíngües apresentam, no lugar da definição, os equivalentes na 

língua de chegada. Segundo a maioria dos autores, a equivalência ocorre quando um 

determinado lexema de uma língua 1 pode ser substituído por um lexema de outra 

língua, designando o mesmo conceito ou conceitos muito semelhantes. De acordo com 

GLENK (2007: 198), encontramos várias diferenciações de equivalência, indo “desde 

uma subdivisão mínima entre equivalência total, equivalência parcial ou incompleta e 

equivalência nula até uma classificação que distingue 13 tipos diferentes de 

equivalência.” Trata-se aqui da classificação feita por SCHOLZE-STUBENRECHT (1995), a 

qual passamos a enumerar: 

� equivalência semântica; 

� equivalência estilística (mesmo registro); 

� equivalência pragmática ( o equivalente deve poder ser usado nas mesmas 

situações de comunicação); 

� equivalência terminológica (um termo técnico da língua 1 deve ser traduzido 

por um termo técnico na língua 2); 

� equivalência diacrônica (um lexema antiquado deve ser traduzido por um 

lexema antiquado na língua 2); 

� equivalência contextual (o equivalente deve poder ser usado nos mesmos 

contextos); 

� equivalência sintático-gramatical (o equivalente deve poder ser usado nas 

mesmas estruturas sintáticas – por exemplo, na voz passiva); 

                                                 
15 Conforme WELKER, o termo metalexicográfico cabeça do verbete não costuma ser usado em português 
e se refere ao termo alemão Artikelkopf criado por WIEGAND em 1988. Ele compreende a entrada e as 
informações anteriores à definição ou às definições (ou aos equivalentes, no caso de dicionários 
bilíngües). Decidimos adotar essa nomenclatura, uma vez que ela atende mais completamente às 
necessidades de descrição que faremos na segunda parte da presente dissertação.  
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� equivalência metafórica (uma metáfora deve ser traduzida por uma metáfora); 

� equivalência etimológica (deve-se preferir equivalentes que têm a mesma 

origem do lexema da língua 1); 

� equivalência na formação das palavras; 

� equivalência na freqüência ( os equivalentes devem ter, nas duas línguas, o 

mesmo nível de freqüência de uso); 

� equivalência fonética-prosódica; 

� equivalência diatópica (quase impossível de ser alcançada por não fazer 

sentido traduzir um regionalismo da língua 1 por um regionalismo com conotações 

diferentes da língua 2). 

 

Em relação às equivalências em dicionários bilíngües, é importante ressaltar que, 

assim como não podemos falar em sinonímia perfeita, também é difícil encontrar 

equivalências perfeitas. Segundo GECKELER (1988: 285), temos dois critérios para 

afirmar se diferentes lexemas têm absolutamente o mesmo significado: 

1º) sua capacidade ilimitada de substituição em todos os contextos; 

2º) sua coincidência tanto no significado denotativo quanto no significado 

conotativo. 

Sendo assim, fica muito difícil encontrar sinônimos perfeitos. Apenas em 

discursos especializados a sinonímia pode ser encontrada. Como exemplo, temos 

cervicalgia e torcicolo, no discurso médico, orar e rezar, no discurso religioso. Numa 

perspectiva inter-universos de discursos, no entanto, elas não podem mais ser 

consideradas sinônimos, mas equivalentes parciais.  
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A esse respeito, observa GLENK (2007: 200): 

 

“Encontrar intralinguisticamente sinonímias ‘perfeitas’ é quase tão difícil 
quanto encontrar equivalentes totais interlingüisticamente. 
Conseqüentemente, o lexicógrafo e o fraseógrafo se deparam com um 
grande número de equivalentes parciais, cujas diferenças de significado e de 
uso devem ser descritas e tornadas acessíveis ao usuário do dicionário.” 

 

Ainda segundo GLENK (2007:198), costuma-se medir a qualidade de um 

dicionário bilíngüe de acordo com a capacidade que ele tem de estabelecer 

equivalências entre as unidades lexicais de ambas as línguas.  

 

2.4.5. Tipologia de dicionários bilíngües 

 

 Quanto à tipologia, os dicionários bilíngües são classificados como dicionários 

de recepção e dicionários de produção, ou dicionários passivos e dicionários ativos, 

segundo a metalexicografia alemã. Quanto a essa última terminologia, WELKER (2004: 

199) esclarece que o dicionário em si não é nem passivo nem ativo, mas sim o fato de 

que o usuário, no momento de recepção de texto é relativamente passivo e, no momento 

da produção de textos, é necessariamente ativo. Para HAUSMANN (1977: 145; 1988:138) 

os dicionários passivos são utilizados na compreensão e na tradução para a língua 

materna. Os dicionários ativos são utilizados na produção livre e na versão (tradução 

para a língua estrangeira).  

WELKER argumenta também que os dicionários bilíngües “deveriam ter uma 

feição distinta em conseqüência das duas situações de uso bem diferentes uma da 

outra.” Assim, um dicionário passivo não precisaria conter tantas informações quanto 

um dicionário ativo. No entanto, os dicionários bilíngües destinados a aprendizes de 

língua estrangeira deveriam fornecer dados diversos para as duas situações de uso.  
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Nos dicionários bilíngües podemos encontrar uma única direção (alemão-

português, por exemplo) ou duas direções (alemão-português e português-alemão, por 

exemplo). WIEGAND (1996) apud WELKER (2004: 200) 16 adota as terminologias 

monolemático e bilémático para dizer que os lemas dentro do dicionário são de uma 

única língua ou de duas línguas. Os dicionários objeto de nosso estudo se enquadram 

na categoria dos bilemáticos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
16

 WIEGAND, H.E. Das Konzept der semiintegrierten Mikrostrukturen: ein Beitrag zur Theorie 
zweisprachiger Printwörterbücher. In: Wiegand, H.E. (ed.), Wörterbücher in der Diskussion II. Tübingen: 
Niemeyer, 1-82.  
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3. Procedimentos metodológicos 

 

 Conforme disposto no início de nosso trabalho, selecionamos 34 colocações 

verbais que dizem respeito a quatro grandes situações comunicativas consideradas 

fundamentais no aprendizado de uma língua estrangeira: COTIDIANO, VIAGENS, 

RELAÇÕES SOCIAIS, LAZER E ESCOLA.  Essa seleção se justifica por nossa experiência de 

cinco anos enquanto professora de alemão, ao observar certa recorrência, em textos 

orais e escritos, de equívocos quanto à construção de colocações, ou seja, na produção 

de textos. Os alunos sempre apresentavam dúvidas em relação à combinação de 

substantivos com verbos, o que os levava a cometer erros como “ich habe Freunde 

gemacht” (eu fiz amigos), em vez de “ich habe Freundschaften geschlossen” (eu selei 

amizades). Assim, à medida que esses grandes temas eram introduzidos, equívocos 

semelhantes surgiam, sempre ligados ao desconhecimento de como formar 

combinações de palavras.   

 

Feita essa seleção, fomos buscá-las nos dicionários objeto de nosso estudo, 

procurando verificar quatro tipos de informação, as quais serão arroladas mais adiante. 

 Nossa pesquisa foi efetuada seguindo dois caminhos: 

a) o caminho da decodificação de textos (alemão-português); 

b) o caminho da produção de textos (português-alemão). 

 A fim de verificar as possibilidades que o dicionário oferece no momento da 

busca em situações de decodificação de textos, partimos da colocação em alemão e 

fomos procurá-la, primeiramente, no verbete correspondente ao substantivo que a 

compõe, uma vez que esse é o procedimento de praxe quando se pretende encontrar 

fraseologismos em dicionários. Quando a colocação não foi encontrada, procuramos no 
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verbete correspondente ao verbo que a compõe.  A partir dos dados coletados, fizemos 

as seguintes anotações: 

  

� se ela aparece no verbete correspondente ao  substantivo que a compõe ou no 

verbete correspondente ao verbo que a compõe; 

� se ela aparece fazendo parte de uma das sub-entradas e em qual posição dentro da 

microestrutura (anotando em qual posição ela aparece); 

� se há algum tipo de destaque (negrito, itálico, caixa alta, etc.); 

 A partir desses dados, passamos a analisar cada um dos verbetes onde as 

colocações foram encontradas, fazendo observações a respeito do modo como elas 

aparecem e procurando identificar as facilidades ou dificuldades que os consulentes 

poderão ter quando da utilização de cada um dos três dicionários anteriormente citados. 

 

Com relação às situações de codificação de textos, partimos para a busca tendo 

em mente a colocação em português, pois esse será o caminho mais provável 

escolhido pelo aprendiz de nível básico: formular a colocação em português e ir buscá-

la no dicionário. Ao encontrá-la, seguimos os mesmos passos descritos anteriormente.  

 Com base em pesquisa efetuada junto a turmas de aprendizes de alemão de 

nível básico verificamos que, em casos de produção de textos, o aluno inicia a busca 

preferencialmente pelo verbo que compõe a colocação, ou seja, se ele vai procurar a 

colocação fazer um acordo, ele procura primeiramente no verbete fazer, para depois ir 

ao verbete acordo. Como veremos adiante, essa conduta pode se constituir num fator de 

dificuldade na busca pelas colocações, pois nem sempre elas serão encontradas no 

verbete correspondente ao verbo que as compõe. 
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Os dicionários objeto de nossa pesquisa serão os seguintes: 

 

1) Langenscheidt Taschenwörterbuch – Portugiesisch (Portugiesisch-

Deutsch/Deutsch-Portugiesisch)  - Editora Langenscheidt, edição de 2001; 

2) PONS – Standardwörterbuch Portugiesisch – Das umfassende Wörterbuch für 

Sprachenlerner -  Editoras ErnstKlett e Porto, edição de 2002; 

3) Michaelis –Dicionário Escolar Alemão – (Alemão-Português/Português-Alemão)  

-  Editora Melhoramentos, edição de 2002. 

 

 Partindo dos livros didáticos, os quais procuram organizar o aprendizado por 

grandes temas, pinçamos algumas colocações verbais referentes aos seguintes assuntos: 

COTIDIANO, VIAGENS, RELAÇÕES SOCIAIS, LAZER E ESCOLA. Ao consultar o dicionário de 

palavras mais freqüentes de JONES e TSCHIRNER (2006), encontramos outras colocações 

as quais também incluímos em nossa seleção, seja por se referirem aos mesmos 

assuntos, seja por julgarmos que elas são também fundamentais para a formação de um 

vocabulário-base em situações rotineiras de comunicação.  

 A seguir, listamos as 34 colocações com as quais iremos trabalhar, por ordem 

alfabética do substantivo que as compõe: 
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1) ein Bad nehmen    tomar banho 

2) das Bett machen    arrumar a cama 

3) einen Besuch abstatten   fazer uma visita 

4) den Computer einschalten   ligar o computador 

5) den Computer ausschalten   desligar o computador 

6) Durst bekommen    ficar com sede 

7) eine Entscheidung treffen   tomar uma decisão 

8) eine Erklärung abgeben   dar uma explicação 

9) ein Foto machen    tirar uma foto 

10) eine Frage stellen    fazer uma pergunta 

11) eine Frist stellen/setzen   marcar/fixar um prazo 

12) Freundschaft schließen   fazer amizade 

13) Geld abheben               sacar/tirar dinheiro 

14) Gesellschaft leisten                    fazer companhia 

15) ein Hotel buchen    reservar um hotel 

16) Hunger bekommen               ficar com fome 

17) Kaffee kochen     fazer café 

18) den Koffer packen    arrumar a mala 

19) eine Krankheit bekommen   pegar uma doença 

20) einen Kuchen backen    fazer um bolo 

21) einen Kurs besuchen    frequentar um curso 

22) Milch kochen     ferver leite 

23) eine Nachricht hinterlassen             deixar um recado 

24) ans Telefon gehen    atender o telefone 

25) das Telefon auflegen    desligar o telefone 
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26) den Tisch decken    pôr a mesa 

27) die U-Bahn nehmen               pegar o metrô 

28) die Uhr stellen       acertar o relógio 

29) Urlaub machen    tirar férias 

30) eine Vereinbarung treffen   fazer um acordo 

31) ein Visum beantragen    requerer um visto 

32) die Zähne putzen    escovar os dentes 

33) eine Zeitung halten    assinar um jornal 

34) den Zug verpassen               perder o trem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 
 

4. As colocações verbais nos dicionários bilíngües 

 

A seguir, propomo-nos a analisar diferentes verbetes em cada um dos três 

dicionários anteriormente mencionados, tendo como preocupação mostrar aspectos que 

dizem respeito ao modo como as colocações são apresentadas e até que ponto a forma 

de sua apresentação pode comprometer o sucesso na busca. 

 Nosso estudo toma como base as necessidades informativas de usuários que 

têm o português do Brasil como língua materna. No entanto, ele também tentará 

levar em conta que tanto o dicionário Langenscheidt quanto o Pons não foram 

concebidos exclusivamente para usuários de língua portuguesa e que, apesar de ambos 

tentarem abranger as diferenças entre o português de Portugal e do Brasil, aquele 

prevalece sobre este em grande parte dos dois dicionários. 

 Em relação aos usuários brasileiros, estamos considerando aprendizes adultos, 

em contexto institucional ou não, os quais dominam o português como língua materna e 

que têm um conhecimento de alemão de nível elementar. Queremos deixar bem claro, 

ainda, que nossa pesquisa considerou aprendizes sem qualquer conhecimento acerca 

de teorias lingüísticas ou lexicográficas, ou seja, usuários em geral, sejam eles 

estudantes de Letras ou não.  
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4.1. As colocações verbais no Dicionário Langenscheidt 

4.1.1. Apresentação do Dicionário Langenscheidt  

 

Iniciaremos nossa análise pelo dicionário bilíngüe bilemático17 (alemão-

português/português-alemão) Langenscheidt – Taschenwörterbuch Portugiesisch, da 

editora Langenscheidt.  

 Utilizamos sua edição mais recente, qual seja a do ano de 2001. Esse dicionário 

é composto de 1248 páginas, divididas da seguinte forma: 

 

� informações iniciais sobre a composição dos verbetes 

� índice 

� prefácio 

� abreviaturas 

� instruções de uso para o consulente 

� pronúncia do português 

� pronúncia alemã 

� lista dos prefixos e das desinências freqüentes 

� terminações regulares dos substantivos alemães 

� verbetes português-alemão 

� verbetes alemão-português 

                                                 
17 Wiegand (1996: 46) adota o termo bilemático para dizer que no dicionário os lemas são de duas 
línguas, ou que contêm duas direções.  
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� observações sobre a gramática do português 

� lista dos verbos fortes e irregulares alemães 

� numerais, cardinais e ordinais, além de pesos e medidas português-alemão. 

 

 Em seu prefácio, é informado que o dicionário possui cerca de 100.000 

vocábulos e expressões não só da língua portuguesa e da língua alemã atual, como 

também da terminologia básica “de importantes campos da Economia e da Política, da 

Técnica e das Ciências, do Turismo e do Trânsito, bem como numerosas locuções da 

linguagem coloquial e familiar.” 

 O Langenscheidt se propõe a prestar especial atenção às variantes lexicais 

brasileiras que se afastam do uso do português europeu, informando que as mesmas 

podem ser encontradas no volume português-alemão. Ele também se propõe a ser uma 

ajuda importante “em viagens para o Brasil e nos contactos com esse país.” 

 Trata-se de um dicionário semasiológico, portanto, organizado em ordem 

alfabética rigorosa, dedicando 610 páginas à parte português-alemão e 594 páginas à 

parte alemão-português. Os verbetes estão grafados na cor azul, a fim de facilitar a 

consulta.  

 O dicionário possui, em sua parte introdutória, algumas páginas dedicadas às 

indicações de uso, informando sobre a forma como estão ordenados os vocábulos, a 

forma como são indicadas a pronúncia e a acentuação, informações sobre o significado 

e condições de uso de sinais tais como o til, o traço curto (-) e parênteses, forma de 

apresentação dos homógrafos, indicações de regência, verbos reflexivos e algumas 

outras indicações gramaticais.  
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 O que nos interessou buscar nessa introdução foi se haveria alguma indicação a 

respeito de expressões fixas, melhor dizendo, sobre as colocações. No item 9 (2003: 

13) – Tradução e Significado – encontramos a seguinte informação: 

 “As palavras antepostas sem parênteses a substantivos e adjectivos 
indicam o campo de aplicação; antepostas a verbos, indicam os objectos, aos 
quais se podem aplicar. Palavras em itálico após a tradução de substantivos e 
adjectivos indicam possibilidades lingüísticas de combinação; após verbos, 
indicam os sujeitos, pelos quais as actividades podem ser exercidas.” (grifos 
nossos) 

 

 Conforme se pode deduzir, o dicionário pretende suprir essa necessidade do 

consulente, ou seja, a de poder encontrar algumas combinações possíveis de palavras, 

sem mencionar explicitamente que irá apresentar qualquer tipo de colocação.   
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4.1.2. As colocações verbais na microestrutura do Dicionário Langenscheidt 

Passaremos agora à análise referente a cada uma das 34 colocações pesquisadas 

no dicionário Langenscheidt. Optamos por apresentá-la no formato de tabela, a fim de 

que as análises dos verbetes em alemão e português sejam postas lado a lado, o que nos 

parece possibilitar uma melhor visualização de nossas observações.  

Colocação nº 1 

(ein) Bad nehmen  

 

 

 

 A colocação aparece dentro do 

verbete Bad, logo na quarta posição. Está 

destacada em negrito e itálico, o que 

propicia uma grande facilidade para o 

usuário no momento da busca.  

 A colocação não aparece em 

nenhuma das sub-entradas do verbete 

nehmen. Se o usuário iniciar sua busca 

pelo verbo, haverá necessidade de uma 

nova consulta ao verbete correspondente 

ao substantivo, para encontrar a 

colocação.  

 

 

Colocação nº 1 

tomar (um) banho  

 

 A colocação é encontrada no 

verbete banho na nona posição. O modo 

como a colocação aparece, destacada 

através de itálico e negrito propicia certa 

facilidade no momento da busca. No 

entanto, a colocação não pode ser 

encontrada no verbete referente ao verbo 

(tomar), o que pode ser considerado falha, 

já que, conforme dissemos no item 

“Procedimentos metodológicos” dessa 

dissertação, os alunos costumam iniciar a 

busca pelo verbo que compõe a colocação. 
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Colocação nº 2 

das Bett machen  

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

Colocação nº 3 

einen Besuch abstatten 

  

 A colocação aparece no verbete 

Besuch na segunda posição. Note-se que 

o destaque dado permite que o usuário a 

encontre com facilidade. No verbete 

abstatten a colocação aparece logo na 

primeira posição. Aqui também não há 

qualquer obstáculo para encontrá-la. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 2 

arrumar a cama  

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

Colocação nº 3 

fazer uma visita 

A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 
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Colocação  nº 4 

den Computer einschalten 

 

        Essa colocação não é encontrada 

exatamente como a apresentamos, nem no 

verbete correspondente ao substantivo, 

nem ao verbo. No entanto, ao observar o 

verbete einschalten pode-se generalizar e 

supor que tal verbo poderia se ligar ao 

substantivo Computer, formando a 

colocação. Isso porque no significado de 

ligar, a associação é feita com a 

abreviatura relativa a EL 

(eletrotécnica/eletrônica). Talvez esse não 

seja um dado conclusivo, já que em 

português do Brasil, costumamos utilizar 

o verbo ligar para aparelhos eletro-

eletrônicos em geral, porém também 

utilizamos o verbo acender, quando se 

trata de luz, por exemplo. Em situações de 

decodificação, no entanto, é bem provável 

que não haja problema para se concluir 

que a colocação significa ligar o 

computador.    

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 4 

ligar o computador 

 

 

        Do mesmo modo que em alemão, a 

colocação não é encontrada exatamente 

como a apresentamos, nem no verbete 

correspondente ao substantivo, nem ao 

verbo que a compõe. No verbete ligação 

encontramos a sub-entrada ligar, e dentro 

desta está a associação a Gerät 

(aparelho), o que demandaria uma nova 

busca ao dicionário para saber o 

significado dessa palavra. Vejamos como 

se apresenta esse verbete.  

 

 

 

 Conforme se observa, o 

equivalente a Gerät aparece como 

aparelho (associado a rádio), utensílio, 

instrumento e ferramentas. Não se pode 

assegurar que o usuário faça a 
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Colocação nº 5 

den Computer ausschalten 

 

 

Do mesmo modo que em den Computer 

einschalten, a colocação não é encontrada 

exatamente como a apresentamos e está 

associada a EL e, entre parênteses, 

associada a TECH (abreviatura de 

técnica). Aqui podemos supor também 

que, em situações de decodificação, não 

haja dificuldades para o usuário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

correspondência com outro aparelho que 

não seja rádio. Pode restar a dúvida se 

einschalten pode se combinar com 

computador. Além desses problemas, a 

sub-entrada ligar apresenta também a 

possibilidade de combinação com EL 

(eletrotécnica/eletrônica), porém 

associada ao verbo anschließen. Todas 

essas questões podem fazer com que o 

usuário não chegue a um resultado correto 

no momento da codificação.  

 

Colocação nº 5  

desligar o computador 

 

 

 Igualmente ao que ocorre em ligar 

o computador, a colocação não é 

apresentada da forma como a 

conhecemos. O verbete desligado 

apresenta como sub-entrada o verbo 

desligar, onde temos a colocação 

associada a eletrotécnica/eletrônica (EL). 

Também aqui não poderíamos afirmar que 

o usuário irá inferir que ausschalten 

poderia se aplicar a computador. Além 

disso, após a abreviatura EL encontramos 

o prefixo ab, sugerindo possibilidade de 

combinação com abschalten e abstellen, o 
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Colocação nº 6 

Durst bekommen  

  

 A colocação não consta do verbete 

Durst. No verbete bekommen aparece na 

primeira sub-entrada, na quarta posição. 

O destaque é dado apenas em itálico, 

porém não acreditamos que o usuário 

encontre problemas para decodificá-la. 

 

Colocação nº 7 

eine Entscheidung treffen 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

 

 

 

 

 

 

 

que certamente suscitará dúvidas no 

momento da codificação.  Sabemos, no 

entanto que, nesse caso particular, não 

haveria maiores problemas, pois há a 

possibilidade de se usar os dois verbos 

formando a colocação. 

 

Colocação nº 6 

ficar com sede 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 7 

tomar uma decisão 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt 
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Colocação nº 8 

eine Erklärung abgeben  

 

 

 A colocação aparece dentro do 

verbete erklärbar (explicável), tanto com 

o significado de fazer uma declaração 

como o de dar uma explicação. Essa 

última equivalência (dar uma explicação) 

constitui uma falha do dicionário, pois o 

verbo ao qual o substantivo Erklärung se 

liga para formar essa colocação é o verbo 

geben e não abgeben.   

 

 No verbete abgeben, a colocação 

aparece somente com o significado de 

fazer uma declaração.  

 

 

Colocação nº 9 

ein Foto machen 

 

          A colocação aparece logo na 

Colocação nº 8 

fazer uma declaração 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete declaração logo na primeira 

posição, destacada em negrito e itálico. 

Não apresenta, portanto, qualquer 

problema no momento da busca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 9  

tirar uma foto 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 
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segunda posição do verbete Foto, 

destacada em negrito, não apresentando 

qualquer problema no momento da busca. 

Já no verbete machen, não é possível 

encontrar a colocação. 

 

 

 

 

Colocação nº 10 

eine Frage stellen 

 

 A colocação aparece na primeira 

posição dentro do verbete Frage. 

Encontra-se entre parênteses, destacada 

em negrito e itálico, não trazendo 

qualquer tipo de dificuldade na busca. É 

também encontrada no verbete stellen, em 

sua primeira sub-entrada, nona posição. O 

destaque é dado em itálico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 10 

fazer uma pergunta 

 

 

 A colocação só pode ser 

encontrada no verbete correspondente ao 

substantivo que a compõe. É destacada 

entre parênteses,  em negrito e itálico. 
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Colocação nº 11 

Freundschaft schließen 

 

 

 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete Freund, ocupando a segunda 

posição. Em princípio, o fato de não ter 

merecido uma entrada independente pode 

causar alguma dificuldade na busca. No 

entanto, encontra-se bem destacada 

(negrito e itálico) e aparece com a 

variação utilizada no português do Brasil 

(fazer amizade). Podemos encontrá-la 

também no verbete schließen, agora na 

quarta acepção, porém associada ao verbo 

travar.  

 

 

 

 

Colocação nº 11 

fazer amizade 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete amizade, na terceira posição, 

porém associada ao substantivo no plural 

(Freundschaften – amizades).  Não nos 

parece, no entanto, que isso constitua 

problema no momento da codificação. 
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Colocação nº 12 

eine Frist stellen/setzen 

 

  

 

 A colocação só aparece nos 

verbetes correspondentes aos verbos 

stellen e setzen. Em ambos ela faz parte 

da primeira sub-entrada, havendo uma 

pequena diferença na posição que ocupa. 

Com o verbo stellen, ela aparece na oitava 

posição e com o verbo setzen na quarta. O 

destaque é dado em itálico e no verbete 

stellen a associação é feita com o verbo 

marcar, enquanto que no verbete setzen 

com os verbos fixar e estabelecer. De 

qualquer modo, é bem provável que essas 

diferenças não causem problemas ao 

usuário no momento da decodificação. 

 

 

 

 

Colocação nº 12 

marcar/fixar um prazo 

 

 

 

 Conforme se observa pela imagem 

acima, a colocação consta da sub-entrada 

marcar, dentro do verbete marcante. 

Além dessa dificuldade, a colocação 

aparece associada ao verbo festlegen, 

diferentemente do que ocorre no verbete 

correspondente em alemão, no qual está 

associada aos verbos stellen ou setzen. 

Isso irá demandar uma nova busca para 

confirmar o significado de festlegen. 

Como se constata pela imagem adiante, a 

combinação não consta desse verbete, o 

que pode prejudicar o resultado final, 

devido às dúvidas que suscita. 
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Colocação nº 13 

Geld abheben 

Essa colocação não foi encontrada no 

dicionário Langenscheidt.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 14 

Gesellschaft leisten 

 

 

 Como se pode observar, a 

colocação aparece tanto no verbete 

correspondente ao substantivo quanto ao 

verbo que a compõe. No substantivo, ela 

é destacada entre parênteses e em 

Colocação nº 13 

sacar/retirar dinheiro 

 

 A colocação é encontrada na sub-

entrada retirar, a qual faz parte do verbete 

retirada e não é encontrada no verbete 

sacar. Aparece na terceira posição com 

destaque em itálico.  

 

 

Colocação nº 14 

fazer companhia 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete companhia, logo na segunda 

posição, entre parênteses e com destaque 

em negrito/itálico. Não parece que haja 

qualquer dificuldade no momento da 

codificação.  
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negrito/itálico.  No verbo, ela também 

aparece entre parênteses, porém com o 

destaque dado apenas em itálico.  

 

Colocação nº 15 

ein Hotel buchen 

 

 A colocação só é encontrada no 

verbete buchen. Aparece fazendo parte da 

primeira sub-entrada, na sexta posição. 

Está destacada em itálico e 

provavelmente não causa dúvidas ao 

usuário.  

 

Colocação nº 16 

Hunger bekommen 

 

 A colocação consta somente do 

verbete Hunger. No entanto, está bem 

destacada, logo na segunda posição e não 

apresenta dúvidas em relação ao 

significado.  

 

Colocação nº 17 

Kaffee kochen 

 

 

 

 

 

Colocação nº 15 

reservar um hotel 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 16 

ficar com fome 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 17 

fazer café 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 
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 A colocação faz parte tanto do 

verbete kochen, quanto do verbete Kaffee. 

No verbete correspondente ao 

substantivo, está na quarta posição, 

devidamente destacada em negrito e 

itálico, não apresentando problemas na 

decodificação. Já em kochen, ela aparece 

como sub-entrada de Koch (cozinheiro), 

na quarta posição, estando destacada em 

itálico.  

 

Colocação nº 18 

den Koffer packen 

 

  

 A colocação é encontrada somente 

no verbete packen, com equivalência a 

fazer a mala e não arrumar a mala. No 

entanto, em situações de decodificação, 

isso parece não constituir problema. Ela 

faz parte da primeira sub-entrada e está na 

quinta posição.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 18 

arrumar a mala 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 
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Colocação nº 19 

eine Krankheit bekommen 

 

  

 A colocação é encontrada no 

verbete bekommen, dentro da primeira 

sub-entrada, na sexta posição. A forma 

como aparece, junto a outras acepções do 

verbo (ter, ficar com, apanhar) pode 

causar alguma confusão, pois o usuário 

ficaria em dúvida se o significado 

corresponderia a ficar com uma doença 

(gripe, por exemplo) ou pegar (apanhar) 

uma doença.  

 

Colocação nº 20 

einen Kuchen backen 

  

 Aqui a colocação aparece tanto no 

verbete Kuchen quanto no backen. Em 

ambos parece não haver qualquer 

problema em encontrá-la, seja pelo 

destaque dado, seja por aparecer logo nas 

primeiras posições.  

 

 

Colocação nº 19 

pegar uma doença 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 20  

fazer um bolo 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 
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Colocação nº 21 

einen Kurs besuchen  

  

 

 A colocação não aparece da 

maneira como a conhecemos em nenhum 

dos verbetes que a compõem (Kurs ou 

besuchen). Porém, no verbete besuchen, 

encontramos a combinação Schule 

besuchen, o que pode fazer com que o 

usuário conclua ser possível a 

combinação “einen Kurs besuchen”. O 

destaque é dado em itálico, porém, não há 

uma entrada independente para o verbo 

besuchen.  

 

Colocação nº 22 

Milch kochen     

      

  

 No verbete Koch (cozinheiro), 

encontramos a sub-entrada kochen na 

qual a colocação aparece na terceira 

posição, com destaque em itálico.  

Colocação nº 21 

freqüentar um curso 

 

 

 A colocação aparece no verbete 

curso, somente na décima sexta posição. 

No entanto,     está destacada em negrito e 

itálico, o que parece facilitar um pouco a 

busca. Não é encontrada no verbete 

freqüentar.  

 

 

 

 

Colocação nº 22 

ferver leite 

 

 

 Nesse caso, a colocação está 

inclusa no verbete fervedoiro, palavra 

utilizada no português de Portugal e não 

está associada a Milch (leite), mas sim a 
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Colocação nº 23 

eine Nachricht hinterlassen 

 

  

 A colocação é encontrada no 

verbete hinterlassen. No entanto, não há 

uma entrada independente para este 

verbo, o qual faz parte do verbete 

Hinterhof (saguão). Tal localização 

propicia grandes problemas na busca, pois 

o consulente deve ter o cuidado de olhar 

cada um dos verbetes relacionados a 

hinter, até encontrar a colocação, a qual 

está associada ao conector dass (que – 

conjunção integrante), com o significado 

de “deixar o recado de que ...” 

 

Flüssigkeit (líquido). É bem provável que 

a busca fique bastante prejudicada, tanto 

pelo fato de não merecer uma entrada 

independente, quanto pelo fato de não 

estar associada ao substantivo que a 

compõe. Irá demandar também uma nova 

busca pelo significado do substantivo 

Flüssigkeit, para confirmar se a 

combinação seria possível. 

 

Colocação nº 23 

deixar um recado 

 

 

 Aqui parece não haver problemas 

que dificultem a busca. A colocação 

consta do verbete recado e está bem 

destacada em negrito e itálico.  
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Colocação nº 24 

ans Telefon gehen 

 Essa colocação não foi encontrada 

no dicionário Langenscheidt. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 24 

atender o telefone 

 

  

        A colocação aparece dentro do 

verbete atendedor, fazendo parte da sub-

entrada atender, na décima posição e 

associada a TEL Hörer 

(auscultador/auricular do telefone). Além 

de todas essas dificuldades em encontrá-

la, ela é apresentada com outra forma: den 

Hörer abnehmen (tirar o telefone do 

gancho para atender). Já no verbete 

telefone, ela aparece em sua forma mais 

utilizada, ou seja, ans Telefon gehen. É 

bem provável que o usuário fique em 

dúvida sobre qual forma utilizar.  

 

 

 

 

 

 

 



78 
 

Colocação nº 25 

das Telefon/den Hörer auflegen 

 

  

 

 A colocação pode ser encontrada 

somente no verbete auflegen. No entanto, 

está associada a TEL (abreviatura de 

telefone) e parece não suscitar dúvidas ao 

usuário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 25 

desligar o telefone 

 

 Da mesma forma que ocorre com a 

colocação atender o telefone, a colocação 

aparece aqui associada a TEL Hörer 

(ascultador/auricular do telefone). Mais 

uma vez, não há entrada independente 

para o verbo e a colocação é encontrada 

dentro do verbete desligado, na sub-

entrada desligar. O destaque é dado em 

caixa alta (para telefone) e itálico (para 

Hörer). 
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Colocação nº 26 

den Tisch decken 

 

 

  

 

 A colocação pode ser encontrada 

tanto no verbete Tisch, quanto no decken. 

Em ambos ela se encontra em destaque e 

parece não apresentar qualquer problema 

ao consulente no momento da busca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 26 

pôr a mesa 

 

 

 

 

 A colocação aparece tanto no 

verbete mesa, quanto no pôr. No verbete 

pôr, aparece na vigésima primeira 

posição, com destaque em itálico e no 

verbete mesa, na décima terceira posição, 

com destaque em negrito e itálico.  Não 

parece causar problemas significativos 

para a busca, exceto por ser encontrada 

muito longe das primeiras posições no 

verbete. 
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Colocação nº 27 

die U-Bahn nehmen 

A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

Colocação nº 28 

die Uhr stellen 

 

  

 

 A colocação está localizada no 

verbete stellen, dentro da primeira sub-

entrada, na nona posição. Está destacada 

em itálico e não apresenta grandes 

problemas para o usuário no momento da 

busca. 

 

Colocação nº 29 

Urlaub machen 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

Colocação nº 30 

eine Vereinbarung treffen 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

 

 

Colocação nº 27 

pegar o metrô 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

Colocação nº 28  

acertar o relógio 

 

 A colocação é encontrada somente 

no verbete acertar, o qual aparece como 

sub-entrada de acertado. Ela está na 

quarta posição dessa sub-entrada.  O 

destaque é dado apenas em itálico, o que 

dificulta um pouco a busca. 

 

Colocação nº 29 

tirar férias 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

Colocação nº 30  

fazer um acordo 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 
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Colocação nº 31 

ein Visum beantragen 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

Colocação nº 32 

die Zähne putzen 

 

  

 A colocação é encontrada no 

verbete Zahn, porém com o significado de 

lavar os dentes. Não há observação 

quanto ao significado em português do 

Brasil (escovar), uma vez que, segundo as 

orientações constantes da introdução do 

dicionário, essa informação só constará da 

parte português-alemão. No entanto, a 

despeito dessa orientação, encontramos a 

colocação também no verbete putzen, 

com o significado de escovar, na sétima 

posição, marcando a variante brasileira.  

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 31 

requerer um visto 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

Colocação nº 32 

escovar os dentes 

 

 Encontramos a colocação no 

verbete dente, na décima quarta posição, 

porém na forma da variante portuguesa 

lavar os dentes. Não há qualquer 

referência à variante brasileira escovar os 

dentes (a despeito das orientações 

mencionadas ao lado) o que pode suscitar 

dúvidas ao usuário no momento da busca.  
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Colocação nº 33 

eine Zeitung halten 

   

  Só é possível encontrar a 

colocação no verbete halten, dentro da 

primeira sub-entrada na oitava posição. O 

destaque é dado em itálico e parece não 

haver qualquer problema em localizá-la. 

 

Colocação nº 34 

Den Zug verpassen 

  

 

 A colocação não pode ser 

encontrada em nenhum dos verbetes que a 

compõem (substantivo ou verbo). O 

verbete Zug, apesar de bastante extenso, 

não contempla essa combinação de 

palavras. Conforme se observa na 

imagem, o verbete verpassen não 

Colocação nº 33 

assinar um jornal 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 34 

perder o trem 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Langenscheidt. 
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contempla o significado do verbo 

relacionado a perder um meio de 

locomoção qualquer (trem, ônibus, avião 

etc.).  

 

 

 

 

4.1.3.  Síntese da análise das colocações no dicionário Langenscheidt 

 

 A seguir, apresentamos uma síntese das observações que fizemos quando da 

análise dos verbetes em que foram encontradas as colocações objeto de nosso estudo. 

Tal síntese irá trazer, em primeiro lugar, dados numéricos a respeito da nossa busca, 

incluindo duas tabelas (alemão-português e português-alemão) nas quais registramos os 

resultados gerais referentes a cada uma das 34 colocações pesquisadas no dicionário. 

No final, iremos discorrer sobre os problemas encontrados na microestrutura do 

Langenscheidt.  

 

4.1.3.1. Dados numéricos relativos ao caminho da decodificação: parte alemão- 

português do dicionário 

 

Realizando uma contabilização final para o caminho da decodificação de textos 

(alemão-português), ou seja, aquele momento em que o usuário irá buscar os 

equivalentes de uma colocação, com o objetivo de compreender um texto, temos o que 

se segue: 

 � 9  colocações não podem ser encontradas no dicionário Langenscheidt; 
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 � 13 colocações só podem ser encontradas nos verbetes correspondentes aos 

verbos que as compõem; 

 � 3 colocações só podem ser encontradas nos verbetes correspondentes aos  

substantivos que as compõem; 

 � apenas 9 colocações podem ser encontradas tanto nos verbetes 

correspondentes aos verbos quanto aos substantivos; 

 � entre as colocações que podem ser encontradas no componente-substantivo, 

duas delas apresentam dificuldade maior na busca, pois  não possuem uma entrada 

independente no dicionário. Entre as que podem ser encontradas no componente-verbo, 

três não possuem entradas independentes. 

 No gráfico abaixo, nota-se que, em sua maioria, as colocações podem ser 

encontradas apenas sob a entrada correspondente à categoria verbo. Somente uma 

pequena parte pode ser encontrada no substantivo. Uma situação ideal seria aquela em 

que fosse possível encontrá-las nos dois verbetes (substantivo e verbo). Das 34 

colocações, 9 não foram encontradas em nenhuma das entradas, o que representa uma 

porcentagem de aproximadamente 26% do total. 

 

Gráfico 1 - Distribuição das colocações na parte alemão-português 
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A tabela a seguir abrange sinteticamente as informações coletadas e deve ser 

entendida da seguinte maneira:  

����Coluna nº 1– aqui apresentamos a colocação com o verbo no infinitivo; 

����Coluna nº 2 – trata-se de informação acerca da classe gramatical do componente 

onde foi encontrada a colocação. Se a colocação das Bett machen foi encontrada em 

Bett, marcamos como substantivo; se foi encontrada em machen, marcamos como 

verbo; se foi encontrada tanto no substantivo como no verbo, marcamos as duas 

classes; 

����Coluna nº 3 – aqui foram anotadas as informações referentes à ordem em que a 

colocação aparece no verbete. O Langenscheidt e o Pons adotam a sistemática de 

numerar as sub-entradas do verbete quando há diferenças essenciais de significado, 

várias espécies de palavra, distinção de valência verbal etc. Não iremos levar em conta 

essa numeração. As indicações constantes dessa coluna referem-se exclusivamente à 

posição que a colocação ocupa dentro de cada verbete. No verbete constante da figura 

abaixo, por exemplo, consideramos a 5ª posição para a colocação Durst bekommen. 

 

Figura 1 

 

 

����Coluna nº 4 – definimos aqui qual o tipo de destaque que o dicionário dá à 

colocação: se está em negrito, itálico, negrito e itálico (negr/it), caixa alta (todas as 

letras em maiúscula), caixa alta e itálico. Caso o dicionário não dê qualquer destaque, 

marcamos como sem destaque (s/destaque). 
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Tabela de colocações no Dicionário Langenscheidt 

                                Alemão-Português 

No. Coluna nº 1 Coluna nº 2 Coluna nº 3 Coluna nº 4 

1 (ein) Bad nehmen Substantivo 4ª posição negr/it 

2 das Bett machen não encontrada ------ ------ 

3 einen Besuch abstatten Substantivo 

verbo 

3ª posição  

1ª posição 

negr/it 

itálico 

4 den Computer ausschalten verbo18 2ª posição caixa alta/it 

5 den Computer einschalten verbo19 2ª posição caixa alta/it 

6 Durst bekommen Verbo 5ª posição itálico 

7 eine Entscheidung treffen não encontrada ------- ------- 

8 eine Erklärung abgeben substantivo20 

verbo 

2ª posição 

9ª posição 

negr/it 

itálico 

9 ein Foto machen Substantivo 2ª posição negr/it 

10 eine Frage stellen Substantivo 

verbo 

2ª posição  

10ª posição 

negr/it 

itálico 

11 Freundschaft schließen substantivo21 

verbo 

2ª posição 

4ª posição 

negr/it 

itálico 

12 eine Frist stellen 

eine Frist setzen 

Verbo 

verbo 

13ª posição 

5ª posição 

itálico 

itálico 

13 Geld abheben não encontrada ------- ------- 

14 Gesellschaft leisten Substantivo 

verbo 

2ª posição 

1ª posição 

negr/it 

itálico 

15 ein Hotel buchen Verbo 7ª posição itálico 

16 Hunger bekommen Substantivo 3ª posição negr/it 

17 Kaffee kochen Substantivo 

verbo 

1ª posição 

4ª posição 

negr/it 

itálico 

18 den Koffer packen verbo22 5ª posição itálico 

19 eine Krankheit bekommen Verbo 4ª posição itálico 

20 einen Kuchen backen Substantivo 

verbo 

4ª posição 

3ª posição 

negr/it 

itálico 

21 einen Kurs besuchen verbo23 4ª posição itálico 

                                                 
18 Aparece associada a EL (eletrotécnica/eletrônica). 
19 Idem. 
20 Aparece como sub-entrada de  erklärbar (explicável).  
21 Aparece como sub-entrada de  Freund (amigo). 
22 Associada a fazer as malas. 
23 Aparece como sub-entrada de Besuch (visita) e associada a Schule (escola). 



87 
 

22 Milch kochen verbo24 3ª posição itálico 

23 eine Nachricht hinterlassen verbo25  3ª posição negrito 

24 ans Telefon gehen não encontrada ------- ------- 

25 das Telefon auflegen Verbo 4ª posição caixa alta/it 

26 den Tisch decken Substantivo 

verbo 

7ª posição 

2ª posição 

negr/it 

itálico 

27 die U-Bahn nehmen não encontrada ------- ------- 

28 die Uhr stellen Verbo 9ª posição itálico 

29 Urlaub machen não encontrada ------- ------- 

30 eine Vereinbarung treffen não encontrada -------- ------- 

31 ein Visum beantragen não encontrada -------- ------- 

32 die Zähne putzen Substantivo 

verbo 

2ª posição 

7ª posição 

negr/it 

itálico 

33 eine Zeitung halten Verbo 8ª posição itálico 

34 den Zug verpassen não encontrada --------- -------- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
24 Aparece como sub-entrada de Koch (cozinheiro). 
25 Aparece como sub-entrada de Hinterhof  (saguão). 
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4.1.3.2. Dados numéricos relativos ao caminho da codificação: parte português-

alemão do dicionário 

No caminho da codificação de textos (português-alemão), ou seja, o momento 

em que o usuário irá buscar colocações no dicionário a fim de produzir um texto, 

contabilizamos o que se segue: 

� 16 colocações não podem ser encontradas no Dicionário Langenscheidt. 

�  7 colocações só podem ser encontradas no verbete correspondente ao substantivo 

que as compõe. 

�  9 colocações só podem ser encontradas no verbete correspondente ao verbo que as 

compõe. 

�  2 colocações são encontradas tanto no verbete correspondente ao verbo quanto no 

correspondente ao substantivo que as compõe. 

� das 9 colocações encontradas no verbete correspondente ao verbo que as compõe, 7 

apresentam algum tipo de dificuldade, o que  pode, até mesmo, inviabilizar a 

codificação. 

 O gráfico abaixo ilustra essas observações: 

 

Gráfico 2 - Distribuição das colocações na parte português-alemão 
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A tabela a seguir abrange sinteticamente as informações coletadas e deve ser 

entendida da mesma forma como explicamos anteriormente, ou seja, a coluna 1 contém 

a colocação com o verbo no infinitivo, a coluna 2 contém informações sobre a classe 

gramatical do verbete em que ela foi encontrada, a coluna 3 refere-se à posição que ela 

ocupa dentro do verbete e a coluna 4 ao tipo de destaque dado. 

 

Tabela de Colocações no Dicionário Langenscheidt  

                Português-Alemão 

 

No. Coluna nº 1 Coluna nº 2 Coluna nº 3 Coluna nº 4 

1 tomar um banho Substantivo 9ª posição negr/it 

2 arrumar a cama não encontrada -------- -------- 

3 fazer uma visita não encontrada -------- -------- 

4 ligar o computador verbo26 4ª posição      itálico 

5 desligar o computador verbo27 4ª posição itálico 

6 ficar com sede não encontrada -------- -------- 

7 fazer um acordo não encontrada -------- -------- 

8 fazer uma declaração Verbo 4ª posição não há 

9 tirar uma foto não encontrada -------- -------- 

10 fazer uma pergunta Substantivo 2ª posição negr/itálico 

11 fazer amizade Substantivo 3ª posição negr/itálico 

12 marcar/fixar um prazo verbo28 3ª posição itálico 

13 sacar/retirar dinheiro verbo29 2ª posição itálico 

14 fazer companhia Substantivo 2ª posição negr/itálico 

15 reservar um hotel não encontrada -------- -------- 

16 ficar com fome não encontrada -------- -------- 

17 fazer café não encontrada -------- -------- 

18 arrumar a mala não encontrada30 -------- -------- 

19 pegar uma doença não encontrada -------- -------- 

20 fazer um bolo não encontrada --------      -------- 

21 freqüentar um curso Substantivo 14ª posição negr/it 

                                                 
26 Associada a Gerät e como sub-entrada de ligação. 
27 Associada a EL (elétrico/eletrônico) 
28 Aparece associado ao verbo festlegen e não aos verbos stellen ou setzen. 
29 Associada ao verbo retirar. 
30 Foi encontrada a colocação desfazer as malas. 
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22 ferver leite verbo31 1ª posição itálico 

23 deixar um recado Substantivo 9ª posição negr/it 

24 atender o telefone substantivo  

verbo32 

5ª posição 

11ª posição 

negr/it 

itálico 

25 desligar o telefone verbo33 6ª posição itálico 

26 pôr a mesa Substantivo 

verbo 

13ª posição 

16ª posição 

negr/itálico 

itálico 

27 pegar o metrô não encontrada --------      -------- 

28 acertar o relógio verbo34 4ª posição      itálico 

29 tirar férias não encontrada --------      -------- 

30 fazer um acordo não encontrada --------      -------- 

31 requerer um visto não encontrada --------      -------- 

32 escovar os dentes substantivo35 16ª posição negr/itálico 

33 assinar um jornal verbo36 5ª posição itálico 

34 perder o trem não encontrada ---------      -------- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
                                                 
31 Associada a Flüssigkeit (líquido) e como sub-entrada de fervedoiro. 
32 Associada a Telefon/ Hörer (ascultador do telefone) e ao verbo abnehmen e não a ans Telefon gehen.  
33 Associada a Telefon/ Hörer (ascultador do telefone) 
34 Aparece como sub-entrada de  acertado. 
35 Refere-se a lavar os dentes (português de Portugal). 
36 Aparece como sub-entrada de  assinar, mas associada ao verbo abonieren e não halten. 
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4.1.4. Problemas encontrados 

4.1.4.1. Problemas nas instruções de uso 

 O primeiro problema encontrado no Dicionário Langenscheidt refere-se às 

instruções de uso constantes de sua introdução, pois nem sempre elas correspondem ao 

que realmente ocorre no corpo do dicionário. Conforme dissemos no início de nossa 

análise, o Langenscheidt (2003: 13) se propõe a adotar uma sistemática na apresentação 

das possibilidades de combinação dentro dos verbetes. Retomemos o que é dito na 

introdução dessa obra lexicográfica: 

  “As palavras antepostas sem parênteses a substantivos e adjectivos 
indicam o campo de aplicação; antepostas a verbos, indicam os objectos, aos 
quais se podem aplicar. Palavras em itálico após a tradução de substantivos e 
adjectivos indicam possibilidades lingüísticas de combinação; após verbos, 
indicam os sujeitos, pelos quais as actividades podem ser exercidas.” (grifos 
nossos) 

 

 Em relação aos substantivos, o dicionário orienta que as palavras em itálico após 

a tradução indicam possibilidades lingüísticas de combinação. O que vemos ao longo 

dos verbetes é que essas palavras estão em negrito e itálico, na maior parte das vezes e, 

por algumas outras, ainda entre parênteses. É o caso, por exemplo,  de Zahn (em die 

Zähne putzen), que está em negrito e itálico e entre parênteses; é o caso também de 

Tisch (em den Tisch decken), que está somente em negrito e itálico; ou também de 

Kaffee (em Kaffee kochen), que está somente em negrito e itálico.  

 Em relação aos verbos, o dicionário orienta que as palavras em itálico colocadas 

após os verbos indicam os sujeitos pelas quais as atividades podem ser exercidas, mas 

vemos que, na verdade, elas são os objetos desses verbos. Assim, por exemplo, no 

verbete stellen (figura adiante), temos as combinações com Frist (prazo), onde Frist é 

objeto de stellen e não sujeito. Temos também Uhr (relógio), onde Uhr é objeto de 
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stellen e não sujeito. Do mesmo modo, sendo objetos do verbo stellen, temos as 

combinações com Bürgen, Zeugen, Bürgschaft, Falle, Frage e Wild.  

         Figura 2 
  

                                           

4.1.4.2. Problemas relacionados às variantes lexicais brasileiras 

Outra incoerência entre o que consta das instruções e o corpo do dicionário 

refere-se à questão das variantes lexicais brasileiras. O Langenscheidt menciona no 

prefácio que foi dada especial atenção àquelas que se afastam do português europeu, 

como por exemplo frigorífico (português europeu) e geladeira (português do Brasil). 

No entanto, quando as diferenças não são muito grandes, o dicionário simplesmente as 

ignora. É o caso de die Zähne putzen, traduzido como lavar os dentes, sem mencionar a 

variante brasileira escovar os dentes. 

4.1.4.3. Sistemáticas dificultadoras 

 Outro problema que identificamos é que o dicionário não apresenta entradas 

independentes para muitos verbos e substantivos. Sabemos que essa sistemática é 

comumente adotada por questões de economia de espaço (e, conseqüentemente, de 

dinheiro). Mas um dicionário que pretende ser uma obra didática deveria levar em conta 

que, além das informações necessárias a respeito dos lexemas, é muito importante 

proporcionar certa facilidade para que o usuário consiga achar o que procura.  
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No caso dos componentes das colocações por nós selecionadas, não há entradas 

independentes para os verbos besuchen, kochen, hinterlassen e abheben. Os mesmos 

são encontrados respectivamente em Besuch (visita), Koch (cozinheiro), Hinterhof 

(saguão) e abhauen (cortar, abater).  

Na parte correspondente aos verbetes português-alemão, não há entradas 

independentes para atender, acertar, desligar, ferver, ligar, marcar e retirar. Tais 

verbetes são encontrados, respectivamente em atendedor, acertado, desligado, 

fervedoiro, ligação, marcante e retirada (note-se, ainda, que atendedor e fervedoiro são 

palavras utilizadas no português de Portugal). 

Essa sistemática, embora justificável por questões de economia, acrescenta 

dificuldades para o usuário, o qual deverá ter o cuidado de procurar nesses verbetes a 

fim de encontrar as colocações, exigindo certo conhecimento a respeito da estrutura de 

dicionários, coisa que não costuma ocorrer, principalmente nos primeiros níveis de 

aprendizagem.   

Em casos como Hinterhof, por exemplo, é muito improvável que o aprendiz ao 

menos cogite em procurar o verbo hinterlassen dentro desse verbete, o que certamente 

irá se constituir num entrave no momento da busca. No caso de abheben, também é 

muito improvável que o aprendiz consiga supor que este verbo aparece como segunda 

sub-entrada do verbo abhauen (ver figura abaixo). 

 

                 Figura 3 
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Do mesmo modo, não há entradas independentes para os substantivos 

Entscheidung, Erklärung, Freundschaft, Krankheit e Vereinbarung, os quais são 

encontrados como sub-entradas de Entscheid (decisão), erklärbar (explicável), Freund 

(amigo) krankfeiern (estar de licença-saúde) e vereinbar (compatível).  

4.1.4.4. Dificuldades adicionais: o uso do alemão como metalinguagem   

 Embora em nenhum momento o dicionário se proponha a ser uma obra voltada 

para aprendizes de alemão (ao contrário, ele parece ser mais voltado a falantes do 

alemão que estejam aprendendo português), trata-se da obra mais recomendada nos 

cursos e também com alta disponibilidade no mercado brasileiro (pode-se comprá-lo 

facilmente nas grandes livrarias). Para nós, falantes brasileiros de português, ele 

representa uma das poucas fontes de consulta. O fato de não se destinar a estudantes de 

alemão talvez explique o motivo de os critérios de escolha a respeito das informações 

constantes dos verbetes não satisfazerem, muitas vezes, às mínimas necessidades 

quando se trata de produzir um texto em alemão.   

Um problema crucial que o aprendiz de alemão terá que enfrentar ao fazer uma 

consulta ao dicionário, refere-se à língua em que as combinações possíveis de palavras 

aparecem dentro dos verbetes na parte português-alemão, uma vez que o Langenscheidt 

utiliza o alemão como metalinguagem37 em todo o corpo do dicionário.  Por exemplo, 

se o usuário for consultar o verbete pôr, a fim de verificar com quais substantivos o 

verbo combina formando colocações, irá encontrar todas essas combinações grafadas 

em alemão, o que demandará uma nova busca ao dicionário, a fim de estabelecer ou 

confirmar o significado de tais palavras. Isso representa um custo de tempo elevado, 

prejudicando a consulta. Na figura adiante, pode-se observar como as combinações 

                                                 
37 Entendemos por metalinguagem a linguagem utilizada para descrever outra linguagem. No caso 
específico do dicionário, a linguagem adotada para o comentário semântico dentro do verbete.  
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aparecem dentro do verbete. No caso particular de pôr a mesa, o usuário encontrará a 

colocação na décima quarta posição, mas somente se ele já souber o significado de 

Tisch (mesa) e depois de ter procurado o significado dos substantivos Gesetz (lei), 

Strafe (castigo), Argument (argumento), Problem (problema), Beispiel (exemplo), 

Kleidung (roupa), Hut (chapéu), Brille (óculos), etc.  

Figura 4 

     

Outro exemplo desse tipo de dificuldade pode ser observado no verbete ligação 

do qual faz parte a sub-entrada ligar. Nele encontramos todas as combinações de verbos 

e substantivos também grafadas em alemão. Se o usuário quiser produzir a colocação 

ligar o Computador, terá que procurar o significado de Paket (pacote, embrulho) 

Gedanken (pensamentos) e Gerät (aparelho), para então poder decidir com qual dos 

verbos seria possível formar a colocação den Computer einschalten, se com o verbo 

verschnüren (atar, amarrar), se com o verbo verknüpfen (juntar, associar, combinar, 

ligar), ou com  einschalten (ligar, intercalar).  

Figura 5 
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4.1.4.5. A ausência de algumas colocações no Dicionário Langenscheidt 

Nesse momento, julgamos oportuno lançar um olhar mais acurado sobre alguns 

verbetes, pois neles encontramos alguns problemas que, a nosso ver, podem prejudicar 

bastante a busca por colocações verbais.  

Certos verbetes da categoria gramatical substantivo poderiam contemplar 

algumas colocações, como por exemplo: o verbete U-Bahn conter die U-Bahn nehmen, 

o verbete Computer (Computador) conter den Computer einschalten/ausschalten (ligar 

e desligar o computador), o verbete Telefon  (telefone) conter  ans Telefon gehen e das 

Telefon/den Hörer auflegen (atender e desligar o telefone), entre outros. O mesmo 

valeria para os verbetes-substantivos em português. Sabemos, no entanto, que os 

critérios de escolha dos verbetes que constarão de um dicionário, bem como de seu 

conteúdo dependem, muitas vezes, de questões econômicas. Para um dicionário de 

bolso, como se auto-denomina o Langenscheidt, bastaria que contivesse entre 20.000 e 

50.000 entradas, segundo a distinção elaborada por Welker (2004: 84). O Langenscheidt 

contém aproximadamente 100.000. Apesar desse número elevado, o dicionário parece 

não ter se preocupado em fazer constar no comentário semântico de seus verbetes 

informações sintagmáticas relevantes para aprendizes, como são as colocações.  

Particularmente no que se refere à colocação eine Krankheit bekommen (pegar 

uma doença), seria desejável que o dicionário disponibilizasse a combinação do verbo 

bekommen com algumas doenças, fazendo constar tais associações nos verbetes 

correspondentes aos substantivos que compõem as colocações. Por exemplo, em gripe 

(Grippe), resfriado (Erkältung), catapora (Windpocken), alergia (Allergie) – doenças 

que em alemão se pode bekommen (pegar). Isso se justificaria porque dificilmente o 

aprendiz irá pensar em termos genéricos (pegar uma doença), mas sim em cada uma das 
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doenças, em particular. No caso de alergia, por exemplo, é quase impossível imaginar 

que se pegue uma alergia em português. O usuário iria procurar em estar (“eu estou 

com alergia a...”), ficar (“eu fiquei com alergia a...”), adquirir (“o paciente adquiriu 

uma alergia a...”), ter (“eu tenho alergia a...”).  

 Já no caso de verbos como machen e nehmen, os quais têm a capacidade de se 

juntar a vários substantivos formando colocações, os mesmos apresentam verbetes 

muito pequenos, contemplando apenas poucas colocações, ou até mesmo nenhuma 

colocação, como no caso de machen. Conforme se observa pela figura adiante, temos 

logo após a cabeça do verbete a primeira sub-entrada informando sobre a primeira 

equivalência (fazer) e seguida das combinações com oft (como adjetivo e advérbio) e, a 

seguir, várias expressões idiomáticas, porém nenhuma colocação. Na segunda sub-

entrada, onde temos o machen como verbo reflexivo, também não é possível encontrar 

nenhuma colocação. 

Figura 6 
 

 

Ao observar o verbete nehmen, vemos que não há ao menos a combinação do 

verbo com substantivos relativos à alimentação, ao dia-a-dia e a meios de transporte, 
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combinações essas que formam colocações essenciais para um vocabulário básico de 

comunicação, tais como ein Bad nehmen (tomar banho), einen Imbiss nehmen (tomar 

um lanche), die U-Bahn/den Zug/den Bus nehmen (tomar o metrô, o trem, o ônibus), 

entre outras. 

Figura 7 
 

 

 Ainda em relação às escolhas, fica difícil estabelecer o critério utilizado pelo 

Langenscheidt para não incluir as colocações das Bett machen (arrumar a cama),  eine 

Entscheidung treffen (tomar uma decisão) Geld abheben (sacar dinheiro), ans Telefon 

gehen (atender o telefone), die U-Bahn nehmen (pegar o metrô),  Urlaub machen (tirar 

férias) eine Vereinbarung treffen (fazer um acordo) ein Visum beantragen (requerer um 

visto) e den Zug verpassen (perder o trem). Mesmo se o considerarmos um dicionário 

para falantes do alemão, seria necessário que ele contemplasse essas colocações, por 

fazerem parte de um vocabulário básico em situações cotidianas de comunicação.  

Além disso, conforme se pode observar, apenas as colocações die U-Bahn 

nehmen e ein Visum beantragen possibilitam uma tradução literal. As demais, por não 

poderem ser compreendidas literalmente, certamente suscitarão dúvidas para o usuário. 

O mesmo ocorre no caso da parte português-alemão, onde não se pode encontrar 

arrumar a cama, fazer uma visita, ficar com sede, fazer um acordo, tirar uma foto, 

reservar um hotel, ficar com fome, fazer café, arrumar a mala, pegar uma doença, fazer 

um bolo, pegar o metrô, tirar férias, fazer um acordo, requerer um visto e perder o 
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trem. De todas essas colocações, poucas são as que possibilitam uma tradução literal, 

como é o caso de pegar o metrô. Por isso, a ausência dessas colocações no dicionário 

poderá facilmente levar a erros no momento da produção de textos, tanto por falantes 

nativos do português quanto do alemão. Observemos o seguinte exemplo: 

Digamos que um falante do alemão deseje saber como se fala eine Grippe 

bekommen (pegar uma gripe) em português do Brasil. Ao consultar o verbete Grippe, 

ele encontrará somente o equivalente em português (gripe) e nenhuma colocação. 

Consultando o verbete bekommen, ele encontrará as equivalências receber, obter, 

arranjar e, associado a Krankheit, ter e ficar com. Com esses dados ele poderia formar 

eu tive gripe, eu fiquei com gripe, mas não conseguiria formar eu peguei uma gripe.  

Considerando a equivalência do verbo bekommen como receber, ganhar, esse falante 

poderia formar também *eu ganhei uma gripe. Erro semelhante poderia cometer o 

falante do português, formando *ich habe eine Grippe gefangen. 

4.1.4.6. Detecção de falha no Dicionário Langenscheidt 

 Ao tentarmos localizar a colocação eine Erklärung abgeben (fazer uma 

declaração) notamos que o dicionário apresenta essa colocação como equivalente a dar 

uma explicação. Consideramos esse fato uma falha no Langenscheidt, pois a colocação 

dar uma explicação é formada com o verbo geben e não com abgeben. A imagem 

abaixo confirma nossa observação.  
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4.1.5. Conclusões sobre o Dicionário Langenscheidt 

 Considerando o caminho da decodificação de textos, podemos dizer que o 

Langenscheidt representa um bom instrumento a ser utilizado com essa finalidade para 

o usuário falante do português,  já que contempla 25 das 34 colocações pesquisadas.   

Já no caminho da produção de textos, esse dicionário apresenta algumas 

lacunas. Primeiramente, entre as 34 colocações pesquisadas, 16 delas não podem ser 

encontradas, o que representa aproximadamente 47% do total. Consideramos esse 

número bastante elevado e, se levarmos em conta que nossa seleção abrange colocações 

consideradas fundamentais em níveis básicos de comunicação, pode-se dizer que, sob 

esse aspecto, o Langenscheidt não representa um bom instrumento para seus usuários, 

com a finalidade de codificar um texto. Como vimos anteriormente, mesmo as 

colocações que não possibilitam um entendimento pela soma do significado literal de 

seus componentes, não mereceram constar do dicionário.  

Acrescente-se a isso o fato de que para encontrar algumas delas o usuário terá 

que percorrer um caminho por demais trabalhoso, seja por constarem em apenas um 

dos verbetes (substantivo ou verbo) que a compõem, seja porque esses verbetes não 

possuem entradas independentes, seja porque não há uma regularidade na forma 

como as colocações são destacadas. Assim, as lacunas podem se tornar ainda maiores, o 

que provavelmente deixará o usuário sozinho com suas suposições. 

 Com nossa análise, procuramos levantar aspectos que mostram como a 

omissão de informações e a forma como elas estão organizadas ou são apresentadas 

podem tornar menos favorável a observação, depreensão e compreensão de informações 

importantes a respeito das colocações objeto de nosso estudo. Procuramos também 
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mostrar que, especialmente quando o objetivo é a produção de textos, o 

Langenscheidt  apresentou não somente um índice elevado de omissões, mas também 

sistemáticas dificultadoras, fazendo com que o caminho da codificação seja árduo e 

tortuoso, exigindo persistência e disponibilidade de tempo por parte do usuários. 
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4.2.  As colocações verbais no Dicionário Pons  

4.2.1. Apresentação do Dicionário Pons – Standardwörterbuch Portugiesisch 

 

 

 Utilizamos a edição de 2002 e reimpressão de 2005, das editoras Ernst Klett 

Sprachen GmbH (Stuttgart) e Porto (Portugal). Essa edição apresenta o subtítulo “Das 

umfassende Wörterbuch für Sprachenlerner” (O dicionário abrangente para aprendizes 

de línguas”). Esse dicionário bilemático (alemão-português/português-alemão) e 

semasiológico (organizado em ordem alfabética) contém aproximadamente 63.000 

vocábulos e é composto de 1025 páginas distribuídas da seguinte forma: 

� observações sobre conteúdo e estrutura das unidades português-alemão; 

� índice; 

� lista dos símbolos fonéticos usados no dicionário (alemão e português); 

� lista das abreviaturas usadas no dicionário; 

� verbetes português-alemão; 

� modelos de correspondência particular alemão-português; 

� expressões típicas na correspondência; 

� locuções úteis; 

� verbetes alemão-português; 

� apêndice gramatical da língua alemã; 

� lista de verbos irregulares mais importantes -  língua alemã; 

� gramática sucinta da língua portuguesa; 
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� gramática sucinta da língua brasileira; 

� paradigmas de conjugação de verbos irregulares; 

� pronúncia portuguesa e pronúncia brasileira; 

� números, medidas e pesos; 

� abreviaturas mais usadas (português-alemão); 

� observações sobre conteúdo e estrutura alemão-português. 

 Todos os verbetes estão grafados na cor azul, oferecendo um melhor destaque 

para o usuário. 

 O dicionário não apresenta uma introdução como o Langenscheidt, na qual o 

usuário possa encontrar informações acerca da organização de sua microestrutura. Na 

contracapa da primeira parte (português-alemão) encontramos as seguintes 

informações: 

 

“Todos os vocábulos estão ordenados alfabeticamente e realçados em cores. 
Palavras de grafia idêntica, mas com origens diferentes, têm as entradas 
com numeração elevada. 
Em exemplos e expressões o til representa a entrada. 
Inclusão dos femininos dos substantivos e dos adjectivos. 
As indicações sobre os plurais irregulares estão inscritas em seguida ao 
vocábulo. 
As cifras romanas servem para indicar as distintas espécies de palavras. 
As cifras árabes distinguem os diferentes significados dum vocábulo. 
Vários indicadores ajudam a achar a tradução correcta: 
Indicação da especialidade. 
Definições e sinônimos sujeitos e complementos típicos e demais 
explicações. 
Inclusão de brasileirismos, indicações sobre o significado e o uso na Suíça 
e Áustria. 
Indicação de estilo.” 

 
  

 
Na parte final da capa final, constam ainda as seguintes informações: 

“Possui aproximadamente 63.000 entradas e usos, incluídos nesse número 
expressões idiomáticas utilizadas no uso diário, caixas de informação sobre 
dados relativos a cultura, países e pessoas. Tabelas de verbos e gramática 
resumida. Modelos de cartas na parte central. Com a nova e a velha 
ortografia.” 
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 Conforme se observa, o dicionário não deixa claro se foi elaborado visando à 

utilização também por falantes não nativos de alemão, limitando-se a informar que se 

trata de dicionário para aprendizes de língua. Há também a informação de que ele 

inclui indicações sobre o significado e uso na Suíça e Áustria, o que poderia nos levar à 

hipótese de que ele foi concebido pensando também em usuários falantes do português. 

No entanto, não podemos afirmar com certeza que esse tenha sido um de seus 

propósitos.  
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4.2.2.  As colocações verbais na microestrutura do Dicionário Pons 

 

Passaremos agora à análise de cada uma das 34 colocações pesquisadas no 

Dicionário Pons. Assim com fizemos com o Langenscheidt, apresentaremos nossa 

análise em forma de tabela, a fim de possibilitar uma melhor visualização de nossas 

observações.  

 

 

Colocação nº 1 

ein Bad nehmen 

 

  A colocação aparece na primeira 

sub-entrada do verbete baden, entre 

parênteses e com destaque em itálico, não 

causando dificuldades para a busca.  

 

Colocação nº 2 

das Bett machen 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 1 

tomar (um) banho 

 

 A colocação é encontrada somente 

no verbete tomar, na segunda posição, 

com destaque em negrito.  

 

 

 

Colocação nº 2 

arrumar a cama 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons.  
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Colocação nº 3 

einen Besuch abstatten 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 4 

den Computer ausschalten 

 

 

 A colocação não aparece da forma 

como a apresentamos. No entanto, logo 

após a cabeça do verbete consta a 

informação “elektrische Geräte” 

(aparelhos elétricos), o que poderia levar à 

conclusão de que seria possível a 

combinação entre o verbo (ausschalten) e 

o substantivo (Computer). Isso exigiria, 

entretanto, uma nova consulta para obter o 

significado de Geräte, o que pode 

prejudicar a busca.  

 

 

 

 

 

Colocação nº 3 

fazer uma visita 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete visita, dentro da primeira sub-

entrada, na quinta posição, com destaque 

em negrito. No entanto, está associada ao 

verbo machen e não ao verbo abstatten. 

 

 

Colocação nº 4 

desligar o computador 

 

 A colocação não é encontrada 

como a apresentamos. Na primeira sub-

entrada encontramos a associação com o 

substantivo aparelho, combinado com os 

verbos ausschalten e abschalten.  O 

usuário pode inferir que seria possível 

formar a colocação com o substantivo 

computador, porém resta a dúvida se a 

combinação seria com o verbo ausschalten 

ou abschalten, ou se ambas as 

combinações são válidas.  
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Colocação nº 5 

den Computer einschalten 

 

 

 Assim como em ausschalten, a 

colocação não aparece explicitamente no 

verbete. Na cabeça do verbete 

encontramos, entre parênteses, as 

seguintes informações: Gerät (aparelho) e 

Licht (luz), o que também pode levar a 

que se suponha a possibilidade da 

combinação do verbo einschalten com o 

substantivo Computer. Do mesmo modo, 

no entanto, exigiria uma nova consulta a 

Gerät, dificultando a busca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 5 

ligar o computador 

 

 A colocação não é encontrada da 

forma como a apresentamos, associada a 

computador. No entanto, na terceira sub-

entrada do verbete ligar, encontramos a 

associação a um aparelho, a luz, e 

combinada com os verbos anschalten e 

einschalten. O usuário poderia inferir que 

esses verbos poderiam se ligar ao 

substantivo computador, formando a 

colocação.  No entanto, não há indicação 

a respeito de qual desses dois verbos 

devem ser utilizados com aparelho, o que 

deixa o usuário em dúvida. Essa dúvida é 

aumentada, quando se lê a quarta sub-

entrada, a qual se refere a ligar à 

corrente, à Internet e está associada ao 

verbo anschließen.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



108 
 

Colocação nº 6 

Durst bekommen 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 7 

eine Entscheidung treffen 

 

 

 Pode-se localizar a colocação no 

verbete Entscheidung, na segunda 

posição, destacada em negrito, o que 

possibilita um resultado bastante eficiente. 

 

Colocação nº 6 

ficar com sede 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. No verbete 

ficar, pode-se encontrar ficar com medo e 

ficar com frio associadas ao verbo 

bekommen (quarta sub-entrada, terceira 

posição, com destaque em negrito). Se o 

usuário se dispuser a procurar no verbete 

bekommen, encontrará ficar com fome 

(Hunger bekommen) o que pode levá-lo a 

concluir que ficar com sede poderia 

equivaler a Durst bekommen.  A operação 

requer, no entanto, esforço e persistência. 

 

 

 

Colocação nº 7 

tomar uma decisão 
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Colocação nº 8 

eine Erklärung abgeben 

 

 

 

 A colocação aparece na segunda 

sub-entrada do verbete, na segunda 

posição. Está destacada em negrito e não 

apresenta problemas para a busca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A colocação consta tanto do 

verbete decisão, quanto do tomar. No 

verbete-substantivo, aparece na segunda 

posição, com destaque em negrito. No 

verbete correspondente ao verbo, faz parte 

da sexta sub-entrada, com destaque em 

itálico. Não nos parece que o usuário 

encontre problemas para encontrá-la. 

 

Colocação nº 8 

fazer uma declaração 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. 
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Colocação nº 9 

ein Foto machen 

 

 

 

 Aqui a colocação aparece na 

segunda posição do verbete Foto, 

destacada em negrito e acrescida da 

informação von jdm (de alguém).  Nesse 

caso, também não apresenta dificuldades 

para a busca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 9 

tirar uma foto 

 

 

 

 Encontramos a colocação nos 

verbetes foto e tirar. No verbete 

correspondente ao substantivo, ocupa a 

segunda posição e está destacada em 

negrito. No verbete tirar, ela faz parte da 

oitava sub-entrada, e está na segunda 

posição, com destaque em itálico. Se o 

usuário iniciar a busca pelo verbo, é 

possível que desista de encontrá-la, ou 

que não a encontre, pois o destaque 

apenas em itálico num verbete tão extenso 

pode passar despercebido.  
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Colocação nº 10 

eine Frage stellen 

  

                   

 

 

 A colocação se apresenta 

destacada em negrito na quinta posição 

dentro do verbete correspondente ao 

substantivo que a compõe. Está acrescida 

da informação jdm (a alguém) e também 

não apresenta dificuldades para a busca. 

Também pode ser encontrada em stellen, 

mas agora fazendo parte da terceira sub-

entrada, na terceira posição. Apesar de 

exigir certa persistência para que seja 

localizada nesse verbete, está destacada 

em negrito, o que pode facilitar a busca. 

 

Colocação nº 10 

fazer uma pergunta 

 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete pergunta, na segunda posição e 

com destaque em negrito. No verbete 

fazer, está destacada apenas em itálico e 

entre parênteses, porém está localizada 

logo na segunda posição do verbete, o que 

facilita  a busca.  
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Colocação nº 11 

Freundschaft schließen 

 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete Freundschaft, na segunda 

posição, destacada em negrito, não 

apresentando qualquer dificuldade na 

busca. No verbete schließen aparece 

fazendo parte da terceira sub-entrada, na 

sexta posição e destacada em negrito. 

Porém, a associação é feita com o verbo 

travar e não com o verbo fazer. Assim 

mesmo, consideramos não haver 

problemas no momento da decodificação.  

 

 

Colocação nº 12 

eine Frist stellen/setzen 

                     

Colocação nº 11 

fazer amizade 

 

 

 A colocação consta dos verbetes 

amizade e travar, destacada em negrito no 

primeiro e em itálico no segundo.  Não é 

encontrada no verbete fazer. Se o usuário 

iniciar a busca pelo verbo, terá que 

realizar nova consulta ao substantivo, 

onde encontrará a colocação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 12 

marcar/fixar um prazo 

 

 

 

 A colocação aparece no verbete 

marcar, na quarta sub-entrada, destacada 

em itálico, porém associada aos verbos 
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 A colocação aparece no verbete 

correspondente ao substantivo que a 

compõe, na segunda posição e destacada 

em negrito. No verbete setzen aparece na 

segunda sub-entrada, na primeira posição. 

No entanto, o destaque em itálico e entre 

parênteses não possibilita um resultado 

eficiente no momento da busca. Além 

disso, se a consulta for iniciada pelo verbo, 

irá demandar uma nova consulta ao 

verbete Frist para confirmação da 

equivalência. 

 

 

 

Colocação nº 13 

Geld abheben 

 

 

 A colocação só pode ser 

encontrada no verbete abheben, na 

festlegen e festsetzen. Se o usuário for 

confirmar na parte alemão-português do 

dicionário, irá encontrar a associação com 

o verbo setzen. Isso pode levá-lo a ficar 

em dúvida sobre qual verbo melhor 

combina com o substantivo Frist. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 13 

sacar/retirar dinheiro 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. 
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terceira posição. Está destacada em 

negrito e faz parte da primeira sub-

entrada. Não nos parece haver problemas 

para encontrá-la. 

 

Colocação nº 14 

Gesellschaft leisten 

                        

 

  

         A colocação é encontrada na 

segunda sub-entrada do verbete 

Gesellschaft, na segunda posição e 

destacada em negrito. Também pode ser 

encontrada no verbete leisten, fazendo 

parte da terceira sub-entrada, na quarta 

posição. Não apresenta, portanto, 

qualquer dificuldade na busca.  

 

Colocação nº 15 

ein Hotel buchen 

 

 Essa colocação não foi encontrada 

no dicionário Pons. No verbete buchen, 

pode-se encontrar Reise (viagem), mas 

não se encontra Hotel. 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 14 

fazer companhia 

 

 A colocação faz parte apenas do 

verbete companhia, na segunda posição e 

com destaque em negrito. Se o usuário 

iniciar a busca pelo verbo, não irá 

encontrá-la e exigirá que ele faça nova 

busca no verbete correspondente ao 

substantivo para poder localizá-la. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 15 

reservar um hotel 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. No verbete 

reservar, encontra-se reservar uma 

viagem, mas não reservar um hotel. Desse 

modo, não se pode afirmar que, no 
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Colocação nº 16 

Hunger bekommen 

 

 

 Conforme se observa, a colocação 

pode ser encontrada tanto no verbete 

Hunger, logo na segunda posição e com 

destaque em negrito, quanto no verbete 

bekommen. Aqui ela faz parte da primeira 

sub-entrada e está na sétima posição, com 

destaque em itálico. Não há, portanto, 

qualquer dificuldade na busca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

momento da produção do texto, se possa 

chegar à conclusão que seja possível a 

associação também com hotel. 

 

Colocação nº 16 

ficar com fome 

 

 

  

         A colocação não pode ser 

encontrada no verbete fome. No verbete 

ficar, encontramos ficar com medo, o que 

pode levar à conclusão que seria possível 

a combinação com o substantivo fome.  
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Colocação nº 17 

Kaffee kochen 

 

 

 

 A colocação é encontrada dentro 

da primeira sub-entrada do verbete 

Kaffee, na sexta posição, com destaque 

em negrito. Pode ser encontrada também 

no verbete kochen, conforme se observa 

adiante, na primeira sub-entrada, na 

segunda posição e com destaque em 

itálico, entre parênteses. Em ambos os 

casos não parece haver qualquer 

dificuldade em encontrá-la. 

 

 

 

 

 

Colocação nº 18 

den Koffer packen 

 

 

 

  

A colocação aparece no verbete 

Colocação nº 17 

fazer café 

 

 A colocação só pode ser 

encontrada no verbete fazer, na quarta 

posição, com destaque em itálico e entre 

parênteses. Não há qualquer dificuldade 

em encontrá-la, se a consulta for iniciada 

pelo verbo que a compõe. 

 

 

Colocação nº 18 

arrumar a mala 

 

  

         A colocação pode ser encontrada no 

verbete mala, na segunda posição, com 

destaque em negrito, porém como fazer a 
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Koffer, na segunda posição, com destaque 

em negrito e equivalente a fazer a mala e 

não a arrumar a mala. No entanto, essa 

pequena diferença não deve representar 

problema para o usuário falante nativo de 

português. O mesmo ocorre no verbete 

packen, ou seja, está associada ao verbo 

fazer e não ao verbo arrumar. A 

colocação aparece aqui fazendo parte da 

primeira sub-entrada, na quinta posição.

  

Colocação nº 19 

eine Krankheit bekommen 

 

 

 

 

 

 A colocação aparece no verbete 

Krankheit, na quarta posição, destacada 

em negrito e associada aos verbos 

contrair e apanhar. No verbete 

bekommen, pode ser encontrada na 

primeira sub-entrada, nona posição, com 

destaque em itálico e também associada 

ao verbo apanhar.  Apesar dessa pequena 

diferença (pegar – apanhar), não nos 

parece que cause algum problema na 

mala. Apesar dessa diferença, 

acreditamos não haver dificuldades para a 

codificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 19 

pegar/contrair uma doença 

 

 

 A colocação aparece no verbete 

pegar, porém associada ao verbo 

anstecken. Conforme se observa na figura 

acima, um dos significados de anstecken 

no Pons é contagiar (associado a MED – 

medicina). Se o usuário for consultar a 

parte das unidades alemão-português, irá 

encontrar a associação de Krankheit com o 

verbo bekommen. Esse fato pode causar 

dificuldades no momento da codificação, 

pois restará a dúvida sobre qual dos verbos 

combinam com Krankheit para formar a 

colocação.  
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decodificação, embora a colocação 

apanhar uma doença seja uma variante do 

português de Portugal. 

 

Colocação nº 20 

einen Kuchen backen 

 

 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete backen, fazendo parte da primeira 

sub-entrada, na primeira posição, com 

destaque em itálico, entre parênteses e 

associada a cozer no forno. 

 

 

Colocação nº 21 

einen Kurs besuchen 

 

 

 

 A colocação aparece no verbete 

Kurs, dentro da primeira sub-entrada e 

destacada em negrito, o que possibilita 

grande facilidade na busca. No verbete 

besuchen, encontramos apenas a 

associação a Schule (escola), na segunda 

posição. 

 

 

 

 

Colocação nº 20 

fazer um bolo 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 21 

freqüentar um curso 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. No 

verbete freqüentar, temos o verbo 

besuchen associado a uma escola e a aula. 

Não se pode afirmar que o usuário faça a 

mesma associação com curso.  

 

 

 

 

 

 

 

 



119 
 

Colocação nº 22 

Milch kochen 

 

 

 

 A colocação pode ser encontrada 

no verbete kochen, dentro da segunda sub-

entrada, na quarta posição. Está destacada 

em itálico e, apesar de estar associada 

também a “estar a ferver”, não nos parece 

que isso cause problemas à sua 

decodificação.  

 

Colocação nº 23 

eine Nachricht hinterlassen 

 

 

 

 

 A colocação consta do verbete 

Nachricht, na terceira posição e destacada 

em negrito. Consta também do verbete 

hinterlassen, com destaque em itálico e 

entre parênteses, na primeira sub-entrada.  

Conforme se observa, não há qualquer 

problema em decodificá-la.  

 

Colocação nº 22 

ferver leite 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. No 

verbete ferver, temos na segunda sub-

entrada a associação com líquido, o que 

pode dar uma pista para o usuário. Mas 

ele não poderá ter certeza, mesmo porque 

temos em seguida a kochen o verbo 

sieden, cujo significado nesse dicionário 

também é ferver.  

 

 

Colocação nº 23 

deixar um recado 

 

 

 A colocação pode ser encontrada 

no verbete recado, na segunda posição, 

porém associada também ao verbo 
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Colocação nº 24 

ans Telefon gehen 

 

 

 

 A colocação consta do verbete 

Telefon, na terceira posição, com destaque 

em negrito, não apresentando qualquer 

dificuldade para o usuário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ausrichten (transmitir um recado). Aqui o 

usuário fica na dúvida, pois terá que fazer 

nova busca a ausrichten e hinterlassen, 

para confirmar a colocação. No verbete 

correspondente ao verbo que a compõe ela 

aparece ao final da primeira sub-entrada, 

na décima sétima posição, não deixando 

dúvidas para o usuário. 

 

 

Colocação nº 24 

atender o telefone 

 

 

 A colocação pode ser encontrada 

no verbete telefone, dentro da primeira 

sub-entrada, na oitava posição.  No 

verbete atender, ela aparece dentro da 

primeira sub-entrada, na quinta posição. 

Em ambos os verbetes está destacada em 

negrito, não causando dificuldades para o 

usuário. 
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Colocação nº 25 

das Telefon auflegen 

 

 A colocação consta do verbete 

auflegen, na segunda sub-entrada, com 

destaque em caixa alta. Apesar de na 

primeira sub-entrada aparecer a 

associação com Telefonhörer (auscultador 

do telefone) e pousar, acreditamos que o 

consulente não terá maiores dificuldades 

em decodificar a colocação.  

 

 

Colocação nº 26 

den Tisch decken 

 

 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete Tisch, na quarta posição e 

destacada em negrito. Embora a 

equivalência contemple também den 

Tisch abdecken com o significando de 

levantar a mesa, acreditamos não haver 

maiores dificuldades na decodificação. 

Também pode ser encontrada no verbete 

decken, dentro da primeira sub-entrada, na 

terceira posição e com destaque em 

Colocação nº 25 

desligar o telefone 

 

 A colocação pode ser encontrada 

no verbete desligar. Aparece fazendo 

parte da segunda sub-entrada, com 

destaque em caixa alta. Não parece causar 

problemas para o usuário no momento da 

codificação. 

 

 

 

 

Colocação nº 26 

pôr a mesa 

       

 

 A colocação aparece no verbete 

mesa, dentro da primeira sub-entrada, na 
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negrito. O fato de constar nos dois 

verbetes (substantivo e verbo) permite que 

o usuário confirme o significado da 

colocação. 

 

 

 

 

Colocação nº 27 

die U-Bahn nehmen 

 

 

 

Essa colocação não foi encontrada no 

dicionário Pons. No verbete nehmen, 

pode-se encontrar na quarta sub-entrada a 

associação com Verkehrsmittel (meio de 

transporte) e com o significado de 

apanhar. Isso poderia levar o usuário a 

fazer nova busca para verificar o 

significado de Verkehrsmittel e concluir 

que a colocação poderia significar pegar o 

metrô. 

 

 

 

 

quinta posição e com destaque em negrito. 

Aparece também no verbete pôr, dentro da 

terceira sub-entrada, com destaque em 

itálico. Apesar de não estar bem destacada 

no verbete correspondente ao verbo que a 

compõe, não nos parece que isso 

represente problemas para o usuário no 

momento da codificação. 

 

Colocação nº 27 

pegar o metrô 

 

 

  

 

 

 A colocação aparece dentro da 

segunda sub-entrada do verbete metro 

(unidade de medida). Esta sub-entrada 

refere-se a metropolitano e faz a 

combinação com o verbo apanhar 

(português de Portugal). Note-se que ela 

não consta do verbete metrô, o que pode 

trazer dificuldades para o usuário, caso ele 

não tenha o cuidado de ler o verbete metro 

por inteiro.  
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Colocação nº 28 

die Uhr stellen 

                        

 

 Encontramos a colocação no 

verbete Uhr dentro da primeira sub-

entrada, na quinta posição e com destaque 

em negrito. Ela também pode ser 

encontrada no verbete stellen, fazendo 

parte da segunda sub-entrada, na terceira 

posição e com destaque em itálico. Não 

vemos dificuldade em decodificá-la. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 28 

acertar o relógio 

 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete relógio, na oitava posição e com 

destaque em negrito. É encontrada 

também no verbete acertar, na quarta 

posição e com destaque também em 

negrito. Não nos parece haver dificuldades 

para o usuário. 
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Colocação nº 29 

Urlaub machen 

 

 

 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete Urlaub, na terceira posição e com 

destaque em negrito, o que propicia um 

bom resultado na decodificação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 29 

tirar férias 

 

 

 

 

 A colocação aparece na terceira 

posição do verbete férias, com destaque 

em negrito. No verbete tirar, ela aparece 

dentro da décima primeira sub-entrada, 

com destaque em itálico. Apesar de não 

estar bem destacada e aparecer somente ao 

final do verbete, não nos parece causar 

maiores problemas no momento da 

codificação, se o usuário for persistente e 

se dispuser a ler o verbete inteiro. 
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Colocação nº 30 

eine Vereinbarung treffen 

 

 

 

 Aqui encontramos a colocação no 

verbete Vereinbarung, na terceira posição, 

com destaque em negrito, propiciando um 

bom resultado na decodificação. 

 

 

Colocação nº 31 

Ein Visum beantragen 

 

 

 

 

 

 A colocação faz parte do verbete 

Visum, na primeira sub-entrada e com 

destaque em negrito, não apresentando 

qualquer problema na decodificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 30 

fazer um acordo 

 

 A colocação aparece no verbete 

acordo, dentro da primeira sub-entrada, 

com destaque em negrito e na sétima 

posição.  

 

Colocação nº 31 

requerer um visto 

 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete visto, dentro da primeira sub-

entrada, na quarta posição. Está bem 

destacada em negrito.  
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Colocação nº 32 

die Zähne putzen 

 

 

 

 

 Aqui encontramos a colocação no 

verbete putzen, porém com o significado 

de lavar os dentes, conforme a variante do 

português de Portugal. No momento da 

decodificação, talvez não cause grandes 

problemas. 

 

 

 

 

 

Colocação nº 33 

eine Zeitung halten 

 

 Essa colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 32 

escovar os dentes 

 

 

 

 A colocação aparece no verbete 

dente, dentro da primeira sub-entrada, com 

destaque em negrito e na quinta posição, 

porém com o significado de lavar os 

dentes e não escovar os dentes. No verbete 

escovar, ela aparece na sexta posição, com 

destaque em itálico. 

 

 

Colocação nº 33 

assinar um jornal 

 

 A colocação não é encontrada no 

dicionário Pons. No verbete assinar, 

encontramos o substantivo revista, mas 

associado ao verbo abbonieren (cujo 

significado no Pons é assinar), e não ao 

verbo halten. 
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Colocação nº 34 

den Zug verpassen 

    

        

 

 A colocação consta da primeira 

sub-entrada do verbete Zug, na sexta 

posição, com destaque em negrito, porém 

equivalente a perder o comboio (variação 

portuguesa). Apesar da associação feita, 

acreditamos não haver maiores 

dificuldades na decodificação. Consta 

também do verbete verpassen, logo na 

primeira posição.  

 

 

 

Colocação nº 34 

perder o trem 

 

 

 

 A colocação não é encontrada no 

Pons exatamente como a apresentamos. 

No verbete perder, pode-se encontrar na 

segunda sub-entrada, logo na primeira 

posição, a associação com meio de 

transporte, o que pode levar o usuário a 

concluir que o verbo verpassen permite a 

associação com Zug (trem), formando a 

colocação sem maiores dificuldades. 
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4.2.3. Síntese da análise das colocações no Dicionário Pons 

  

A seguir, apresentamos uma síntese das observações que fizemos quando da 

análise dos verbetes em que foram encontradas as colocações objeto de nosso estudo. 

Do mesmo modo como procedemos em relação ao dicionário Langenscheidt, essa 

síntese irá trazer, primeiramente, dados numéricos a respeito da nossa busca, incluindo 

duas tabelas (alemão-português e português-alemão) onde registramos os resultados 

gerais referentes a cada uma das 34 colocações pesquisadas no dicionário. No final, 

trataremos dos problemas encontrados na microestrutura do Pons. 

 

4.2.3.1. Dados numéricos relativos ao caminho da decodificação: parte alemão-

português do dicionário  

 

Realizando uma contabilização final para o caminho da decodificação de textos 

(alemão-português), ou seja, o momento em que o usuário irá utilizar o dicionário 

visando a compreensão de textos, temos o que se segue: 

 

� foram encontradas 28 das 34 colocações pesquisadas, representando 

aproximadamente 82% do total; 

� 8 colocações foram encontradas somente no verbete correspondente ao substantivo 

que as compõe; 

� 7 colocações foram encontradas somente no verbete correspondente ao verbo que as 

compõe; 

� 13 colocações foram encontradas tanto no verbete que corresponde ao substantivo 

quanto no que corresponde ao verbo que as compõe; 
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� apenas 6 colocações não foram encontradas, o que representa aproximadamente 18% 

do total. 

O gráfico abaixo nos mostra que, diferentemente do Langenscheidt, o Pons 

apresenta uma quantidade significativa de colocações que podem ser encontradas tanto 

no verbete correspondente ao verbo quanto ao substantivo que a compõe. 

 

Gráfico 3 – Distribuição das colocações na parte alemão-português 
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A tabela a seguir abrange sinteticamente as informações coletadas e deve ser 

entendida da mesma forma como explicamos anteriormente para o Dicionário 

Langenscheidt, ou seja, a coluna 1 contém a colocação com o verbo no infinitivo, a 

coluna 2 contém informações sobre a classe gramatical do verbete em que ela foi 

encontrada, a coluna 3 refere-se à posição que ela ocupa dentro do verbete e a coluna 4 

ao tipo de destaque dado.  

 

               Tabela de Colocações no Dicionário Pons  

              Alemão-Português 

 

 

No. Coluna nº 1 Coluna nº 2 Coluna nº 3 Coluna nº 4 

1 (ein) Bad nehmen    substantivo 6ª posição negr 

2 das Bett machen não encontrada ---------- ----------- 

3 einen Besuch abstatten não encontrada ---------- ----------- 

4 den Computer ausschalten    verbo38 1ª posição itálico 

5 den Computer einschalten    verbo39 1ª posição itálico 

6 Durst bekommen não encontrada ---------- ----------- 

7 eine Entscheidung treffen    substantivo 2ª posição negrito 

8 eine Erklärung abgeben    substantivo40 5ª posição negrito 

9 ein Foto machen    substantivo 2ª posição negrito 

10 eine Frage stellen    substantivo 

   verbo 

5ª posição 

15ª posição 

negrito  

negrito 

11 Freundschaft schließen    substantivo 

   verbo41 

2ª posição 

9ª posição 

negrito 

negrito 

12 eine Frist stellen/setzen 

 

   substantivo 

   verbo 

2ª posição 

11ª posição 

negrito 

itálico 

13 Geld abheben    verbo 2ª posição negrito 

14 Gesellschaft leisten    substantivo 

   verbo 

3ª posição 

9ª posição 

negrito 

negrito 

15 ein Hotel buchen não encontrada ---------- ----------- 

                                                 
38 Aparece associada a Gerät (aparelho). 
39 Aparece associada a elektrische Gerät (aparelho elétrico). 
40 Equivalente a fazer uma declaração. 
41 Associada a travar amizade. 
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16 Hunger bekommen    substantivo 

   verbo 

2ª posição 

7ª posição 

negrito  

itálico 

17 Kaffee kochen    substantivo 

   verbo 

4ª posição 

2ª posição 

negrito  

itálico 

18 den Koffer packen    substantivo 

   verbo42 

2ª posição 

5ª posição 

negrito 

itálico  

19 eine Krankheit bekommen    substantivo 

   verbo 

4ª posição 

8ª posição 

negrito  

itálico 

20 einen Kuchen backen    verbo 1ª posição itálico 

21 einen Kurs besuchen    substantivo 

   verbo43 

2ª posição 

2ª posição 

negrito 

itálico  

22 Milch kochen    verbo 7ª posição itálico 

23 eine Nachricht hinterlassen    substantivo 

   verbo 

3ª posição 

1ª posição 

negrito 

itálico 

24 ans Telefon gehen    substantivo 4ª posição negrito 

25 das Telefon auflegen     verbo 8ª posição caixa alta 

26 den Tisch decken    substantivo  

   verbo 

4ª posição 

3ª posição 

negrito 

negrito 

27 die U-Bahn nehmen não encontrada ---------- ---------- 

28 die Uhr stellen    substantivo  

   verbo 

5ª posição 

9ª posição 

negrito 

itálico 

29 Urlaub machen    substantivo44 5ª posição negrito 

30 eine Vereinbarung treffen    substantivo 3ª posição negrito 

31 ein Visum beantragen    substantivo 2ª posição negrito 

32 die Zähne putzen    verbo45 4ª posição negrito 

33 eine Zeitung halten não encontrada ---------- ---------- 

34 den Zug verpassen    substantivo46 

   verbo 

6ª posição 

1ª posição 

negrito 

itálico 

 

  

 

 

 

 

                                                 
42 Associado a fazer as malas.  
43 Associado a Schule (escola). 
44 Aparece no exemplo: Sie machen in der Schweiz Urlaub, como equivalente a „fazer“ férias. 
45 Equivalente a lavar os dentes. 
46 Equivalente a perder o comboio. 
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4.2.3.2. Dados numéricos relativos ao caminho da codificação de textos: parte 

português-alemão do dicionário 

 

No caminho da codificação de textos (português-alemão), ou seja, o momento 

em que o usuário irá consultar o dicionário visando a produção de um texto em alemão 

temos os seguintes resultados: 

� foram encontradas 28 das 34 colocações objeto de nosso estudo, o que representa 

aproximadamente 82% do total.  

� 7 colocações foram encontradas apenas no verbete correspondente ao substantivo 

que as compõe; 

� 13 colocações são encontradas apenas no verbete correspondente ao verbo que as 

compõe; 

� 8 colocações são encontradas tanto no verbete correspondente ao verbo quanto no 

correspondente ao substantivo que as compõe, o que representa aproximadamente 24 % 

do total. 

 No gráfico abaixo, pode-se observar melhor esses resultados: 

 

Gráfico 4 – Distribuição das colocações na parte português-alemão 
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A tabela a seguir abrange sinteticamente as informações coletadas e deve ser 

entendida da mesma forma como explicamos para a tabela anterior.  

 

         Tabela de Colocações no Dicionário Pons  

 Português-Alemão 
 

No. Coluna nº 1   Coluna nº 2    Coluna nº 3    Coluna nº 4 

1 tomar um banho     substantivo 2ª posição negrito 

2 arrumar a cama não encontrada ---------- ---------- 

3 fazer uma visita    substantivo47 5ª posição negrito 

4 ligar o computador    verbo48 5ª posição itálico 

5 desligar o computador    verbo49 1ª posição itálico 

6 ficar com sede    verbo50 16ª posição negrito 

7 tomar uma decisão    substantivo 2ª posição negrito 

8 fazer uma declaração não encontrada ---------- ---------- 

9 tirar uma foto    substantivo 3ª posição negrito 

10 fazer uma pergunta    verbo 2ª posição itálico 

11 fazer amizade    substantivo 

   verbo51 

2ª posição 

4ª posição 

negrito 

itálico 

12 marcar/fixar um prazo    verbo - fixar 

   verbo - marcar 

3ª posição 

3ª posição 

itálico 

itálico 

13 sacar/retirar dinheiro não encontrada ---------- ---------- 

14 fazer companhia    substantivo 2ª posição negrito 

15 reservar um hotel não encontrada ---------- ---------- 

16 ficar com fome    verbo52 16ª  posição negrito 

17 fazer café    verbo 3ª posição itálico 

18 arrumar a mala    substantivo53 2ª posição negrito 

19 pegar uma doença    verbo54 1ª posição itálico 

20 fazer um bolo não encontrada ---------- ---------- 

21 freqüentar um curso    verbo 1ª posição itálico 

22 ferver leite    verbo55 3ª posição itálico 

                                                 
47 Associada ao verbo machen e não a abstatten. 
48 Associada a desligar um aparelho. 
49 Associada a ligar um aparelho. 
50 Ficar com medo. 
51 Associada ao verbo travar. 
52 Ficar com medo. 
53 Fazer as malas. 
54 Associado ao verbo anstecken.  No verbete anstecken o significado é contagiar. 
55 Associado a ferver líquido. 
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23 deixar um recado    verbo 18ª posição negrito 

24 atender o telefone    substantivo 

   verbo 

8ª posição 

6ª posição 

negrito 

itálico 

25 desligar o telefone    verbo 4ª posição caixa alta 

26 por a mesa    substantivo 

   verbo 

5ª posição 

16ª posição 

negrito 

itálico 

27 pegar o metrô    substantivo56 

   verbo57 

8ª posição 

4ª posição 

negrito 

itálico 

28 acertar o relógio    substantivo 

   verbo 

8ª posição 

4ª posição 

negrito 

negrito 

29 tirar férias    substantivo58 

   verbo59 

2ª posição 

34ª posição 

negrito 

itálico 

30 fazer um acordo    substantivo60 7ª posição negrito 

31 requerer um visto    substantivo 

   verbo61 

4ª posição 

1ª posição 

Negrito 

itálico 

32 escovar os dentes    substantivo 

   verbo 

4ª posição 

4ª posição 

negrito 

itálico 

33 assinar um jornal não encontrada ---------- ---------- 

34 perder o trem    verbo 4ª posição itálico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
56 Associado a apanhar o metrô e no verbete metro.  
57 Apanhar o ônibus.   
58 Associado a Ferien. 
59 Associado a nehmen. 
60 Chegar a um acordo. 
61 Associado a requerimento. 
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4.2.4. Problemas encontrados 

 

4.2.4.1. Problemas quanto ao tamanho do dicionário 

 

 O Dicionário Pons possui apenas 63.000 verbetes (aproximadamente 60% do 

que possui o Langenscheidt). Em se tratando de um dicionário bilemático, consideramos 

que poderia contemplar um número maior de verbetes. No entanto, ele se enquadra na 

categoria dos dicionários de bolso, cujo número de verbetes pode variar entre 20.000 e 

50.000, segundo a distinção de Welker (2004: 84). 

 

4.2.4.2. Problemas quanto às instruções de uso 

  

 Diferentemente do Dicionário Langenscheidt, o Pons não possui uma 

introdução, na qual seja possível encontrar detalhes sobre as instruções de uso. Além 

disso, também não apresenta qualquer orientação a respeito das possibilidades de se 

encontrar combinações de verbos e substantivos, o que inviabiliza uma procura 

consciente das colocações por parte do usuário, obrigando-o a fazer uma busca segundo 

seus conhecimentos próprios a respeito da microestrutura de dicionários. Na última 

capa, o dicionário promete trazer expressões idiomáticas úteis para o uso diário, mas 

não faz qualquer menção a respeito da forma ou do lugar em que elas aparecerão.   

 

4.2.4.3. Problemas relacionados às variantes lexicais brasileiras  

 

Assim como o Langenscheidt, o Pons também privilegia as variantes do 

português de Portugal e algumas das colocações por nós pesquisadas são encontradas 

com os componentes expressos na forma das variantes portuguesas, o que pode trazer 
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dificuldades para o usuário falante do português do Brasil, principalmente no momento 

da codificação de textos. É o caso, por exemplo, da colocação pegar o metrô, a qual só 

pode ser encontrada dentro do verbete metro, fazendo parte da sub-entrada com a 

acepção metropolitano (variante portuguesa para metrô).  

  

4.2.4.4. A ausência de algumas colocações no Dicionário Pons 

 

 Lançando um olhar mais atento sobre alguns verbetes desse dicionário, 

encontramos problemas que podem prejudicar a busca pelas colocações verbais de 

nossa seleção. É o que ocorre com a colocação pegar o metrô, a qual é encontrada 

dentro do verbete metro fazendo parte da sub-entrada para a acepção metropolitano 

(variante portuguesa para metrô). Logo a seguir, encontra-se o verbete metrô, com a 

indicação de que se trata de variante brasileira, mas sem contemplar a colocação. Isso 

pode causar problemas no momento da busca, pois o usuário poderia simplesmente não 

ler o verbete metro e se dirigir diretamente ao verbete seguinte (metrô), onde ele não 

encontraria a colocação. Na figura abaixo, pode-se observar melhor o que 

descrevemos.  

Figura 8 
 

 

 

 

  Outro problema diz respeito ao fato de que algumas colocações não foram 

encontradas exatamente como as apresentamos em nossa seleção. É o caso de ligar o 
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computador, por exemplo, onde no verbete ligar há associação com aparelho, sem 

especificar qual tipo de aparelho (se elétrico ou eletrônico, por exemplo) levando o 

usuário a ter dúvidas sobre as possibilidades de combinação. Além disso, as 

combinações são feitas com os verbos anschalten, anschließen e einschalten, sem 

informar com quais dos três verbos se faz a associação a Gerät (aparelho) ou se é 

possível a combinação com os três verbos. Se o usuário procurar o significados desses 

verbos irá encontrar ligar (sem qualquer associação), ligar (associado a ELEKTR – 

eletrotécnica) e ligar (associado a Gerät - aparelho e Licht – luz), respectivamente.  

 Caso semelhante ocorre com a colocação ficar com sede, a qual não pode ser 

encontrada nem no verbete correspondente ao substantivo que a compõe, nem ao verbo. 

No entanto, no verbete ficar encontramos ficar com medo e ficar com frio, ambas 

associadas ao verbo bekommen. Se o usuário for procurar em bekommen, encontrará 

ficar com fome, o que pode levá-lo a concluir que a associação seria possível também 

com o substantivo sede. Trata-se, no entanto, de um caminho bastante tortuoso, o qual o 

usuário nem sempre se propõe a percorrer.  

 Outro problema pode ser observado em marcar/fixar um prazo, onde a 

associação é feita com os verbos festlegen e festsetzen. Nos verbetes correspondentes a 

esses dois verbos, não encontramos a associação com Frist (prazo). Se o usuário for 

consultar o verbete correspondente ao substantivo em alemão (Frist), irá encontrar a 

associação somente com o verbo setzen, causando dúvidas no momento da codificação.   

 Em relação à colocação pegar uma doença, no verbete pegar encontramos a 

associação com o verbo anstecken, cujo significado no Pons é contagiar. Se o usuário 

procurar no verbete Krankheit (doença), encontrará a associação ao verbo bekommen. 

Nesse verbete, ele encontrará a associação a doença, confirmando a colocação. Ainda 

sobre essa colocação, seria interessante se o dicionário disponibilizasse a combinação 
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do verbo bekommen com as várias doenças que podem ser associadas a ele (gripe, 

resfriado, alergia). 

 Finalmente, observando os verbetes correspondentes aos verbos machen e 

nehmen, os quais têm a capacidade de se ligar a vários substantivos formando 

colocações, constata-se que os mesmos são muito pequenos, contemplando poucas 

colocações (machen) ou mesmo apenas uma colocação (nehmen – Verkehrsmittel), 

conforme se observa nas figuras abaixo. 

Figura 9  
     

           

Figura 10 
 

 

 A respeito das ausências observadas no Pons, é difícil estabelecer qual foi o 

critério adotado para que determinadas colocações não fossem incluídas, embora 

possamos supor que o fator econômico tenha um peso importante. O argumento de que 

determinadas colocações não foram incluídas por possibilitarem uma tradução literal 

também é descartado aqui, assim como fizemos com o Langenscheidt. Colocações 

como das Bett machen, Durst bekommen e eine Zeitung halten não podem ser 

entendidas literalmente e, mesmo assim, não mereceram constar do Dicionário Pons.  
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Na parte português-alemão não se pode encontrar as colocações arrumar a 

cama, fazer uma declaração e assinar um jornal, as quais também não podem ser 

transportadas literalmente para o alemão (*das Bett aufräumen, *eine Erklärung geben 

e *eine Zeitung unterschreiben).  

O que observamos a esse respeito é que, independentemente da língua materna 

do usuário, é muito improvável que os aprendizes consigam fazer essas combinações 

adequadamente, formando colocações.  

 

4.2.5. Sistemáticas facilitadoras 

 

 Apesar dos problemas anteriormente citados, o Pons possui certas qualidades 

que interferem positivamente no resultado final da busca pelas colocações verbais de 

nossa seleção.  

A parte dedicada aos verbetes português-alemão é organizada de tal forma que 

facilita o trabalho do usuário ao procurar as colocações por nós selecionadas. 

Diferentemente do que ocorre com o Langenscheidt, o Pons utiliza o português como 

metalinguagem62, apresentando as possibilidades de combinação de palavras em 

português (ver Figura 11 adiante, correspondente ao verbo perder). Isso consiste numa 

economia de tempo, pois o usuário não terá que fazer nova consulta ao dicionário, para 

verificar o significado da palavra apresentada em alemão, como ocorre no 

Langenscheidt.  

 

 

 

                                                 
62 Entendemos por metalinguagem a linguagem utilizada para descrever outra linguagem. No caso 
específico do dicionário, a linguagem adotada para o comentário semântico dentro do verbete.  
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Figura 11 

 

 

  

 

Outra qualidade positiva do Pons diz respeito à forma de organização interna dos 

verbetes, a qual permite uma boa visualização e conseqüente rapidez no momento da 

consulta. Diferentemente do Langenscheidt, todos os componentes das colocações 

pesquisadas possuem entradas independentes nesse dicionário, o que se constitui em 

mais um elemento facilitador para o usuário.  

 Em relação à forma como as colocações verbais aparecem no dicionário, 

notamos que nos verbetes relativos a verbos, quando a combinação é feita sem 

preposição (arrumar as malas, fazer café, marcar um prazo, escovar os dentes, tomar 

uma decisão), o substantivo que compõe a colocação aparece, em geral, entre parênteses 

e com destaque em itálico.  As figuras abaixo ilustram essa observação.  

             
Figura 12 

 

               

  
 Figura 13 
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 Quando a combinação é feita com preposição (ficar com frio, pôr à venda), o 

destaque é dado em negrito, conforme se observa abaixo. 

 Figura 14  Figura 15 

  

 

 No entanto, encontramos ligar à internet sem o destaque em negrito, o que 

revela certa irregularidade na forma como os verbetes são apresentados, ora propiciando 

um bom destaque, ora não. Isso faz com que o usuário precise percorrer o verbete 

inteiro, lendo cada uma das sub-entradas ou mesmo cada uma das equivalências para 

encontrar uma colocação. Mas, no caso das nossas colocações, não identificamos esse 

problema, estando todas destacadas de maneira regular.  
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4.2.6. Conclusões sobre o Dicionário Pons 

 

 Finalizando nossa análise, temos a dizer que o Dicionário Pons apresenta boas 

possibilidades para o usuário encontrar as colocações de nossa seleção, tanto no que se 

refere ao caminho da decodificação, quanto no da decodificação. 

No caminho da codificação, encontramos aproximadamente 82% das 34 

colocações, o que é um número bastante satisfatório, principalmente se levarmos em 

conta que esse dicionário não se destina claramente a aprendizes da língua alemã. 

Conforme dissemos no início dessa dissertação, o momento da codificação é sempre 

mais problemático para o aprendiz, pois ele terá que obter informações suficientemente 

claras para produzir textos coerentes. Em relação às colocações de nossa seleção, o Pons 

parece suprir grande parte das necessidades do usuário falante do português.  

Assim sendo, podemos considerar o Dicionário Pons uma obra lexicográfica 

eficiente, tanto para a decodificação, quanto para a codificação das colocações por nós 

escolhidas. As facilidades que ele oferece ao usuário, seja por destinar verbetes 

independentes para todos os componentes das colocações procuradas, seja por 

apresentar as combinações possíveis de palavras na parte português-alemão em 

português e não em alemão como no Langenscheidt, seja pelo destaque dado de forma 

regular, fazem com que o Pons seja uma boa opção para os usuários aprendizes de 

alemão como língua estrangeira.   
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4.3. As colocações verbais no Dicionário Michaelis  

4.3.1.  Apresentação do Dicionário Michaelis   

 

 
 O terceiro dicionário que analisado é o Dicionário Michaelis - Dicionário 

Escolar Alemão – Alemão-Português/Português-Alemão – de Alfred J. Keller, editado 

pela editora Melhoramentos. Utilizamos a edição de 2002, 13ª reimpressão de 2008. 

Esse dicionário bilemático e semasiológico contém aproximadamente 28.000 verbetes, 

destacados na cor azul e é composto de 631 páginas distribuídas da seguinte forma: 

� prefácio; 

� informações sobre a nova ortografia alemã; 

� informações sobre a organização do dicionário; 

� transcrição fonética do alemão; 

� transcrição fonética do português; 

� lista de abreviaturas utilizadas; 

� verbetes alemão-português; 

� verbetes português-alemão; 

� apêndice contendo lista de verbos fortes e irregulares em alemão, informações sobre 

conjugação dos verbos auxiliares e regulares em português, relação dos verbos 

irregulares, defectivos ou difíceis em português e relação de numerais cardinais e 

ordinais em alemão. 
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 Em sua capa final, o Michaelis se apresenta como um dicionário que “abrange o 

vocabulário essencial para o estudo e o uso correto do alemão” (grifos nossos). 

Apesar de ser um dicionário de pequeno porte, o Michaelis dedica duas páginas 

às informações sobre sua organização. Não encontramos, porém, qualquer referência às 

possibilidades de combinação entre verbos e substantivos. No item 9 das informações 

referentes à organização, encontramos uma referência às expressões constantes desse 

dicionário, ressaltando que 

“Após a tradução do vocábulo, expressões usuais são apresentadas 
em ordem alfabética e destacadas em negrito. Ex.: ab [ap} Präp a partir de, 
desde. • Adv afastado, (ir) embora. Ab und zu de vez em quando. 
a.fi.nal [afin’aw] adv 1 schließlich. 2 überhaupt. afinal de contas letzten 
Endes.“ 

   

O Dicionário Michaelis é o mais utilizado por estudantes de alemão no Brasil, 

pois seu preço é mais acessível, principalmente se comparado aos outros dois 

dicionários analisados.  
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4.3.2. As colocações verbais na microestrutura do Dicionário Michaelis 

 Passaremos agora à análise de cada uma das 34 colocações pesquisadas no 

Dicionário Michaelis. Assim com fizemos com o Langenscheidt e o Pons, 

apresentaremos nossa análise em forma de tabela, a fim de possibilitar uma melhor 

visualização de nossas observações. 

Colocação nº 1 

ein Bad nehmen 

 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

 

   

Colocação nº 2 

das Bett machen 

 

        A colocação pode ser encontrada no 

verbete Bett, na terceira posição e com 

destaque em negrito. É encontrada 

também no verbete machen, na quinta 

posição e com destaque também em 

negrito. Não causa problemas para a 

decodificação.  

 

Colocação nº 3 

einen Besuch abstatten 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. 

 

 

 

Colocação nº 1 

tomar (um) banho 

 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

 

 

Colocação nº 2 

arrumar a cama 

 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 3 

fazer uma visita 

        

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 
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Colocação nº 4 

den Computer ausschalten 

 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 5 

den Computer einschalten 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

  

Colocação nº 6 

Durst bekommen 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons.  

 

Colocação nº 7 

eine Entscheidung treffen 

 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 8 

eine Erklärung abgeben 

 

 A colocação aparece na segunda 

sub-entrada do verbete Erklärung, na 

terceira posição. Está destacada em 

negrito e não apresenta problemas para a 

busca. 

 

Colocação nº 4 

desligar o computador 

 

        A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 5 

ligar o computador 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 6 

ficar com sede 

 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 7 

tomar uma decisão 

 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

  

Colocação nº 8 

fazer uma declaração 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 
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Colocação nº 9 

ein Foto machen 

 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

 

Colocação nº 10 

eine Frage stellen 

 

                  

 

 A colocação se apresenta 

destacada em negrito fazendo parte da 

sétima sub-entrada, na segunda posição, 

somente no verbete correspondente ao 

verbo que a compõe. Não apresenta 

problemas para a decodificação.  

 

Colocação nº 11 

Freunschaft schließen 

 

 

 

 

 

 A colocação é encontrada no 

verbete Freundschaft, na segunda 

Colocação nº 9 

tirar uma foto 

        

           A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

 

Colocação nº 10 

fazer uma pergunta 

 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 11 

fazer amizade 

 

       A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 
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posição, destacada em negrito, não 

apresentando qualquer dificuldade na 

busca. No verbete schließen, aparece 

fazendo parte da quarta sub-entrada, na 

segunda posição e destacada em negrito.  

 

 

Colocação nº 12 

eine Frist stellen/setzen 

 

          A colocação é encontrada somente 

no verbete Frist, na quarta posição e com 

destaque em negrito, sem causar 

problemas para a decodificação, apesar de 

estar associada ao verbo estabelecer, em 

vez de marcar ou fixar.  

 

Colocação nº 13 

Geld abheben 

 

 

          A colocação é encontrada no 

verbete abheben, na quarta sub-entrada, 

na segunda posição, porém sem nenhum 

destaque.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 12 

marcar/fixar um prazo 

 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

  

 

 

 

Colocação nº 13 

sacar/retirar dinheiro 

 

          A colocação é encontrada no 

verbete sacar, na segunda sub-entrada, 

sem destaque e associada a “lyeld”, 

provavelmente um erro de digitação, 

significando Geld. Se o usuário não 

conhecer o substantivo Geld não irá 

deduzir que se trata de um erro e, 

provavelmente, não encontrará a 

colocação. 
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Colocação nº 14 

Gesellschaft leisten 

 

                        

 A colocação aparece no verbete 

Gesellschaft, fazendo parte da terceira 

sub-entrada, na terceira posição, com 

destaque em negrito e não apresenta 

dificuldades para a decodificação.  

 

 

Colocação nº 15 

ein Hotel buchen 

 

  

         A colocação é encontrada no verbete 

buchen, fazendo parte da segunda entrada, 

na segunda posição, sem destaque. 

 

 

 

 

Colocação nº 16 

Hunger bekommen 

         A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

   

 

 

 

Colocação nº 14 

fazer companhia 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 15 

reservar um hotel 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 16 

ficar com fome 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 
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Colocação nº 17 

Kaffee kochen 

 

 

 A colocação é encontrada na 

terceira posição do verbete Kaffee, com 

destaque em negrito. Pode ser encontrada 

também no verbete kochen, na terceira 

sub-entrada, na primeira posição, porém 

sem nenhum destaque.  

 

 

Colocação nº 18 

den Koffer packen 

 

 

A colocação aparece em Koffer, na 

terceira posição, com destaque em negrito 

e equivalente a fazer as malas e não a 

arrumar a mala. No entanto, essa 

pequena diferença não deve representar 

problema no momento da decodificação. 

  

 

Colocação nº 19 

eine Krankheit bekommen 

 

 

          Aqui a colocação não aparece 

exatamente como a apresentamos, mas 

Colocação nº 17 

fazer café 

 

 A colocação pode ser encontrada 

no verbete fazer, na quarta sub-entrada, 

sem destaque.  

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 18 

arrumar a mala 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 19 

pegar/contrair uma doença 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 
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associada a febre e com o significado de 

ficar com febre. Faz parte da terceira sub-

entrada do verbete bekommen, sem 

qualquer destaque.  

 

Colocação nº 20 

einen Kuchen backen 

         A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 21 

einen Kurs besuchen 

          

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 22 

Milch kochen 

 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

Colocação nº 23 

eine Nachricht hinterlassen 

 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colocação nº 20 

fazer um bolo 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. 

 

Colocação nº 21 

freqüentar um curso 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

Colocação nº 22 

ferver leite 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis.  

 

 

Colocação nº 23 

deixar um recado 

 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 
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Colocação nº 24 

ans Telefon gehen 

 

 

 A colocação consta do verbete 

Telefon, na segunda posição, com 

destaque em negrito, não apresentando 

qualquer dificuldade para o usuário. 

 

 

 

 

Colocação nº 25 

das Telefon auflegen 

 

 

 A colocação consta apenas do 

verbete auflegen, na segunda sub-entrada, 

sem nenhum destaque. No entanto, não há 

dificuldades em decodificá-la. 

  

 

Colocação nº 26 

den Tisch decken 

 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

  

 

 

 

 

Colocação nº 24 

atender o telefone 

 

 A colocação pode ser encontrada 

no verbete atender, dentro da segunda sub-

entrada, sem destaque, porém associada ao 

verbo abnehmen, diferentemente do que 

ocorre em alemão, onde a colocação é 

apresentada em sua forma mais usual (ans 

Telefon gehen). 

 

 

Colocação nº 25 

desligar o telefone 

 

 

 A colocação só pode ser 

encontrada no verbete desligar, na sexta 

posição e sem qualquer destaque. 

 

 

Colocação nº 26 

pôr a mesa 

 

    

 A colocação aparece no verbete 

pôr, dentro da quarta sub-entrada, na 

segunda posição e com destaque em 

negrito. Não há problemas para encontrá-

la.  
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Colocação nº 27 

die U-Bahn nehmen 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 28 

die Uhr stellen 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis.              

  

Colocação nº 29 

Urlaub machen 

 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

Colocação nº 30 

eine Vereinbarung treffen 

 

 Aqui encontramos a colocação no 

verbete treffen, na terceira sub-entrada, na 

terceira posição, com destaque em 

negrito, propiciando um bom resultado na 

decodificação. 

 

Colocação nº 31 

ein Visum beantragen 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

Colocação nº 27 

pegar o metrô 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 28 

acertar o relógio 

           A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 29 

tirar férias 

 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

Colocação nº 30 

fazer um acordo 

 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

 

 

 

 

Colocação nº 31 

requerer um visto 

         A colocação não pode ser encontrada 

no dicionário Michaelis. 
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Colocação nº 32 

die Zähne putzen 

 

          A colocação aparece no verbete 

putzen, após a terceira sub-entrada, com 

destaque em negrito. 

 

Colocação nº 33 

eine Zeitung halten 

 A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Pons. 

 

Colocação nº 34 

den Zug verpassen 

            

 

 A colocação consta do verbete 

verpassen, na segunda posição, sem 

qualquer destaque.  

 

 

 

Colocação nº 32 

escovar os dentes 

 

         A colocação é encontrada no verbete 

escovar, na segunda posição e com 

destaque em negrito. 

 

  

Colocação nº 33 

assinar um jornal 

          A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 

 

Colocação nº 34 

perder o trem 

 

           A colocação não pode ser 

encontrada no dicionário Michaelis. 
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4.3.3.  Síntese da análise das colocações no dicionário Michaelis 
 
 Adotando a mesma sistemática que utilizamos para o Langenscheidt e Pons, 

apresentamos uma síntese das observações que fizemos quando da análise dos verbetes 

em que foram encontradas as colocações objeto de nosso estudo. Em primeiro lugar, 

apresentamos os dados numéricos a respeito da nossa busca, incluindo duas tabelas 

(alemão-português e português-alemão) onde registramos os resultados gerais 

referentes a cada uma das 34 colocações pesquisadas no dicionário. No final, iremos 

discorrer sobre os problemas encontrados na microestrutura do Michaelis.  

 

4.3.3.1. Dados numéricos relativos ao caminho da decodificação: parte alemão-

português do dicionário  

 

Realizando uma contabilização para o caminho da decodificação de textos, ou 

seja, o momento em que o usuário irá buscar os equivalentes de uma colocação com o 

objetivo de compreendê-la, temos o seguinte resultado: 

 

� 18 colocações não podem ser encontradas no Dicionário Michaelis, o que representa 

aproximadamente 53% do total; 

� 8 colocações são encontradas somente no verbete correspondente ao verbo que as 

compõe; 

� 6 colocações são encontradas somente no verbete correspondente ao substantivo que 

as compõe; 
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� 2 colocações são encontradas tanto no verbete correspondente ao substantivo quanto 

no correspondente ao verbo que as compõe, representando aproximadamente 6% do 

total. 

 O gráfico abaixo ilustra nossas observações. 

 

 

Gráfico 5 – Distribuição das colocações na parte alemão-português 
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A tabela a seguir abrange sinteticamente as informações coletadas e deve ser 

entendida da mesma forma como explicamos anteriormente para os outros dicionários, 

ou seja, a coluna 1 contém a colocação com o verbo no infinitivo, a coluna 2 contém 

informações sobre a classe gramatical do verbete em que ela foi encontrada, a coluna 3 

refere-se à posição que ela ocupa dentro do verbete e a coluna 4 ao tipo de destaque 

dado.  

 

 

Tabela de Colocações no Dicionário Michaelis 

               Alemão-Português 

 

No. Coluna nº 1 Coluna nº 2 Coluna nº 3 Coluna nº 4 

1 (ein) Bad nehmen não encontrada ---------- ----------- 

2 das Bett machen substantivo 

verbo 

4ª posição 

5ª posição 

negrito 

negrito 

3 einen Besuch abstatten não encontrada ---------- ----------- 

4 den Computer ausschalten não encontrada ---------- ----------- 

5 den Computer einschalten não encontrada ---------- ----------- 

6 Durst bekommen não encontrada ---------- ----------- 

7 eine Entscheidung treffen não encontrada ---------- ----------- 

8 eine Erklärung abgeben substantivo 4ª posição negrito 

9 ein Foto machen não encontrada ---------- ----------- 

10 eine Frage stellen verbo 14ª posição negrito 

11 Freundschaft schließen substantivo 

verbo 

2ª posição 

8ª posição 

negrito 

negrito 

12 eine Frist stellen 

eine Frist setzen  

não encontrada 

substantivo 

---------- 

5ª posição 

----------- 

negrito 

13 Geld abheben verbo 4ª posição s/destaque 

14 Gesellschaft leisten substantivo 5ª posição negrito 

15 ein Hotel buchen verbo 2ª posição s/destaque 

16 Hunger bekommen não encontrada ---------- ----------- 

17 Kaffee kochen substantivo 

verbo 

3ª posição 

3ª posição 

negrito  

s/destaque 

18 den Koffer packen substantivo 3ª posição negrito 
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19 eine Krankheit bekommen verbo63 7ª posição  s/destaque 

20 einen Kuchen backen não encontrada ---------- ----------- 

21 einen Kurs besuchen não encontrada ---------- ----------- 

22 Milch kochen não encontrada ---------- ----------- 

23 eine Nachricht hinterlassen não encontrada ---------- ----------- 

24 ans Telefon gehen substantivo 2ª posição negrito 

25 das Telefon auflegen verbo 3ª posição s/destaque 

26 den Tisch decken não encontrada ---------- ----------- 

27 die U-Bahn nehmen não encontrada ---------- ---------- 

28 die Uhr stellen não encontrada ---------- ----------- 

29 Urlaub machen não encontrada ---------- ----------- 

30 eine Vereinbarung treffen verbo 7ª posição negrito 

31 ein Visum beantragen não encontrada ---------- ----------- 

32 die Zähne putzen verbo 4ª posição negrito 

33 eine Zeitung halten não encontrada ---------- ---------- 

34 den Zug verpassen verbo 2ª posição s/destaque 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
63 Associado também a ficar com febre. 
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4.3.3.2. Dados numéricos relativos ao caminho da codificação: parte português-

alemão do dicionário  

 

No caminho da codificação de textos, ou seja, quando o usuário irá buscar 

colocações a fim de produzir um texto, temos a seguinte contabilização: 

 

� 28 colocações não podem ser encontradas no Dicionário Michaelis, o que representa 

aproximadamente 82% do total; 

� as 6 colocações encontradas constam somente do verbete correspondente ao verbo 

que as compõe; 

� entre as colocações encontradas, somente duas estão destacadas em negrito. As 

quatro restantes não possuem qualquer destaque. 

 O gráfico abaixo ilustra nossas observações. 

 

Gráfico 6 – Distribuição das colocações na parte português-alemão 

0

5

10

15

20

25

30

35

substantivo

verbo

subs/verbo

não localiz.

total 

 

 

 

 

 



160 
 

 A tabela a seguir abrange sinteticamente as informações coletadas e deve 

ser entendida da mesma forma como explicamos anteriormente, ou seja, a coluna 1 

contém a colocação com o verbo no infinitivo, a coluna 2 contém informações sobre a 

classe gramatical do verbete em que ela foi encontrada, a coluna 3 refere-se à posição 

que ela ocupa dentro do verbete e a coluna 4 ao tipo de destaque dado.  

 

 

           Tabela de Colocações no Dicionário Michaelis  

                                  Português-Alemão 

 

No. Coluna nº 1  Coluna nº 2    Coluna nº 3     Coluna nº 4 

1 tomar um banho não encontrada ---------- ----------- 

2 arrumar a cama não encontrada ---------- ---------- 

3 fazer uma visita não encontrada ---------- ----------- 

4 ligar o computador não encontrada ---------- ----------- 

5 desligar o computador não encontrada ---------- ----------- 

6 ficar com sede não encontrada ---------- ----------- 

7 tomar uma decisão não encontrada ---------- ----------- 

8 fazer uma declaração não encontrada ---------- ---------- 

9 tirar uma foto não encontrada ---------- ----------- 

10 fazer uma pergunta não encontrada ---------- ----------- 

11 fazer amizade não encontrada ---------- ----------- 

12 marcar/fixar um prazo não encontrada ---------- ----------- 

13 sacar/retirar dinheiro Verbo 4ª posição s/destaque 

14 fazer companhia não encontrada ---------- ----------- 

15 reservar um hotel não encontrada ---------- ----------- 

16 ficar com fome não encontrada ---------- ----------- 

17 fazer café Verbo 11ª posição s/destaque 

18 arrumar a mala não encontrada ---------- ----------- 

19 pegar uma doença Não encontrada ---------- ----------- 

20 fazer um bolo não encontrada ---------- ---------- 

21 freqüentar um curso não encontrada ---------- ----------- 

22 ferver leite não encontrada ---------- ----------- 

23 deixar um recado não encontrada ---------- ----------- 
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24 atender o telefone verbo64 3ª posição s/destaque 

25 desligar o telefone Verbo 6ª posição s/destaque 

26 por a mesa Verbo 9ª posição negrito 

27 pegar o metrô não encontrada ---------- ----------- 

28 acertar o relógio não encontrada ---------- ----------- 

29 tirar férias não encontrada ---------- ----------- 

30 fazer um acordo não encontrada ---------- ----------- 

31 requerer um visto não encontrada ---------- ----------- 

32 escovar os dentes Verbo 2ª posição negrito 

33 assinar um jornal não encontrada ---------- ---------- 

34 perder o trem não encontrada ---------- ----------- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
64 Associada ao verbo abnehmen (das Telefon abnehmen). 
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4.3.4. Problemas encontrados 

4.3.4.1. Problemas quanto ao tamanho do dicionário 

 

 Conforme consta de seu prefácio, o Michaelis possui aproximadamente 28.000 

verbetes, o que representa pouco mais de 1/4 do Langenscheidt e 1/3 do Pons. Os 

verbetes contêm informações sobre transcrição fonética, gênero e classe de palavras, 

valência verbal e, eventualmente, área de conhecimento. Eventualmente também é 

apresentado um exemplo e algumas expressões usuais. Seja pelo número total de 

verbetes, seja pelas poucas informações a respeito deles, o Michaelis é um dicionário 

que apresenta muitas lacunas.  

 Apesar do Michaelis se propor a apresentar um vocabulário essencial para o 

estudo e o uso correto do alemão, podemos observar que, no que se refere às 34 

colocações nele pesquisadas, essa obra lexicográfica deixa muito a desejar. 

 

4.3.4.2. Problemas quanto à forma do comentário semântico do dicionário 

 

 Em relação à forma como as colocações de nossa seleção aparecem nesse 

dicionário, temos a comentar que, raramente é dado algum destaque a elas. Isso faz 

com que o usuário precise ler o verbete inteiro, o que, no caso do Michaelis, nem chega 

a ser um grande problema, já que os verbetes são, em geral, bem curtos. 

Conseqüentemente, os verbetes apresentam poucas informações sintagmáticas 

importantes e, no que diz respeito às colocações objeto de nosso estudo, esse dicionário 

se mostra pouco esclarecedor para seu usuário.  
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4.3.4.3. A ausência de colocações no Dicionário Michaelis 

 

 Não foi possível encontrar 18 colocações na parte alemão-português, o que 

representa aproximadamente 53% do total. Na parte que contempla os verbetes 

português-alemão a porcentagem de colocações não encontradas é de aproximadamente 

82%. Consideramos esses números muito altos, principalmente para um dicionário que 

tem como proposta ser um auxílio no aprendizado da língua alemã. Conforme dissemos 

no início dessa análise, o Michaelis se apresenta em seu prefácio (2002: 7) como “um 

valioso instrumento para aperfeiçoar os conhecimentos da língua alemã.”  

 Assim como ponderamos para os outros dois dicionários objeto de nosso estudo, 

é fato que questões econômicas têm um peso significativo nas decisões dos lexicógrafos 

quando das escolhas a respeito da microestrutura de um dicionário. Não podemos nos 

esquecer, no entanto, que o Michaelis se propõe claramente a ser um dicionário 

destinado a aprendizes do alemão. Deveria, portanto, se ater um pouco mais às 

necessidades básicas desses aprendizes, tanto no que se refere à compreensão, quanto 

(principalmente) à produção de textos. Quanto a esse último aspecto, podemos dizer que 

as colocações verbais não fazem parte das prioridades desse dicionário.   

  

4.3.4.4. Problemas na regularidade das informações dentro dos verbetes 

   

 Não há regularidade nas equivalências constantes dos verbetes, conforme se 

observa com a colocação atender o telefone. Na parte português-alemão do dicionário, 

ela está associada ao verbo abnehmen, formando das Telefon abnehmen. Já na parte 

alemão-português, ela está associada ao verbo gehen, formando ans Telefon gehen. Essa 
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falha acaba fazendo com que o usuário fique em dúvida sobre as possibilidades de 

combinação.  

 Ainda a esse respeito, queremos também fazer constar que o dicionário 

Michaelis não apresenta em nenhum de seus verbetes a entrada para o verbo decken. 

No entanto, na parte português-alemão, encontramos a colocação den Tisch decken (pôr 

a mesa) no verbete pôr. A ausência do verbete decken na parte alemão-português 

poderia levar o aprendiz a concluir que o significado único de decken é pôr, o que 

sabemos ser incorreto.  

 

4.3.4.5. Erro de digitação 

 

 Observamos que no verbete sacar, ao procurar “sacar dinheiro” o usuário irá 

encontrar “yeld abheben”. Trata-se de um provável erro de digitação, pois o certo seria 

“Geld abheben”.  

 

4.3.5. Conclusões sobre o Dicionário Michaelis 

 

 Seja pelo pequeno número de verbetes, seja pela escassez de colocações nele 

apresentadas, seja pela falta de destaque dado a elas, ou pelas informações 

contraditórias encontradas nos verbetes em alemão e em português, o Dicionário 

Michaelis não pode ser considerado uma boa opção para os aprendizes de alemão, 

particularmente no que se refere à busca por colocações verbais.  
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4.4. Quadros sinópticos – Comparação dos três dicionários  

  

A seguir, apresentamos quatro quadros sinópticos representativos dos dados 

obtidos após a análise de cada um dos três dicionários onde foi pesquisada a nossa 

seleção de colocações.  

 

 

Quadro 1 – Relação entre total de verbetes e colocações encontradas 

Dicionário Total de verbetes Decodificação    Codificação    

coloc.(*) verb.(**) coloc.(*) verb.(**) 

Langenscheidt      100.000 74%    0,025%  53% 0,018% 

Pons        63.000 82%  0,044% 82% 0,044% 

Michaelis        28.000 47% 0,057% 18% 0,021% 

 
(*) Porcentagem aproximada em relação ao total de colocações pesquisadas. 
(**) Porcentagem aproximada em relação ao total de verbetes do dicionário. 
 
 
 
 

O quadro 1 mostra que, em relação ao total de verbetes dos dicionários, o Pons 

é o que apresenta melhor resultado no que se refere à codificação (0,044%). Em 

seguida, temos o Michaelis (0,021%). No que se refere à decodificação, o melhor 

resultado em relação ao total de verbetes do dicionário pertence ao Michaelis (0,057%).  

Já em relação ao total de colocações pesquisadas (34), o Pons apresenta o 

melhor resultado, tanto no que se refere à decodificação (82%) quanto à codificação 

(82%). Em seguida, temos o Langenscheidt, com 74% na decodificação e 53% na 

codificação. O Michaelis fica em último lugar, com o pior resultado (47% na 

decodificação e apenas 18% na codificação). Queremos ressaltar que esses números são 
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mais expressivos, pois levam em consideração as 34 colocações pesquisadas, as quais 

consideramos essenciais na formação de um vocabulário-base para o aprendiz de 

alemão. 

 O sombreado nos quadros mostra o desempenho de cada um dos três 

dicionários, sendo o sombreado mais escuro relativo aos melhores resultados.  

  

As figuras abaixo ilustram os resultados, mostrando a relação entre total de 

colocações pesquisadas e total de colocações encontradas.   

 

 
Figura 1. Dicionário Langenscheidt   Figura 2. Dicionário Pons 
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Quadro 2 – Relação entre total de verbetes e colocações não encontradas 

Dicionário Total de verbetes Decodificação    Codificação    

coloc.(*) verb.(**) coloc.(*) verb.(**) 

Langenscheidt      100.000 27%    0,009%  47% 0,016% 

Pons        63.000 18%  0,009% 18% 0,009% 

Michaelis        28.000 53% 0,064 82% 0,1% 

 
(*) Porcentagem aproximada em relação ao total de colocações pesquisadas 
(**) Porcentagem aproximada em relação ao total de verbetes do dicionário 
 

  

Conforme se constata pelo quadro acima, o Pons e o Langenscheidt apresentam 

os melhores resultados no que se refere à decodificação de textos, considerando o 

número total de verbetes, pois têm os menores índices de colocações não encontradas 

(0,009). Em relação à codificação de textos, o Pons apresenta o menor índice, 

considerando o número total de verbetes do dicionário (0,009%). Já em relação ao 

total de colocações pesquisadas (34), o Pons apresenta o melhor resultado para a 

codificação entre os três dicionários (apenas 18%). Já o Michaelis apresenta o pior 

resultado entre os três dicionários em todos os quesitos. O sombreado mais escuro 

representa resultados melhores.  
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As figuras abaixo ilustram os resultados, mostrando a relação entre total de 

colocações pesquisadas e total de colocações não encontradas.     

 

Figura 1. Dicionário Langenscheidt   Figura 2. Dicionário Pons 
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Quadro 3 – Verbetes com entradas independentes 

Dicionário Decodificação Codificação Porc. decod. Porc. cod. 

Langenscheidt 25 27 73%(*) 80%(*) 

Pons 34 34 100%(*) 100%(*) 

Michaelis 33 34  97%(*)  100%(*) 

(*) Porcentagem apraoximada relativa ao número de colocações pesquisadas (34). 

 

 O quadro nº 3 mostra que o Pons é o dicionário que apresenta o melhor resultado 

em relação ao número de entradas independentes (100%), ou seja, das 28 colocações 

localizadas, todos os seus componentes mereceram entradas independentes no corpo 

desse dicionário. Já o Dicionário Michaelis, embora apresente uma porcentagem 

próxima à do Pons (97%), possui apenas 16 das 34 colocações pesquisadas para 

decodificação e apenas 6  para codificação.  

 

Quadro 4 – Colocações encontradas sob outra forma 

Dicionário Decodificação Codificação Porc. decod. Porc. cod. 

Langenscheidt 6 8 17%(*) 23%(*) 

Pons 4 11 12%(*) 32%(*) 

Michaelis 2 1 6%(*) 3%(*) 

(*) Porcentagem aproximada relativa ao número de colocações pesquisadas (34). 

 

 O quadro nº 4 mostra que na decodificação, o Pons apresenta o melhor resultado, 

pois somente quatro das colocações localizadas são apresentadas sob outra forma. Já na 
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codificação, o Langenscheidt apresenta um resultado melhor (8 colocações sob outra 

forma contra 11 do Pons).  

 

 Comparando os três dicionários, queremos dizer que o Pons se apresenta como a 

melhor opção entre os três dicionários pesquisados. Em termos quantitativos, ele 

apresenta um número maior de colocações encontradas e um número menor de 

colocações não encontradas. Outra qualidade positiva que ele tem em relação ao 

Langenscheidt é que possui entradas independentes para todos os verbetes 

pesquisados. O Michaelis também possui essa qualidade, mas perde muito em 

quantidade de colocações encontradas e também na forma como as colocações são 

apresentadas. Embora o Pons apresente um número maior de colocações encontradas 

sob outra forma na parte português-alemão, as dúvidas que ele suscita são facilmente 

resolvidas. Assim vejamos o que ocorre com algumas delas: 

 �fazer amizade � apresentada como travar amizade � variação do português 

de Portugal, mas também em uso no Brasil; 

 � arrumar a mala � apresentada como fazer a mala � forma também 

utilizada no português do Brasil; 

 � ferver leite � apresentada como ferver líquido � é possível inferir que 

possa se referir também a leite; 

 � perder o trem � apresentada como perder um meio de transporte � 

abrange todos os meios de transporte 

 � fazer uma visita � associada ao verbo machen e não a abstatten � também 

é possível ao combinação do substantivo Besuch (visita) com machen (fazer). 

 Considerando que o aprendiz conseguirá chegar a essas combinações com certa 

facilidade, o número de colocações encontradas sob outra forma no Pons fica menor do 
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que no Langenscheidt. Acrescente-se a isso o fato de que as dificuldades apresentadas 

pelo Langenscheidt envolvem um esforço maior por parte do usuário e suscitam dúvidas 

de ordem diversa, conforme se observa nos exemplos a seguir: 

 � desligar o computador � associada a Gerät (aparelho), palavra grafada em 

alemão � o usuário terá que procurar o significado de Gerät na parte alemão-português 

e ainda ficará em dúvida sobre os verbos com os quais Gerät se combina, pois o 

dicionário apresenta duas possibilidades de combinação: einschalten e anschließen.  

 � ferver leite � associada a Flüssigkeit (líquido), palavra grafada em alemão 

� o usuário deverá fazer nova consulta na parte alemão-português para encontrar o 

significado de Flüssigkeit � o verbete não possui entrada independente e está dentro do 

verbete fervedoiro, palavra utilizada no português de Portugal, podendo passar 

despercebido do usuário. 

 Quanto ao Dicionário Michaelis, apresenta um número muito pequeno das 

colocações de nossa seleção. As poucas que ele contempla não estão, em sua maioria, 

destacadas dentro do verbete.  Ele perde para os outros dois dicionários tanto em termos 

de quantidade de informações oferecidas, quanto em qualidade dessas informações, já 

que não faz qualquer referência sobre combinações possíveis de palavras em seu 

prefácio e realmente não as apresenta no corpo do dicionário. 

 Ao final dessa análise comparativa, temos a concluir que o Dicionário Pons 

representa a melhor opção para usuários brasileiros, quando da busca por colocações 

verbais, seja no momento da decodificação de textos, seja no momento da codificação 

de textos.  
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5. Conclusões 

 

 Nosso trabalho procurou analisar como (e se) as 34 colocações verbais por nós 

selecionadas aparecem em três dicionários bilíngües e bilemáticos de alemão-português, 

objetivando levantar acertos e falhas dessas obras lexicográficas.  

 Os dicionários de língua destacam-se entre os repertórios lexicográficos, por 

serem considerados o símbolo de uma identidade sociolingüística e cultural. Além 

disso, são também considerados um objeto de natureza pedagógica, no qual o usuário 

aprendiz de língua estrangeira deposita grande confiança e do qual espera obter 

informações suficientes que o auxiliem tanto na compreensão, quanto na produção de 

textos. 

 Por mais que os lexicógrafos se esforcem para torná-los objetos eficientes para 

seus usuários, é preciso também que seus usuários aprendam a conhecê-los, a fim de 

tirar o melhor proveito possível das consultas que fazem a eles. Nesse sentido, nosso 

trabalho procurou trazer uma contribuição, ao tentar descrever alguns aspectos da 

organização dos dicionários objeto de nossa pesquisa.  

Com nossa análise, procuramos mostrar como a omissão de informações e a 

forma como elas se encontram organizadas ou apresentadas podem prejudicar a busca 

pelas colocações verbais que consideramos fundamentais na formação de um 

vocabulário-base para situações cotidianas de comunicação.  

No que se refere ao Dicionário Langenscheidt, pudemos observar como a falta 

de entradas independentes para determinados verbetes pode prejudicar ou até mesmo 

inviabilizar a busca por colocações. Vimos também que o fato do Langenscheidt utilizar 

o alemão como metalinguagem mesmo na parte português-alemão faz com que o 

usuário falante nativo do português precise percorrer um caminho bastante trabalhoso, 
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aumentando o tempo gasto para encontrar uma colocação. Vimos, ainda, que em relação 

à codificação de textos, o dicionário apresenta muitas lacunas, deixando de apresentar 

quase 50% das colocações selecionadas.  

Quanto ao Dicionário Pons, constatamos sua superioridade em relação aos 

outros dois dicionários, seja pelo fato de contemplar um número maior de colocações, 

seja por apresentar entradas independentes para todos os verbetes consultados, seja por 

utilizar o português como metalinguagem, facilitando sobremaneira o momento da 

codificação de textos.  Além disso, a forma como os verbetes são apresentados, 

possibilita uma boa visualização de seu comentário semântico, fazendo com que a 

consulta seja abreviada e proporcione resultados eficientes.   

Em relação ao Dicionário Michaelis, pudemos observar que se trata de uma obra 

ainda com muitas lacunas, principalmente no que se refere às colocações verbais 

contempladas em nosso estudo.  

Finalmente, gostaríamos de deixar claro, mais uma vez, que nosso estudo foi 

realizado pensando principalmente no usuário falante nativo de português e aprendiz da 

língua alemã, que utiliza o dicionário como obra de consulta, desde os primeiros níveis 

de aprendizagem da língua, objetivando tanto a compreensão, quanto a produção de 

textos. 

 Esperamos que nosso trabalho tenha trazido alguma contribuição aos estudos 

lexicográficos bilíngües, procurando mostrar a necessidade de uma preocupação cada 

vez maior por parte dos lexicógrafos com o usuário aprendiz de língua estrangeira, 

tornando o acesso às informações no dicionário mais fácil, mais rápido, preciso, 

eficiente e agradável.  

Esperamos também que esse estudo possa chamar a atenção para a necessidade 

dos dicionários bilíngües e bilemáticos fazerem constar nos comentários semânticos de 
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seus verbetes um número maior de colocações verbais, a fim de propiciar informações 

sintagmáticas relevantes para o usuário, particularmente no que tange à codificação de 

textos.  

Com isso, os dicionários bilíngües poderiam vir a ocupar um papel mais 

significativo, não somente como obra de consulta esporádica, mas como importante 

ferramenta na aprendizagem de uma língua estrangeira.  
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